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REVISTA MODERNA

Lalllelltrl1ldo a falta de espaço que
1I0S impossibilita completamente de
trm/sc/'over nas colu1nnas d'este expo­
dim/e os numerosos e tão ellcOllliasticos
arltgos que a Imprensa Bmsilei1'O. o
Portuguesa dedic01l e continua a dodi­
cm' fi nossa publicação, saudanda o sen
segundo anno' de existencia, fasemos
esta publica decla1'O.ção como um sin'
cero teste1ll1lnllO dfl nossa gratidão a
todos o distiuctos collegas do Portugal
e Brazil.l\Tos é sob/'el/LOdo honroso o Ii­
songeiro: II julgameuto 1IJJanimo o im­
pm'cial do publico d'esses dOlls paises
dignameJJte intelp/'etado pola imp/'on­
sa, que tom clasS1Jicado o nosso trabalho
ClII1IO a primeira publicação littera­
ria e artistica que se tem feito em
lingua portugueza,

Esta é tambem a opinião dos J01' JJa­
listas, E c/'iptores e AI'tis/as europêos
que cheios do ingel1uidade, adllli1'f1111-se
que so possa faser semelhal1te f1'abal/Jo,
destinado Ilpaizes que paroccm seguudo
el/os igJJo1'flr o A, B, C, da artl.

Mas a « Revista iWodo1'1Jn ,. publica­
ção ossencialmel1te brazileiro é o conti­
JJ1/Orá a seI' 11111 prll!fsto solemne de um
tal modo de pensar, somenle desc1t1pm'el
pela igJloral1cfa o pouco conhecimento
dos estrnugciros om g01'l11, obro as COII­
snsdo Brazil e PortJJgal.

E sel'á tambem para nós 1Ima jus/a
/'ocoJJtjJensa de tautos esforços essaadmi­
I'avel eespoutanoalllaJJifestação, aiJJda
mais valiosa, q14anto a 'nossa ompre a,
modostfl mas indepeJldente, t/'aballLOu
sempre 11 'U1l1 conti1mo i 01a1l1011to dos
Dartidos e dfls coteries,

M, BOTEUfO,

o PRESENTE NUMERO

a ligeira recapitulação que fase­
mos do summario do pI'e ente nu­
mero, chamamo a attenção dos no ­
sos leitores para o bem acabado
artigo do nosso distincto e dedicado
coJlaborador Domicio da Gama.

Agradecemos sinceramente ao tão
estimado escriptor brasileiro o va­
lioso auxilio do seo bello talento na
manifestação que fazemos ao heroi­
co soldado Duque de Caxia .

Pelo seo lado a Revista Modorna
esforçou-se o mais possivel em
aperfeiçoar o lado arti tico d'essa
com memoração nacional acompa­
nhando o artigo biographico sobre
o grande Marechal Brasileiro, de
uma serie de iJlustrações inéditas
d'entre as quaes sobresahem tres
magnificas gra\'uras a cÔres, cujo va­
lor e interesse o publico saberá ava­
liar. Mencionamos ainda ao lado
da pittoresca Creta de Xavier de
Carvalho, o interessante retrato que

o mesmo escriptor faz sobl'e Vianna
da Motta, o grande pianista portu­
guez, que tantos applausos tem pro­
vocado na Europa e America. Dobbs
conto original de Breth Hart; os
Fakirs por Thomas Sewet; Milliona­
rias Americanas por L. de Norvins,
os tres maridos da Patti, por Mar­
cus; Jubileo de Francisco José, por
M. Botelho. As Luctas Romanas por
S.• farcello e o oticiario Illustra­
do, de Reporter.

Continuamos sempre a Illustre
Casa de Ramires, a chave de ouro
dos nossos summarios e cujo ultimo
e sensacional capitulo apparecerá no
proximo numero de Fevereiro.

ias o fim da grande obra da qual
<l RC1listll 1I!lod01'lJfI te, e o pri moI' da
publicação, não significa de modo
algum o desapparecimento do nosso
grande collaborador. O nome admi­
rado e querido de Eça de Queiroz
continuará como no passado a as-
ignar chronica e contos, cujo bri­

lhantismo e perfeição ideal eram e
serão acclamados com unanime ap­
plauso nos dous paises irmãos.

O NUMERO

DE FEVEREIRO

Agradavel praz~r é o nosso de
consagrar o proxlmo numero da
RC1Jista á immortal e fulgurante in­
dividualidade litteraria de Almeida
Garret, cujo centenario \'ae ser bri­
lhanlamente com memorado em Por­
tugal e no Brazil. Na parte que a
Revista iWodol'l1a pretende tomar
n'e sa tão digna manifestação, será
valiosamente coadjuvada por uma
serie de festejados escriptores bra­
sileiros e portuguezes. Aos amigo
de Portu'gal que quiserem nos hon­
rar com a remessa de documentos
ineditos e interessantes sobre a vida
do grande poéta, com muito praser
daremos publicidade, somente pe­
dindo toda a urgencia na expedição
dos mesmos.

Publicaremos tambem n'esse mes­
mo numero, um bello artigo do
nosso distincto critico d'arte, Do­
micio da Gama, sobre o pintor bra­
sileiro Belmiro d'Almeida, trabalho
que será acompanhado de granlras
originaes, sobresahindo d'entre ellas
a reproducção inédita do grande
quadro que o mesmo artista acaba
de terminar, intitulado Os desco­
bddo/'os.

•
BRAZILEIROS

E

PORTUGUEZES EM PARIS

Eça de Queiroz. Partio para
Portugal, onde vai demorar-se duas
a tres semanas, o nosso disti ncto
amigo e grande escriptor Eça de
Queiroz. Sabemos que a viagem do
brilhante romancista apressará o ap-

parecimento em volume do bello ro­
mance que publicamos A IlIu tre
Casa de Ramires, editado pela im­
portante casa de Lello e Irmãos, do
Porto. Desejamos ao nosso eminente
collaborador uma agradavel viagem
e bem prompto regres o,

Matrimonio. Com praser noti­
ciamos a celebração do casamento
de Mllo Maria Luiza de Ypanema
Moreira com o euro Robyns de

chneideraüer, vice,consul da Bel­
gica em Haukéou, cuja ceremonia,
realisou-se na egreja de Passy. A
noiva pertence á distincta familia
brazileira Ypanenl<l 101'eira e é
irmã do nosso particular amigo Al­
berto de Y. Moreira, addido á lega·
ção brazileira em Paris.

Apoz o casamento, um bem sen'i­
do l//l1C1l reunio nos salões da resi­
dencia da familia da noiva um grande
numero de amigos e convidados para
com o quaes a gentilesa da dona dá
casa não teve limite. Apresentamo
as nossas mais sinceras felicitações
aos recemcasados e ás suas dignas
familias.

D" Luiz de Lima e Silva. ­
Telegrammas do Rio-de-Janeiro
dão-nos a grat<l noticia da nomeação
do Dr Luiz de Lima e Sih'a como
secretario da Legação Brazileira em
Madrid.

Felicitamos o Ministerio dos Es­
trangeiros do Brasil por essa acer­
tada e justa escolha e oxalá a 110­

meação de rapases brazileiros com
de tino à diplomacia e especialmente
na Europa fosse sempre ju ti ficada
por um titular que pela condições
de familia, educação e habito de
sociedade apresentasse as mesmas
garantia do actual ecretario que
acaba de ser nomeado para Madrid.

E' esse um capitulo bem delicado
e sobre o qual muito teriamos a dis­
correr e não forá o completo isola­
mento da RC1Jista iWodema nas ques­
tões que directa ou indirectamente
interessam a politica.

Limitamos portanto a registrar
a agradavel noticia enviando ao
DrLima e Silva as nossas felicitações.

Dr Martinho Prado. Em com­
panhia da Exm" familia, chegou ulti­
mamente a esta capital o importante
agricultor paulista Dr Martinho da
Silva Prado; cumprimentamos aS. S.

Visconde de Desterro. - O
bem informado « le Brésil » noticia
o fallecimento do consul geral do
Brazil em Genebra o Snr. Visconde
de De terro, que na sua longacarreira
prestou sempre ao seu paiz impor­
tantes e meritorios ser,iços.

O funccionario brazileiro falleceu
mesmo em Genebra, na propria
séde do Consulado.

Caio Prado. Com prazer com­
primentamo este particular amigo
que em companhia da sua Exm" Se­
nhora, acha-se em Paris, depois de
algumas semanas.

O CENTENARIO

DE GARRETT EM PARIS

Graças a iniciativa do nosso amigo
e assiduo collaborador da Revista Mo­
der1la, Xa\'ier de Carvalho, realisou­
se em Paris a festa do centenario do
grande escriptor dramatico, roman­
ci ta, poeta e diplomata, o Visconde
d'Almeida Garrett. Esta soÍt'ée litte­
rariae artistica te\'e logar no vasto sa­
lão da Sociedade de Geographia de
Paris, com a assistencia de muitas
notabilidades litterarias de Paris,
discursando e recitando poesia to­
dos os escri ptores francezes que se
occupam da litteratura de lingua
portugueza - isto é, da litteratura
do Brazil e Portugal.

No nosso proximo numero faJ1are­
mos detidamente d'esta festa - que
foi uma das mais brilhantes que por­
tuguezes e braziieiros têm realisado
em Paris.

A celebração do centenario de
Garrett foi uma ideia lançada ha
annos pelo disti ncto poeta lyrico Joa­
quim d'Araujo, consul de Portugal,
em Genova e socio correspondente
da Academia Real das sciencias.

Em Lisboa foi o sabio Theo­
philo Braga quem organisou todas
as [estas a que e associaram os estu­
dantes da Universidade de Coimbra
e das Academias, E colas superio­
re e Lyceus do resto do paiz.

A commissão que em Paris auxi­
liou Xavier de Carvalho na festa de
Garrett era composta dos Srs. Bar­
tholomeu Ferreira, 10 secretario da
legação de Portugal, Dr. João Cisnei­
ros Ferreira, Francisco de Lacerda
José de Figueiredo, e Silva Lisboa.

RECEBEMOS

Contos Ephemeros - por Ar­
tl1ur Azevedo 2" edição - H. Garnier
editor.

Não é necessario já hoje fallàr de
Arthur Azevedo. O seu nome rapi­
damente se tornou familiar aos que
cultivam as lettras brazileiras. O
livro que agora temos sobre a mesa,
affirmação nova de um litterato
muito pessoal e muito superior, me­
receria uma longa critica bibliogra­
phica que não caberia n'esta modesta
secção de noticias. E' natural que
no corpo da nossa Revista alguem
de autoridade, analy e e louve a
obra de Arthur de Azevedo o que
não obsta, a que, annunciando o li 1'0

- edição cuidada do excellente
editor Garnier - desde já recom­
mendemo aos nossos leitores esta
serie de contos vividos, alegres, es­
pirituosos e interes antes.

LOla (Roman e) - por Arthur
Romero. - São Paulo - Do r. Ar­
thur Romero recebemos um exem­
plar d'este livro que agradecemos e
vamos ler.
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Revista Brazileira. - Fasci­
culo 84. - Eis o summario :

Uma Escola Primaria : Alberto
de Oli\'eira. Academic;a Baazi!eira :
Recepçào do r. João Ribeiro ­
Discursos dos Srs. Joào Ribeiro e
Jo é Veri imo. - Os Mytho Vol·
tam - Versos: Eduardo Ramos ­
George Marcial (ContinuaçãO):
Virgilio Varzea. - Curiosidades bi­
bliographica : Oli\'eira Lima. ­
Pégáda: J. J. Oli\'eira Fonceca. ­
A linha Formaçào (Continuação) :
Joaquim Tabuco. - Bibliographia
- Fragmentos de um poema: Jo é
Verissimo. - Indice do tomo XVI.

Le Brésil - Courl'icl' dc tAlIIé­
l'ique dn Sud. Paris. - Continuamos
a receber com a maior regularidade
os numeros hebdornadarios d'este
no so estimado collega, que conta
já dezenove allLlOS de exi ·tencia e
que é por excellencia O informador
official, na Europa, de tudo que diz
respeito ao nos o paiz. A sua impar­
cialidade e o valor de seus artigo,
têm· lhe merecido um succe so cada
vez mais coosideravel e pelo qual
muito o felicitamos.

Revue illustrée. - Publica­
ç;.10 quinzenal. Ludovic Baschet,
éditeur. Paris. - No fasciculo de
15 de Janeiro notamo um bellissimo
conto de Camille Lemonier, duas
canções de Jerome Doucet, o retra­
to do cantor Lucien Fugêre, etc.

Continuamos a receber com a
maxima regularidade os seguintes
jornaes. D/m'io Populnr, Tribuua Ila­
Jliflllfl, Fflllulla, Gel'1Jlallin, O Rebfltc,
de tão Paulo; O Reforlllador de Rio
de Janeiro: A VCl'dfldc e A Repu­
blica do Cefll'Ó; Cornio lUcl'cmllil de
Pelotas; Quinze de 11 ove1llbro de 0­

rocaba; Jorl/al do Co1ll11lereio de Juiz
de Fora; etc, etc. Recebemos tam­
bem.

A questão do Arrendamento
da Estrada de Ferro de Baturité
por Alcides Montano Fortaleza.

O Instituto Civieo-Juridico.-

Artigos publicado n'« A Prm'incia
do Pará» pelo Boi Vil'11ilio Cardoso
dc Olivcira e mandados colleccionar
pela Intclldmcifl lJlullicipfll dc BclclII
para serem; conjunctamente com a
lei n. 201 creadora do mesmo Insti·
tuto, destribuidos ao povo. - Pal'á
1898.

Instituto
de Car-

Regulamento do
eivico-juridico Paes
valho. Para, 1898.

meza a fasciculo nO 16, correspon­
dente a 20 de Janeiro e cujo sum­
mario é o seguinte.

Portugal e a França - par Joseph
Joubert.

Agricultura ~olonial. (continua­
ção) - por Julio Hennques.

A America d'amanhã e o paren­
tesco de raça - por Francisco Mys­
terio.

Cousas portugue7.as e cou as
d'Africa - por D C.

Nyas a Portuguez (continuação)
- por V. Almeida d'Eça.

ovo instrumento para medir o
momentos magneticos das agulhas
- por Ramos da Costa.

Nota Tavaes - por E. de V.
Revista Ultramarina - por Tito

de Can·alho.
Publicações Recebidas.
Informações Commerciaes - Ge­

neros vindos d'Africa para o mer­
cado de Lisboa. Cambios e generos
coloniaes.

Revue du Brésil, Paris. - Re­
gularmente recebemos a visita
d'este nosso collega que pelos seu
numerosos artigos em varias lín­
guas e pelas bellas gravuras repre­
sentando a pectos e coisas do Bra­
zil desperta sempre o maior inte­
resse.

A Moda Elegante - Directo­
res Proprietarios- Guillard-Aillaud
& Cie - Paris - D'este esplendido
jornal de moda temos recebido com
regularidade todos os numeros se­
manaes, com muitas gravuras, algu­
mas a côres, moldes, hors-texte, etc.
- A's nossas leitoras recommenda­
mos particularmentes esta interes­
sante e util publicação que certa­
mente já conhecem e apreciam.

Gabinete dos Reporters ­
Recebemos os numeros 85 e 86. O
primeiro traz o reb'ato de Annibal
d'Azevedo e o segundo a photo­
graphia de Dr. Esteves Li bôa. A
notar tambem n'este numera um
magnifico soneto inédito de João
Penha.

La Presse Internationale. ­
Revue Bi-mensuelle illu trée, Paris.
- Este nosso novo collega que se
intitula Orgão das Associaçõcs e Clubs
da Imprcnsa, vem certamente preen­
cher uma lacuna, porque a imprensa
.endo hoje a maior força universal
não di põe ainda,de orgãos especiaes
que a representem e sirvam os
interesses dos jornalistas de todos
os paizes.

...........
O seu volume rt~vcla muito talen10 c tenden·

cia a apresentar traba.lhos de maior folego,
quando a edado o p ostudo derem-lhe o ,,30 das
J.:randes concepções Iitterarias e phylosopbicas
que lhe fallam, por ser muito pequeno o centro
cm lue vive, ma.~, por isso mesmo, que o seu
livro é muito feminino ê que cu encontro nelle
a maior \tillia, posto que não pollulem ahi effer­
vcscencias iosoffridas, paltwras com petulantes,
ironias, saltitantes adjec1ivos para effeito: nada
disso.

Ella é a singela cantora da orchestrà sertaneja.
emprestando á" suas producçOes a symphonia
exacta do que a cerca. n'essa rórma fluida, des~

pida de ornatos magestosos, n'uma contextura
de faci! comprehensão, exemplo:
« Da noite a escuridão lã vem manchando o es-

[paço
E' a hora da saudade e da melancolia
E' tudo silencioso !.. , e esta monotonia,
D'hora crepuscular com' ida o pensamento,
A medir desde a terra ao vasto firmamento,
A gmndcza de Deus !.. , »

Publicando estas bcllezas, já dá a entender
quão risonho será o progresso da sua mentalidade
se como operaria do sentimento lornar·se em ar­
chitecta da Ra1..~o, alargando o seu espirito com
a força da vou/ade e o apoio do publico que
lhe abrirá os braços agora e mais p.."l.ra adian1e,
ao seu poema: - INDL\N.\.

O seu livro \'irá despertar o des..1.niOlO actual
da gente que não le.

Se isso conseguir, oITo será um triumpho para
as BeHas LeLlras I

Em festa, pois, o Pal'naso brasileiro, para re­
ber a mais jo\'em das poetisas enlre nós . .

Adamastor pello Dr Brasilio
Machado-Typ. da Casa Garraux -

ão Paulo - Recebemos e agradece­
mos este discurso do notavel escrip­
tal' e poeta brazileiro Brasilio Ma­
chado proferido a 6 de Dezembro
de 1898 no Real Club Gymnastico
Portuguez, de S. Paulo, em home­
nagem, ao commandante e officiaes
do cruador portuguez «Adamastor»
e a cOI1\'ite da Grande Commissão
de Fe tejos por occasião da visita
daquelles marinheiros á capital do
E tado de S. Paulo.

O folheto é accompanhado de um
bello retrato do erudito brazileiro.

Revista Portugueza Colonial
e Maritima. Já temos sobre a

preacio a distincta escriptora Ignez
abina:
Os verdadeiros poetas 5110 simples.
Neste caso, achü4 !<,c a talentosa poetisa Aurea

Pires, que, pode·sc dizer, com'ersa com as Mu­
za.c; desde criança.

Os seus \ ersos são coloridos, imaginosos, ins­
pirados, sentidos de onde se conclue que, colhu­
siasmada pelo que é grande e nobre, 5u'alma
encontra no que lhe dita :lo natureza grande tini·
tivo, por tanto, não aprisiona o pensamento.

Acho nas suas producç5es, a dclicade~m sub­
jectiva que tanlo distinguiu a Luiz Guimaru'es,
a cuja memoria clla dedica um soneto.

Entre ambos. cx-iste uma certa affinidade su­
perior neSSe I}'rismo inimitavel que tanto o
celcbri:lou e que a celebri:1..ará, estou certa disso.

Além de que, é uma trabalhadom ; o que es·
creve, agrnda e cala no espirito de quem a I~, o
que raramente succcdc, mesmo enl re grandes
authores.

Violeta - e é ta.nta a graça. e a candura é tanta,
Que ainda que nno hou\lesse a côr da violeta,
Iria adivinha-ln, 6 casta Julieta,
Na luz espiritual do teu olhar de Santa!

O amnrell - n RaÍ\"'a, é\ Decepção, o Tedio,
O riso do n:'leu labio, a cor do morto inerme,
O goivo entristecido, a Angustia scm remedio,
A maCilenta Fome e o gargalhar do Verme...

Cinzento - e gosto d'estn c&r porque me eoen-a ;
As cin1.as fazem tudo cbrual n. tudo o mais...
E é sob a cin7A que adormece e se consen·a
A miva d'este amor que \'ós abendiçoaes...

Vermelho de papoila - o raio que ensanguenta
A mascara d'um céu ne\lrolico, de furin,

5 risos de Satan, os ui \lOS da Tormt:nta
E os beijos da Mulher nascidos da luxuria...

Rüxo _ o vinho que bebo, qua.ndo lne appetece
Cair na sugges1fio provavel d'lIutrns vidas...
O sangue de Jesus, manando.lhe dns feridas.
E a miseravel dOr que tanto me entristece...

Azul o céu aberto onde voejam todas
As almas virginaes... azul - o meu Desejo...
E hn de ser azulo vóu das tuas bôdas .
Como é bmbem azulo sonho em que cu te \l8JO...

O verde - a Podridl'lo. as sMas da Ooresta,
A carne putrefa.cta, as larvas inconscientes,
A tremula aR'onia. exhausta dos Poentes,
O brilho dn esmeralda e a e p'rnnçn que nos

[resta...

Negro - o IUC10, a viuvez, a côr da lre\'3. bruta,
A noile do remorso, o ven1re d'uma valia. ..
E é na escuridão que se ou\'e mais a fala.,.
Qunnt m~DOS se vê muito melhor se escutZL

CÔRES

E, sem saber porque desconhecidas normas.
B vnga symphonia hysterica das cores,

Descubro no que é bronco a languidez das fórmas
E vejo no que é ro!'<.1. a morte dos amores L.

Flocos de Neve por Aurea
Pires - Juiz de Fora. Aurea
Pir s, cujo nome é cheio de graça
e cujo retrato eovolto nll ampla e
farta cabelleira que naturalmente
protege uma bella e onhadora
cabeça de poetisa, envia-nos um livro
de sentidos ver os sobre e quae,
com .muita justiça, e creye no

Fél por Jo é Duro - Libanio &
Cunha editores - Lisbôa - Livro
de versos, amargo com? o titulo ~
por ve7.es inspirado e S1l1cero, aquI
e alem philosophico, sempre melan­
cholico e desenganado como alguem
que da vida só contasse as lagrimas
a dôr e o desalento. - Parece po­
rem que o livro é a inspiração doentia
de um periodo morbido que o autor
confessa nas ultimas e trophes e
que decerto j,\ passou, sob e se ~ol

esplendido de Portugal, sol de 011'0

e de alegria n'um ceu azul de eterna
e imperio a esperança. Do livro. des­
tacamos entre outros os segu1l1tes
versos:

tieando pois extinetos, data, todos os

Agentes em patrtieulatr e ao

fazetr patrte da nossa Admi-

a eontatr dessa

seusaos

deixou de

deeIatra~E\llSTAda

Publieo em getraI que desde 15 de Janeitro ultimo

nisttra~ão o Sntr. Edgatrd Godeftroy,

podetres eonfetridos ao mesmo senhotr, eomo Administrradotr e ~eptresentante da nossa
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o MARECHAL DUQUE DE CAXIAS

Segundo um retrato a oleo execulado em r862, quando o enlão Marquez de Caxias era pela segunda

vez Presidente do Conselho de Ministros e iVIinistro da Guerra.

UIZ Alves de Lima e Silva, Duque de Caxias, Senador do

L Imperio e Marechal do Exercito Brazileiro, nasceu J. 25 de

Agosto de'1803 na Estrella (Estado do Rio de Janeiro), e

falleceu a 7 de Maio de 1880 em Santa Monica, no mesmo Estado.
Pertencia a uma illustre familia militar, abundante em gene­

raes. Seu pae, que era
o general Francisco

de Lima e Silva, Barão
da Barra Grande, e
filho de general, com­
mandava em I82-} as
tropas que tomaram a
cidade do Recife e de ­
truiram a ConFedera­

çáo do EquJ.clor; de­
pois da abdicação de
PedroIfoi,desdeI ~1

a 1835, um dos Re­
gentes do Imperio j

durante oito annos
te,'e assento no Sena­

do ao mesmo tempo
que o filho, facto que
nunca mais se re-
petiu. Um irmão de

Caxias, o coronel José
Joaquim de Lima e
Silva, Conde de Tü­
cantins, servio nas
ca111 pa L1 has da I nde­

pendencia e de Mon­
tcvidéo, e teve parte
brilhante e deci iva
na batalha de Santa

Luzia em 18-}2. Dos

seus tios : o general
JoséJoaquim de Lima

e Silva, Visconde de

Magé, durante a guer­
ra da Independencia
commandou o exer­
cito brazileiro que
sitiou acida le da Ba­
hia, até que a 2 de

Julho de 1823 poude
fazer a sua entrada
n'essa cidade' o rre-, b

neral Manoel da Fon-

seca Lima e Silva, Barão de Suruhy foi c mmandante do celebre
Batalhão do Imperador nas linhas d Montevideo; e o general Luiz
lVlanoel de Lima e Silva se distinguiu nas campanhas do Rio
Grande do Sul desde 1826 até 18r.

Em toda a campanha do Imperio apparecem com brilho e
pagam o seu tributo de sangue os Lima e Silva. Ainda na guerra
do Paraguay dois officiaes d1esse nome foram morto em combate:
o tenente Carlos Miguel de Lima e Silva no combate da ConfJuen-

cia, a 16 de Abril de 1866, e o tenente-coronel Francisco de Lima

e Silva, commandante do 9° de infantaria, na batalha de Avahy, a
1 I de Dezembro de 1868.

E, como se fosse preciso aj untar ao lnstre d'essa casa hi torica,

Q Cél,.a.mento do avô de Caxias com uma Fonseca Costa associon

aos Lima e Silva a no
bre e antiga familia
fluminense d'onde sa­
hiu o Marechal Mar-

quez da Gavea e o
Marechal João de
Souza da Fonseca
Costa, Visconde da
Penha, que foi chefe
do e tado-maior de
Caxias durante a
guerra do Paraguay.

Bem nascido e ro­
deado, o que devia er
o unico Duque brazi­

leiro ainda aproveitou
os privilegios que por
e e nascimento lhe
conferia a monarchia

a bsoluta. Assen taram­
1he praça de cadete no
l° de infantaria de

linha, regimento do
avô, aos ci nco an nos
de edade e o Principe
Regenteconcedeu que
se lhe contasse anti­

guidade de de aquelle
dia, 22 de Novembro
de 180 .Acom panhan­

do-o a me ma graça,
dez anno depois era
alferes.

Da Real Acade­
mIa Militar sahiu
com o posto de te­
nente para ir servir
como ajudante no Ba­
talhão do Imperador,

di tinguindo-se por
actos de bravura na
campanha da Inde-
pendencia na Bahia,

contra as tropas lo general Madeira em 1823. De lá voltou capi­

tão, condecorado com a ordem do Cruzeiro, recentemente creada
e indicado I ara a medalha commemorativa d essa guerra.

Na campanha da Cisplatina, de I 25 a 1823,ganhou,em Mon­
tevidéo, por brilhantes e audazes ortidas, o posto de major e a
commenda da ordem de S. Bento de Aviz que o Rei de Portugal
concedera ao eu avÔ por tres vicia. O joven major mostrou, pela
sua bravura e intelligencia, que merecia a cruz de honra que lhe

14
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Execução do celebre W<\vad r promar Paulin Tasscl.

Medalha destinada a commemorar a inauguraçào da Estatua do Duque de Caxias.

uma defesa contra os exces os da força militar. Foi bem po ta no

filho do Regente Lima e ilva a confiança do Governo. A' testa
d'e se corpo dis ipou o joven com mandante o receios que ainda
existiam sobre a alteraçõe da ordem publica e abafou duas sedi­

cões militares. No Campo da Acc!amação, a 3 de Abril de I 32

debandou os revoltoso, tomando-lhes uma peça de artilharia, e
em Mataporcos, a

17 do mesmo mez,
aprisionou a maior

parte dos insurgi­
dos e se apoderou

de duas peças que
ainda tinham.

Foi por e e

tempo (6 de Janeiro

de 1833) o ca a­
rnento do defensor
da legalidade com
D. Anna Luiza

Carneiro Vianna,
filha do conselheiro

Paulo Fernandt

Vianna, Conde de
S. imão, inten­
dente de policia no

tempo de D. João VI. De todo os bens gozados na sua longa e

gloriosa existencia foi esse o que lhe encheu o coração, que lhe com­
pletou a felicidade, se a não formou de todo. Faz d is o fé um tre­

cho le carta do já velho Duque ele Caxia allnuncianelo a um
amig a morte ela mulher :.« Pereli o maior bem que n'este

mundo gozava, a minha virtuosa companheira ele quarenta e um

annos, no dia 23 de Março de I 7-J. ».
Em r837 o tenente-coronel Lima e Silvaacompanhou o Ministro

da Guerra Sebastião do Rego Barros ao Rio Grande do Sul, onde a
guerra civil augmentara ele gravielade com a elefecção do comman­

elante das armas Bento 1anoel. Mas como se prolonga e com elesi­
guaes succes os essa ingrata luta contra irmãos e fo sem recla­

mados:com mais urgencia os seus ervlço no Norte, onele r ben-

Trabalho de Girardet, Professor de gravura de medalhas na Escola de Bellas Artes do Rio de Janeiro.

povo e aos compa­

nheiro revoltado,

para que o 7 de
Abril não fo se uma
revolução talvez

afogada em san-
gue, como as anteriores, Entretanto, na embriaguez da revolução

triumphante, alastrou-se a indisciplina pelo exemplo dos chefes

através das tropas de guarnição na capital, e a população pacifica
correu o risco da desordem e do saque. Acudiu então o civismo
d'aquelles que tinham a responsabilidade da ordem pnblica e os
officiaes da guarnição se reu niram em batalhão patriotico para po­
liciarem a parte cOlllmercial da cidade, principalmente ameaçada

pela rapina dos de ordeiros e da soldadesca insubordinada.
O batalhão de officiaes em numero de quatrocentos, entre o

quaes se contavam coroneis e brigadeiro, passou a fazer o serviço
de guarniçãO, patrulhando as ruas, reprimindo desordens, ajudando

o Governo a di olver o corpos indisciplinados. O major Luiz
Ah'es de Lima c ih-a foi e colhido por eus camaradas para

ia caber por herança, e, premiando o oldado da Independencia

o Imperador do Brazil pagou antes do vencimcnto a di\'ida do Rei

de Portugal.
De volta ao Rio de Janeiro. em 1829, deram-lhe a commenda

da Rosa e o segundo cOlllmando do Batalhão do Imperador. Ahi

o colheu em I 3 I a revol tição de 7 dc Abril. Caxias e te\'e até o
último m0111 nto

ao lado do Impe­
rador ,e offereceo-se

até para acompa­
nhai-o ao interior
onde deveria er
organizada a resis­
tencia. Foi preciso
ordem expressa de
D.Pedro I aCaxias
e aos officiaes que
o rodeavam de que
se fossem reunir ao

Um dos baixos relevos de R. Bernarclelli no pedestal da Estatua do Duque de Caxias.

segundo commandante e coube-lhe em taes condiçõe dar ordens
a muitos officiaes mais antiO'os e de mai elevada patente no exer­

cito. O Batalhão de Officiae só foi di solvido em 1833.
Já a elle não pertencia o major Lima e Silva a quem fora con­

fiada pelo mini tro da ju tiça, Diogo ntonio Feijó, a organização
do corpo de Municipae Permanente, força policial e civil de ti­

nada a garantir a egurança individual e apre tar ao Go\'erno

tara no Maranhão a revolta de Raymundo Gomes, foi Lima e ilva
promovido a coronel (2 de Dezembro de 18~9) e nomeado Pre i­

dente e Commandante das armas na provincia deva tada pela guerra
civil.

Ao militar ajuntou-se o politico conciliador e prudente. O exer­
cito do re tauraelor da ordem no Maranhão chamou-se Divúão

pac(ficndora do .t.,T07-te) o que valia um programma. Foi arelua e
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A Estatua cio Duque ele Caxias segundo lima photographia elo modelo

em gesso no atelier de R. Bernardelli.

Caxias foi o'arJntir-lhes J. vida e impedir que a Yictoria legal c

mancha e com actos de vinganças p s oaes. Não é preciso enca­

recer a importancia que para a uni.ão politica brazileira e para a

defe a da 1l10narchia te\'e a uffocação da r€l\'olução mineira, vindo

logo depoi da pauli ta. As honras de marechal de campo graduado,

attribuida ao commandante em chefe da força leo'a s não foram

certamente recompen'a exagerada para os serviços que acc.bava de

prestar o general de 39 anno . E logo o mandaram para o campos

do uI, a ennecrrecer ao fumo do combate a uas divisa no\'a

a ganhar ll1ai bordad s para a sua manga já pesada de ouro,

mais titulas á gratidãO do seu compatriota. Com effeito, o que

so viram em Caxias uma e pada afortunada e toda dedicada ao

. en'iço da dyna 'Lia não con ideraram de certo nem o resultados

da pacificação das provinda' revoltada nem os meios de que se

servia o pacificador. Na campanha em que tomou parte o grande

capitão nunca venci lo não intere am .mente as victorias, ma

(

I/

Grande, proximo de Limeira lesmoral i 'ando a insurreição: °durou
dois mezes.

r'W me mo tempo rebentanl a r voluçãO em Barbacl:na. A revo­

lUÇãO liberal mineira, organizada e bem preparada, era mai ena

qne a pauli ta. O Go\'erno nomeou o Barão de Caxia , ainda em

operações em S, Paulo, com mandante em chefe do exercito paci­

ficador de Minas Gerae (Decreto de TO de Julho de 18,.p).
Chegando ao Rio de Janeiro a 23 de Julho, o Barão de Caxias

partia doi dia depoi para Ouro-Preto, ponto objectivo da força

revolucionarias, que já e tinham apoderado de Queluz. Con~e­

guindo chegar á capital mineira antes dos rebeldes, deu o primeiro

golpe na insurreição,

que foi esmagada em

batalha formal nos

campos de Santa Lu­

zia, a 20 de Ago to

de 18-+2. Eram dimi­

lluta as forças de que

dispunha Caxias, com­

postas pela maIOr
parte de guardas na­

cionaes do Rio de Ja­

neiro e Mina, e qua­

tro vezes uperiore

em numero as do

inimigo. A tactica e

o valor venceram

n'e e jornada o nu­

mero. U ma carga á

baioneta .commanda­

da pelo general em
chefe decidiu do suc­

ce soo Mais tarde em

Itororo, na ponte de

_-\.rcole paraguaya, o
exagenario general

havia de lembrar-se

da carga á baioneta

de Santa-Luzia.

Vencida a in ur­

relção e aprisionadcs

os eus chefes mais

notayei (Theophilo

Ottoni, Limpo de

Abreu, Dias de Car­

\'alho, conego J\Iari­

nho e outro ), o pri-
meiro cuidad de

fatigante e111 preza e sa de lutar com IOrças re luzidas e de contente

contra um inimigo fugitivo, diffieil de encontrar em massa, e refa­

zendo-se cm outro ponto á medida que era batido. Por falta de

pagamento do soldo, sublevou-se em Junho a guarnição de Ttapi­

curü-mirim, desarmando e 1 rendendo os soldados aos officiaes, que

todavia se evadiram. Foi preci o reprimir severamente o motim,

com prejuizo do prestigio obre os rebeldes atrevidos. Os tiroteio

eram quasi diarios, as acções decisivas mais raras. Itapicurü, Pas­

tos Bon , Miritiba, Brejo, Ribeira, Matão Grande, são os nome

principaes que se poderiam gravar no escllClo especial da cam­

panha pacificadora do Maranlüo. O admini trador este\'(; á altura

do cOl11mandante da'

armas. Obras publicas,

viaçãO, agricultura,

culto, levantamento

de plantas, carla da

Provincia, organiza­

ç<lo do correio e da

policia, nada escapou
á attenção do coronel­

pre idente. Á pro,

mes as de am ni tia c

palana de paz res­

ponderam os rebeldes

depondo as arma em

massa. E quando, de

volta ao Rio de Janei­

ro, onde o nomearam

brigadeiro e comman­

daute das armas, lhe

offereceram em I ( ,.p
um baronato, e1le

escolheu Caxia para

o seu titulo, Caxias

ymboliza\'a para elle

are\'OIUçãosu bj ugada,

pelas arma. primeiro,

pela persua ão final­

mente, que alli se ba­
talhara renhidamente

c alli se acei tara a ren­

dição de rebeldes em

massa. Magalhãe , de­

pois Visconte de Ar'l-

O'uaya, eu secretario
na 'pre idencia do Ma­

ranhão, escreveu a his­

toria cl'es a cam pan ha.

Continuava a agitaç<lo re\'olucionaria na provincias. A decla­

raçào da maioridade de D. Pedro II não ba tau para acalmai-a.

Chegou a vez de S. Paulo revoltar-se. Rebentou a insurreição em

Sorocaba. O Marquez de Mont -Alegre, President da Provincia,

não tinha força para lhe oppor ; corria antes o ri co de er deposto

c aprisionado. Ao pacificador do Maranhão cO'lfiou, pois, o

Governo a mis ão de ir re tabelecer a ordem n'aqueUa parte do

Imperio, e, com a nomeação de vice-presidente e o com mando

das arma, entreo'ou-lhe quatrocentos homens, recrutas pela
maior parte.

Antonio Carlos zom bou d'esse mesquinho exercito, destinado a

«combater homen da patria de Amador Bueno, a subjugar Pau­

listas.» ob o commando do Barão d Caxias, e. es quatrocento

oldado novo, reforçados pelos guardas-nacionae e "olontarios

paulistas, puderam dar conta da tarefa. A cam pan ha rapida, com

os dous recontros de Pinheiro adeante da capital, e da Venda
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Segunclo um
retrato a oleo fei to em 1878

I·

I

l

tambem a maneira de vencer. Brazilnão é nação militar; teve
a fortuna de crescer entre vizinhas mais fracas, embora não pouco
bellicosas. Mas quem sabe se a propria repressão das prim~iras

guerra civis não foi para ella a educação de paz e de concordia,
que lhe deu força e prestigio entre as irmans divididas e agitadas?

E se as im foi, se o triumpho definitivo da legalidade aproveitou
ao progre so da Patria Brazileira, dando ao seus filhos a paz e a

união necessarias para os trabalhos fecundos da civilisação, quem
mai do que Caxias trabalhou para a grandeza da sua nação? Dis­
senç6es inLestinas elle apaziguou com mão firme e prudente; ini­

miO" s externos elle combateu e \'enceu com egual fortuna

e gloria para todos os Brazileiros congraçados.
\. campanha do Rio Grande foi a mais

longa das anteriore cOl11mis ões militares

de Caxias. T ndo tomado posse do cargo
de Presidente c COl11mandante das
_ rmasa 12 de Novembro dc 1 +2,

Ó no Iode Março de ] 8+5 pude
c n iderar-se pacificada a pro­

\'incia rebellada de de 183'. E'
LIUt os dissidentes Linham

chefes de valor, o prestigio
de algumas victoria s bre
as tropa do Governo, ca-'

valhada suffi iente para
a guerra de guerrilha I a

q ue a tropa de li nha
immobili ada na guar-

nições não podia an'is-
car-se. Caxias adaptou a

na tactica ás condições
e pecia do terreno das
0l eraçõe e ao modo d
c rnbater do inimigos:
por movimentos simula­
do:', por contramarcha

rapiclas apparecendo ines­
pera la Illen Lc cm pon Los

mais fraco ou envianda con­
tra elles o brilhantes chefes

ela no a cavallaria d'esse tem pu,
- o Bar~lO de Jacuhy, rarqu:::-

le Souza (Conde de Porto-Alegre),

João Propicio Menna Barreto, José

Joaquim de Andrade \'e ,- multipli-
cando ataque ele modo que a má impr ao

dor vés ele um dia fo se modifi ada pe;" vic­
toria do dia eguinte, fatigando e desmorali­

sanelooinimig urprezo,con eguiu ellerazer
perder aos in urgente a confiança antiga do

gltasca que \'ale dez ball1·rl7loS.·E com que elevado patriotismo, com
que intelligencia do verdadeiro lever do ven dor em o'uerra ci\'il

b ,

pro eguiu o pacificador elo JVfaranhao, de . Paulo e de Minas a sua

cam panha de conciliaçã mais lo que de repres ão! Logo ao as ul1lir
o cOJl1l1lando declarara aos chcfe' e officiaes do eu exercito: « Pri­
sionei ros, quero \'êl-os j morto c mo os não ejo, não registro. »
O effeito d'e ta declaração foi diminuir a mortandade inutil nas
pers O"uiçõe . Depoi , já na ultima phase da gu rra, a sua resposta

ao viO"ario de Bao'é, que lhe perguntava para que horas ordena\'a

o Te DeII11l em acção de graca pela victoria particu larmente san­

guinol nta de Porongo , merece ficar assignalada entre os discur­

so do heroes de todo os tempos: « Não conto como trophéus
desgraças de oncidadão meus. Guerreio di sidente , mas sinto
a suas de dita chor pela victima como um pae por seu

filhos. Vá, Reverendo, 'vá! e I::m lagar de Tc Delllll celebre mi 'a
de defuntos, que eu, com o meu estado-maior e a tropa que na
sua egreja couber, irei amanhan ouvir-lh'a, p r alma dos nossos
irmão ili udidos que morreram em, combate, »

Tal brandura de sentimentos revelada n'esses e em outros actos
de mai minuciosa generosidade, como a distribuição de 'OCCorros

ás familias dos proprios dissidente e a amnistia offerecida con­

fiadamente aos que se rendiam I cooperou grandemente J?ara apre ­
sal' a pacificação. Imaginando que muitos dos insurgente pelejas­
sem por uma falsa noção do dever patriotico, appellou para o

mesmo sentimento fazendo dizer aos principae chefes
d'essa revoluçãO separatista:« Lembrae-vos que a

poucos passos de vós está o natural inimigo
de todos nó , o inimigo de raça e de tra­

diçãO. Não póde tardar que nos meça­
mos com os soldados de Rosas e de

Oribe; guardemos para então nos­

~as e padas e nosso sangue. Vede
que esse e trangeir exulta com

esta tri te guerra, C0111 que

nó mesmos nos e tamos en­
fraquecendo e destruindo.

.-\.bracemo-nos e u namo­

!la , para marcharmos,
nao peito a peito, ma

hom bro a hombro, em
defesa da patria que é

nossa mãe comm u111, »
A exhortação patriotica

foi ouvida por muitos,

que logo desarmaram, e
se repercutiu na procla­

mação de Cana\'arro em

Ponche Verde declaran-

do acabada a guerra, a

28 de Fevereiro de r8-+5 ;
«U m poder estranho amea­

ça a integridade do Imperio
e tão estalida ousadia jamais

deixaria de echoar em nossos

corações brazilei ros. O Ri o
Grande não será theaLro de sua

iniquidade, e nós Flaltilharemos a
gloria de sacrificar os re entimenLos

creaelos no furor dos partidos ao bem geral

do Brazil ».
Se a linguagem é emphatica, o sentimento ége­

neroso. Caxias não se enganara falando ao cora­

ção le Brazileiros. Por is o na guerra eguinLe

Canavarro e outro chefes da revolução comman­

daram divisõe e regimentos de cavalhria da guarda nacional no
exercito imperial em operações contra os tyrannos elo PraLa.

O titulo ele Conde, a gran-cruz de A viz, e uma cadeira no
Senado foram a recompema da patria recouhecida ao restaurador da

união brazileira. De 18+5 a ]8-[ fruiu elle,fóra de todo comman­

do acti\'o, d~ um repouso que bem tinha merecido.
Dep is veio a guerra de 185]-]852 entre o Brazil, os governos

de iVIontevideo, Entre Rios e Corrientes, de um laelo, e o dictador
de Buenos .-\.yres, Rosa, e ü seu preposto urugnayo, Ori be, do outro
lado, Caxias teve o cornll~ando dos vinte mil homens do exerciLo

brazileiro, cuja intervenção, assignalada em marchas triumphaes e

na victoria de Monte Caseros, muito contribuiu para a quéda dos

dois dictadores. Promovido a tenente-general e elevado ao titulo de

Marquez. foi a I+ de Junho de J855 nomeado Ministro da Guerra
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Tendo adoecido ao entrar em Assumpção, Caxias obteve

licença para ir ao Rio le Jan iro: e pouco depois a sua ex neração
docommando em chefe, que passou a ser exercido pelo Conde dEu.

A figura elo Duque de Caxias, cavalgando o seu ca\'allo de
guerra e immobilisado pelo arti ta na attitude por a im dizer

ymbolica do homem ele acção que foi - prompto para comman-

JOSÉ JOAQUIM ,DE LIMA
E SILVA

CONDE DE TOCANTINS.
(Inllào do Duque de Caxias.)

Nascido no Rio d~ Janeiro a 7 de Outubro de 1809 c
t 21 Agosto de 1R94.

O GENERAL FRANCISCO DE LIMA
E SILVA.

um dos Regentes do I mperio (1831- 1835)
(Pae do Duque de Caxias.)

Nascido no Rio de Janeiro a 8 de Julho de 1785.
t a 2 de Dezembro de 1853.

O GENERAL JOSÉ JOAQUIM DE LIMA
E SILVA

VISCONDE DE MAGÉ
(Tio do Duque de Caxias.)

Nascido a 26 de Julho de '787.
t no Rio de Janeiro a 25 Agosto de 1 55.

O GENERAL JOÃO DE SOUZA
DA FONSECA COSTA,

VISCONDE DA PENHA,

Hoje Marechal reformado do Exercito.

(Chefe do Estado-i\laior de Caxias no Paragll:lY·)

DO;\IICIO DA GA IA.
ln neiro de I 99·

elar, prompto para en;r - e alteiará entre as palmeiras de uma
praça publica no Rio de Janeiro como um monumento evocativo
de memorias glorio as de um largo e captivante tracto da hi toria

nacional. Guerra da Independencia, guerras de pacificação, guerras
de libertação e de defesa, nenhuma guerra
criminosa de conqui ta, aquella espada afor­

tunada pelejou pelo Throno, pela Lei e pela
Patria com tal successo que o angue der­
ramado não chamou anrrue a vingai-o e o
Brazil venceelor não conheceu os gritos de
maldicção e as recriminaçõe amarga dos
vencido . Foi sorte singular a ua que nem
permitte a comparação com outro homens
ele e pada cujo nome enche o mundo. Ape­

nas com \Vellington, ó priYilegios do nas·
cimento e a progre ão cre cente e rapida,
o prompto reconhecimento e premio do eu
merito, os favore incessantes da fortuna elas

arma traço de caracter pe soaI e civico, a
calma e deci ão do commando, do con e­
lhos, a clarividencia que unida á bravura é
o genio militar a lealdade e nobreza do ver­
dadeiro oldado, a magnanimidade ou ante

a confiança intelligente, que é o fundo da
bondade, e a mode tia simples que no ge­
neral é o orgulho do dever cumprido, ju ti­
ficariam uma tentativa de parallelo. Mas

nem o elementos militares nem o logar da
acção, nem sobretudo o inimigo que Arthur
\Vellesley combateu admittiriam uma pro­

longada approximação do dou Duque glorio os. E a im póde o
Brazil orgulhar-se de pos uir em Luiz Alves de Lima e Silva uma
figura eminentemente nacional e tanto mais admiravel quanto não

desmerece por anteposiçãO a grande homens de outras naçõe .

Foi então elevado á dignidade de Duque (unico titulo d'e a cathe­

goria conferido a um Brazileiro) e agraciado com a gran-cruz da

Orelem de Pedro I, cond coração re ervada aos Soberano e que
nenhum outro Brazileiro recebeu. Pela terceira vez exerceu o
cargo ele Pre idente do Con elho e Minis­
tro da Guerra, de 23 de Junho de r 7" a 6

ele Janeiro de r878. A enfermidade de que
veio a morrer obrirrou-o a deixar o poder.

O seu corpo, tran portado de Santa Moni­

ca ao: Rio de Janeiro, foi levado ao cemi­
terio por simples oldado, segundo as
instrucções do eu te tamento, em que re­

nunciava á honra de"idas ao eu po to'
Uma sub cripção p pular para rigir-lhe
uma estatua no Rio. le Janeir produzi u
mais ele duzento conto de réis. A execn­

ção do monumento, confiada a Rodolpho
Bernardelli, alumno e hoje director da Es­
cola de Bellas Artes foi obra considerayel e

de cuja demora só resultou maior proyeito

para a arte naci nal e para a repre entaçáo
plastica elo maior vulto ela historia militar
brazileira.

Tal é, extrahida e copiada de exten a e
ainda assim incompletas m morias e bio­

graphias, a re nha d scorada e imperfeita
dos factos mai relevantes que assignalam a
longa e bem cheia vida de um dos maiores

generaes americano. Duma biographia
como esta não se tiram conclu ões doutri-

narias e ambicio amente interpretativas: a critica desharmoni a o
ge tos dos heroes. Quando é bem contada, a hi toria de uma beUa
vida vale pela sua belleza, para a admira~ão dos contemporaneo ,

para o culto da posteridade, que n'ella busca um exemplo de vir­
tudes exaltada até ao heroismo e o amparo moral da contemplação
de uma grandeza humana.



TEVE algum dia ensejo de lêr a Selltillefla de Re11t1tS? per­
guntou-me elle.

Não óm nte me era desconl1ecido esse jornal, como
profundamente ignorava eu a ituação geographica d'aqueLla
localidade.

- Causa-me surpre a náo vêr a Se1ttillefla obre as mesas da
sala de leitura d este hotel! proseguiu elle. Fallarei n esse sentido
ao redactor-chefe... O a sumpto não tem, evidentemente, uma
importancia extraordinaria ; mas, devo confessar, pertenci durante
algum tempo á ua honrosa profissão, e consagrei mais de um
artigo ao periodico de que tratamo. Amigos meus, sem duvida
muito indulgentes, proclamavam a superioridade do meu estylo;
julgo inutil dizer que e sa opinião, posto que muito me desvane­
ce e, náo me enchia de demasiado orgulho. E entretanto, incon­
te ta\"el que durante a ultima campanha eleitoral meus artigos
influenciaram de modo decisivo sobre o resultado d'e!sa lucta
memoravel... Terei prazer em mostrar-lhe um d'esses escriptos,
que julgo ter no bolso ...

Ao dizer estas palavras, procurava, com agilidade, entre ama­
rellecidos documentos, as precio as linhas a que se referira.

áo, não o tenho commigo j e queci-me, provavelmente,
na mala!

Respirei.
A scena se pa sava em Washinoton, no saláo de um hotel

famoso.
Havia apena cinco minutos que esse personagem, um des­

conhecido para mim, aproximando da minha a ua poltrona,
encelára o precedente dialogo.

Notava-se m ua phy ionomia a indizi"el expre ão de timidez
dos provinciaes que, pela primeira vez, se acham fóra de seu meio
ordinario e que vêm sua personalidade perdida n'uma sociedade
mais va ta.

E' ju to observar que a familiaridade e a indiscreçáo tão fre­
quentemente censurada aos camponeze e aos provinciae , em
\'iagen nos cam inho de feITo e nas cidades que lhe sáo e tranhas,
têm, o mai da \"eze, como origem um doloro o entimento de
solidão e um verdadeiro accesso de no talgia.

Lembro-me de ter tido occasião de conhecer n'uma viagem
que emprehendi a Kan as, um d' sses exilados: á força de inter­
rogar-me abundantemente, sorrira satisfeito, ao descobrir que eu
conhecia, de modo embora vago, um homem que outr'óra habitára
a ua cidade natal. Até o fi m da viagem aLludi u a esse compatriota,
não obstante conheceI-o táo pouco quanto eu. Mas o nome d'es e
individuo, que nos era indifferente, apre enta\"a-secomo exceLlente
e unico pretexto á nos a conversação.

Rememorando e te facto, examinava eu o meu interlocutor do
hotel de \iVashington.

Era de pequena e tatura, franzino e ruivo; vestido de preto,
com absoluta simplicidade, contava o de conhecido, aproximada­
mente, trinta anno . A ua maneira de expressar-se tinha a feição
dogmatica de um mestre-e cola, que, muitas vezes, e vc na
peno a contingencia de luctar contra intelligencias pouco lucidas.

E, a im julgando-o, eu náo me iLludira.
N'lscido n'um Estado d Oéste, havia recebido uma boa edu­

cação primaria, graça á qual fôra nomeado mestre·escola de
Ren1LIS, onde desposára uma de suas di cipulas, filha de um pastor
prote tante, não de tituido de fortuna. Salientando-se por certa
facilidade de expressão tornára-se um dos membros mais di tinctos
da DebatúlU Society de Remus.

Entre as que tõe que e arritavam n'essa aprazivel e diminuta
localidade, discutiam-se, com afinco e eloquencia, dois problemas,
que em poucas palavras podemos synthetisar e que, analogamente
interes antes, tinham -D rnecido ao meu interlocutor o ensejo de
as irrnalar- e á atlenção de seu contemporaneos.

primeiro d'e se problema con i tiaem aber se a vida arrri­
cola ra compativelcom a fé na immortalidade d alma j o egundo,
c a ,al a de tres tempo é uma dan a reprovada pela moral.

áo vi u por aca o, um topico da Sellh"uella de Re1lt1ts) que
o j)([elllonal Cliristão tran creveu a 7 de Maio? .. Jáo 1. .. E' preciso
que eu lhe offereça um exemplar d'esta folha. Quanto ao activo
papel que de empenhei na ultima campanha eleitoral, po so, sem
falsa mode tia e em recei de um desmentido dizer que Ga h­
\\"iller m deve o eu ucces o.

- Gashwiller? ..
- Sim, o general Pratt Gashwiller, que representa no Con-

gresso o nosso districto ...
- Ah!. ..
- Um homem de grande talento e que dentro em pouco terá

no Parlamento um nome illu tr e respeitado...
Em resumo, o ex-jornalista de Ren1lls viera a ,""Ta hington em

companhia de Gashwiller, na esperança de obter uma ju ta recom­
pensa aos seus altos serviços de ordem politica.

- Tem especialmente em vista algum emprego? indaguei.
- NáO, respondeu-me elle. Deixei int iramente aos cuidados e

á olicitude de Gashwiller a obtençáo de um cargo que convenha
ás minhas aptidões. O deputado que tanto me deve, passa aclual­
mente em revi ta a differentes categorias do funccionali 1110, no
intuito de descobrir o que me po sa inteiramente atisfazer. E tau
á e pera de Ga hwiller, que ha meia hora foi ao ministerio àe...
Ah! Eil-o já de volta!

Um homem de grande estatura, notavelmente obeso, vinha em
direcção a nós. Pesado, brutal, imulava inhabilmente a simplici­
dade de um camponez.

Feita a apresentação, oube eu chamar- e William Dobb o
candidato ao vago e indefinido emprego administrativo.

Ga hwiller, endereçando-me a palavra, di se-me:
- O nosso joven amigo espera confiantemente o dia muito

proximo em que o Estado necessitará de seu auxilio.
E, cum um gesto familiarmente paternal, de que a sinceridade

era excluida, o deputado stendeu a larga mão ao ingenuo Dobbs.
ada poude ainda alcançar? interrogou o solicitante.
ada, mas po so af6rmar que o seu triumpho é certo.

Sómente, recoD1mendo-lhe muita paciencia, pois, como aconselha
um philosopho, nós nos devemo «apressar lentamente ». E' o
unico meio seguro de attingirmo qualquer objectivo.

Com uma expressão confidencial, Gashwiller di se-me em
seguida:

- Os rapazes ão de uma impaciencia! Acabo ju tamente de
encontrar o meu velho amigo, companheiro de infancia l\1ac Gla­
cher, da Companl1ia de Vulgari ação dos Conhecimentos ImItei
e... ficou entre nós convencionada uma ntre\'i ta para amanhã.

N'esse momento o conductor do omnibu de caminho de ferro
annunciou o momento da partida.

Deixei o verbo o deputado e o seu protegido.
A minha ansencia durou uma emana. Quando regre sei con­

versavam no vestibulo o dois alludidos amigo ; mas na phy iono­
mia expressiva de Gashwiller lia-se o desejo de de em baraçar- e do
importuno candidato.

- Sim ... É pos ivel... Vêr-nos-emos amanhá, balbuciava o
representante do Congre so, que apressadamente se retirou.

Pela primeira vez observei nas faces sardentas do desventurado
Dobbs un laivos de tri teza.

- Como vão o seu negocios? interroguei.
A altivez de W'iLliam não e abatêra. A ua pretençõe c ta­

vam bem encaminhadas; era, porém, tão grande a confiança que
o Parlamento tributava ás elevadas capacidades admini trativa de
Gashwiller, que o denodado general, imm nsamente atarefado, nãO
podia consagrar-se com a desejavel solici tude aos interesses do amigo.

otei sero vestuario de Dobbs ainda mais simples que o prece­
dente, e e1le, em voz baixa, confiou-me ter abandonado o hotel
porquanto achára n uma rua vizinha um quarto em melhore con­
dições. Apressou se, no emtanto, em accrescentar que ssa mudança
era provisoria, porquanto desde que obtivesse o almejado emprego,
a sua ituaçãO!TI ui to se modificaria.

Alguns dias depois precisei subir as escadas do Ministerio. Esses
estabelecimentos officiaes, com as suas porta cuidadosamente
numeradas, em que se de tacam as respectivas designações, fazelll­
me o effeito de grandes casas de negocio em que todas as merca­
dorias sáo posta á venda. Aqui obtêm- e pen ôe , privilegias.
patentes; alli, terra, sementes e... indios.

Augmenta a minha alludida impres áo o toque continuo de
campainhas, o incessante movimento de creados uniformi adas.
Quem não se julgaria n'uma casa de commercio?

N'esse dia de ejava eu fa1lar ao director d'aq uelle grande bazar
nacional, e, atravessando a ante-camara, em que esperava a multi­
dão de solicitante, tran puz a porta do escriptorio directorial. O
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som de uma voz monotona chegou-me aos ouvidos. Gashwiller
dizia ao ministro:

_ E a nomeação eria muito favoravelmente acolhida no meu
districto. A familia é rica, infl uente e póde proporcionar-no·, na
proúmas eleições de novembro, o apoio dos a(Jrimen ore. Como
sabe isso não con titue um elemento de prezivel. Quanto aos dele­
l1ad~s da commi ão central, todos, desde o primeiro até o ulti mo...
o 'este ponto Gashwiller notou que o olhar di trahido de seu
interlocutor revelava a presença importuma de uma terceira pes­
sõa' a phra e foi por is o fir.ja em voz e qua i murmurada ao
ouvidos do illu tre secretario de E tado.

_ Póde mo trar-ll1e algum papel relativo a es a que tão? per­
!runtou o homem politico, di trahidamente.
o Gashwiller tirou do bolso uni. maço de documento, que o mi­
nistro neglig ntemente atirou sobre a mesa, onde elles se confun­
diram no meio de jornae e papeis de toda especie, entre o
quaes uma petição dos habitant~ de M~ .achu set e um requeri­
mento de um oldado, que, hUffillde, solICitava uma pen ão.

- Lembro-me agora, volveu o mini tro, de ter recebido uma
carta de um morador do eu districto que em seu nome me im­
plora um emprego...

- Quem ou ou especular d'esse modo commigo? perguntou
encolori ado o illustre general.

- A carta a que me refiro, dis e o mini tro, deve achar-se por
alú, entre os papei ...

Depoi de emprehender uma pequena tentati"a no 'entido de
descobrila, o atarefado ecretario da republica, fazendo um prodi­
gioso esforço de memoria, murmurou:

-Trata- edeurnindividuodeRemu ,chamadoGobb ouDobb .
- Ah! i so não tem im portancia, declarou Gashwiller. E' um

imbecil que ha um mez continuamente me importuna.
- Devo então, con iderar como nulla a solicitação?
- Certamente. E cumpre accre centar que a nomeação d'e a

insignificante personalidade para qualquer emprego su citaria no
meu di tricto uma oppo iÇão violenta.

Apertando a mão do mi ni tro, o protector de Dobb que tão
singularmente advoga\-a a causa de seu protegido, sahiu da ala,
simulando não reconhecer-me.

Devia eu revelar ao pobre \Villiam a nefanda traição do deputado ?
Confe so ter-me faltado a coragem, quando o tornei "ér tão

jovial e e perançado.
Tinha elle recebido, di e-me então, uma carta da e posa, a

qual de cobrira um longinquo parente co com um ubdirector do
mini terio, a quem de embaraçadamente se dirigira, em suppli­
cantes linhas.

O importante per ona(Jem, primo hypothetico de \iVilliam
Dobbs, não hesitára em prometter-lh o mai reudo encargo.

- ~ e a condiçõe, explicou-me o infeliz candidato devo
uppôr decisiva a minha nomeação, porquanto o meu parente, na

intimidade do mini tro, alcançará d elle o que pretender.
Durante long meze prolongou- e tão precaria ituação.
D bbs, dia a dia mais pal1ido, renunciára ao uso de punho,

e quecia- e de fazer a barba, deixava em lamentavel abandono os
yelho apatos, e evidenciava nas roupas mal tratadas a ua mi e­
ria cre cente e o eu inten o de alento.

Galgava todas a tarde a e cadaria do milú terio ,pa a,-a
intermina horas na sombria ante-camaras e escre"ja copio as
petições.

Tudo era em balde!
Entretanto, e o eu dogmatismo sen ivelmente perdêra a ento­

nação pretenciosa e ousada, mesmo não se poderia dizer de ua
altivez.

- Essa expectativa embora prolongada dizia-me elle, terá a
vantagem de iniciar-me nos egredo da vida official.

Um dia, recebi urpre o rapidas linha de \Villiam Dobbs, na
quaes era eu convidado a jantar n'um dos melhores re taurante
de \'Vashinglon. .

Pouco antlS da hora convencionada vi entrar no salã do hotel
o eterno candidato, elegantemente ve tido e irreconheci" 1.

Comprehendendo o meu espontaneo movimento do e panto,
deu-me, Com a sua habitual ingenuidade a explicação da sua
metamorpho e.

- Achei finalmente, elucidou-me elle, o meio eguro de obter
o. meu desideratum. a qualidade de solicitante só tenho mere­
cldo o menosprezo do mini tro e de seus auxiliares. Convenci-me
de que devo mostrar-me sob outro a pecto, ófferecendo-Ihe jan­
tare, revelando-me, em summa, em condições não inferiores aos

directores orgulhosos e iu olente . As im, hontem ti\-e a honra de
ver á minha mesa doi mini tros, tres magistrado e um general.

- E elles acceitaram o seu convite?
- Oh! ão L.. Comprehende que eu jamais ou aria ... Limilei-

me a pagar a conta. Até este momento e tão elles conyencidos
de que o banquete lhes foi offerecido por Thomaz Soufft. m de
meus amigos referiu-me, confidencialmente, que Soufft tem d es e
modo obtido importantes nomeações... Não percebe o e tratagema?
Apó o champagne,Thomaz habilmente in inua ao mini tI'O a van­
tagem que põde provir para um di tricto on um E tado da nomea­
ção de determinado candidato. E ante que u homen politico tenha
o tempo nece ario para reflectir elle alcança uma promessa. Desta
maneira obtem- e um bom emprego, em troco de um jantar.

- Mas d'onde lhe vem o dinheiro neces ario para tão grandes
despeza ?

-- Eu ...
Dobb hesitava.
Re olveu- e, emfim, a confe ar-me a verdade.
- E crevi ao pae de Fanny, ui e elle, o qual pedindo empre ­

tada uma omma de quinhento dollar em'iou-me, ha dias, e e
poderoso alL'(ilio. Desde que obtiver o meu emprego, pagarei, inte­
gralmente e sem esforço, a meu sogro essa quantia.

I(as... comecei eu, balbuciando uma objecção.
ão duvide do exito de minha tentativa tomou \Villiam

interron:peudo-me j o meu ucce o é eguro.
- Tem emfim con elfuido algum resultado pratico? interroguei.
- _linda não. Mas os mini tro se declaram bem intencionado

a meu re peito e um d'elle já me dirigiu a paIana.
- Que lhe disse elle? indaguei curio amente.
- Affirmou-me náo lhe ser desconhecido o meu nome j e eu

estou certo de que elle fallava "erdade, porquanto jà lhe e cre"i,
pelo meno quinze veze em contar os requerimento, em nu­
mero superior ~ dez, que lhe tenho endereçado.

'l>.. ..
Decorreram tre meze.
Viajava eu em direcção a um E tado do Oé te, onde uma con­

ferencia minha fora annunci-~da, quando uma ternpestade de ne"e
bloqueiou a via ferrea, a dez milllas, mai ou meno , da localidade
que constituia o termo de minha peregrinação.

Era uma grande contrariedade tanto para mim quanto para a
commis ão que me esperava.

Acudiu-me apõ alguns momento de verdadeira perplexidade,
a ideia de effectuar em trenó a distancia que me eparaya da ci­
dade de Rillie.

T ntei a aventura. Infelizmente, pórem, o caminho, além de
longo, offerecia numerosos obstaculo .

Achavamo-no a quatro milhas, aproximadamente do obj c­
tivo de minha yia(J m quando o cocheiro, detendo o animae,
dis e, em tom de infindo desalento, que os cavallos fatigadi simo
não poderiam pro eguir.

Prometti reluzentes dollar. áo expediente!
Ameacei. Improficuo recur o.
O automedonte acena,",l negati\-amente com a cabeça, e mur-

l11uraya apena :
- Impo si"el!
Deante d es a ilTe\'oga\-el entença, inclinei-me re i(Jnad ­
- Onde estamo? perguntei.
- Em Remus, re pondeu-me o cocheiro, afagando os animaes

exhau tos e offegantes.
Remus! Onde om'ira eu es e nome?
Fiz debalde um appello á minha memoria .infiel. Não pude ligar

á dua yllabas d es a palavra uma ó recordação, um facto unico.
Jo emtanto, cada "ez mai profundamente me convencia de

que n'um dia qualquer de minha movimentada exi tencia o 0111

produzido pela combinaçãO d'es a cinco letras me soára aos
ouvido.

E tavamo n'ulUa pequena aldeia á porta de uma taverna de
pobre apparencia. . . .

Eram no"e hora, o que s}(Jl1lficaya para mIm a lamentavel
per pectiva de uma tri te noite de inverno.

Perdida a e perança de obter noyos cavallos que corajosamente
me conduzis em até Rallie, tran puz a e treita porta da e talagem,
e accendendo um charuto, sentei-me junto ao fogo que ardia fe ­
tivamente.

Vario homens conver avam e discutiam na peça principal do
mi ero albergue j e eu di punha-me phiIo ophicamenle a permane-
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ceI' oito ou dez horas em minha incommoda cadeira, quando um
dos individuos me veiu fallar.

Offereceu-me cordialmente os seus cumprimentos de sinceras
condolencias, como si um parente me houvesse sido arrebatado
pela morte, e, sem circumloquios ociosos, deu-me um conselho.

- Já que as circumstancias o obrigam a pa sal' a noite em
Remu ,accrescentou elle, procure a casa do nosso \'elho sacerdote.

Murmurei uma, aga objecçãO.
- Esta pequena e talagem é pe sima, continuou; em \'ez de

\'êr correr tristemente as horas junlo ao fogo, vá, sem receio,
baleI' á porta do sr. SllIi s. E' um homem extr mamente bondo o,
outr'ora rico, hoje pobre, mas sempre hospitaleiro e affavel. Ha
mais de vinte annos dá cama e mesa, gratuitamente, aos viajante
que, por qualquer eventualidade, atravessando esta aldeia, aqui se
dem ram algumas horas.

Pedi alguns esclarecimentos supplementares, que me foram
fornecidos.

O sr. miss habitava, em companhia de uma filha, um casebre,
não distante da taverna; e tão franca era a sua generosidade) que
difficil mente perdoaria a quem não désse a indicação de sua casinha
ao viajor que, em busca de um a ylo, se vi e na penosa contin­
gencia de vêr raiar a aurora sem o conforto de um leito.

Era essa a minha situação.
P r isso o homem insistia.

e quizér, disse elle, eu o acompanharei até a porta do
sr. Smi s, para quem é sempre um motivo dejubilo a presença de
um forasteiro.

Accedi.
A neve cahia sempre. Acudindo ao appello de meu guia, um

\'elh de ympathico aspecto e grandes cabellos branco acolheu­
me carinhosamente.

.A franqueza e a nalural cortezia do ancião di iparam bem
depressa o meu embaraço.

Penetrei n'uma sala modesta e diminuta, na qual uma mulher
co ia roupas ma culinas. Era bonita, comquanto vi ivelmente
envelh ida ante da edade.

Imaginei que os dissabores da vida - e elles sobram, desgra­
çadamente - tinham prematuramente, embora de leve, sulcado
aquella fronte alvissima, em que a dôr imprimira o signal de ua
pa agem.

No olho azues d'essa creatura, que me in pirou espontanea
sympathia podia lêr o meno ob ervador dos psychologos um poe­
ma de angustiosas magua .

Quantas lagrima vertiam elle , no silencio d'aquelb habitação
pauperrima!

- Minha filha Fanny, disse o dono da casa, apresentando-a.
Inclinei-me, re peitoso.
- Aqui vivemos, proseguiu o sr. Smi s, no mais absoluto iso­

bmento. As-Ím, deve comprehender a nossa sati fação, quando o
acaso, bem raro, aliás, nos proporciona a occa ião de vêr o repre­
entante de uma sociedade civilisada. ão supponha, portanto, um
ó momento que a sua presença nos é importuna.

Emquanto o velho pae de Fanny d'e te modo exprimia o pra­
zer que minha vi ita lhe cau ava eu fazia, ainda uma vez appello
á minha memoria.

Onde, quando em que circumstancias tivera en ejo de com­
tempiar e se ancião e ua filha, n 'aquella me ma aldeia monotona
e ilenciosa?

Em sonho? Não me parecia.
ão traduzia, ante, aquella impressão a reminiscencia de uma

d'essa exi tencia anteriores a que a alma hUI;1ana está destinada?
Eu fitava attentamente es as dua creaturas; e na rugas que se

notavam na commi ma do labio de Fanny do mesmo modo que
nos ulco ca\'ado na fi-onte larga e nua do "elho pa tor protes­
tante, até no tic-tac ree:ular e soturno do anticrui imo relocrio eu
1. P ~ '" '" ,la :« acienca pacienca. »

. O r. miss ncheu de fumo o seu cachimbo, e, depois de con­
VIdar-me a fazer o me mo di se-me:

into não poder offerecer-Ihe uma gotta de alcool. Com­
quanto não beba, tenho habitualmente um pouco de rbum para
os ho pedes que o casionalmente recebo; mas, n 'este instante por
excepçào, a minha garrafa está vazia. '

Apresentei-lhe o Era co de viagem) que eu trazia a tiracollo.
Depois de he itar um pouco, o pae de Fanny decidiu-se a pro-

var o meu cognac. .
E ob a benefi.ca influencia de alguma gottas) o pobre homem

e tornou expan IVO.

- Como vão os negocios na capital? indagou elle.
Referia-se á politica. Ninguem com menos conhecimento de

causa poderia prestar-lhe as desejad'~s informações.
Declarei vagamente, -sem receio, aliás, de illudir a sua boa fé. ,

que o governo la mal.
- Tem razão, concordou elle; a que tão dos direitos mutuos

dos Estados não tem sido resolvida de modo plenamente sati fac­
torio; demai , a commissão eleitoral...

O meu interlocutor conhecia o a sumpto muito mais profun­
damente do que eu.

Posto que só pudes. e adquirir ideias que me faltavam, não me
sed uzia a cOlwersação.

Implorei o auxilio de Fanny; n'um simple , mas eloquente
olbar olicitei a sua intervenção.

Elia referiu-se ao tempo, alludiu, em phrases rapidas, á neve
abundante, e calou-se.

Era pouco.
O velho que não abandonára o assumpto encetado, voh'eu
- Meu genro occupa um emprego federal em \iVashington. Mas

a sua tarefa não lhe permitte longas digres ões, quando no
escreve...

Uma exelamaçào espontanea, inconsciente, irrompera de meu
labia.

m Yéo espesso de ubito e ra gára ante meu olho.
Eu achava agora, nitida, evidente, a elucidação de minhas.. .

remll1lSCenClas.
O aca o conduzira-me a Ren1lls, á casa de William Dobbs,

onde eu me via em presença de sua esposa e de seu sogro.
Recordei-me do banquete de Wa hiugton. Eram e sas pobres

creatura que o tinham pago, á cu ta de doloro os sacrificios !
- Qual é o seu encargo? interroguei com intere e.
- Confe o que não poderia dizer po iti,·amente. A sccrmou-

me, porém, o r. Ga hwiller que a po ição de meu genro é de pri­
meira ela se.

E o anciãO, com uns vestigio' de vaidade, repetiu:
- De primeira cla se...
Não me pareceu humano reyelar áquella boa gente que no y ­

tema official de Washi ngton a contagem se effectua a partir de baixo
para cima.

Um emprego de primeira ela e era, portanto, infimo.
- E é, sem duvida, ao sr. Ga hwiller que seu marido, minha

cnhorJ deve a sua it uação...
Fanny, a quem eu directamente endereçára a pala\Ta, protestou:
- Não' es e homem é um ingralo, a quem \VilJiam nada até

hoje tem devido, não ob tante...
- Minha filha, admoestou o bom velho, interrompendo-a, é

preci o que te mostres mais re ignada...
- Odeio esse individuo cruel, por quem meu marido tanto se

sacrificou.
- O sr. Gasl1\rilJer, tornou o sr. Smiss, é um depu lado de

grande merito: atar fado no Congre o, onde as mai importante
questões lhe são confiadas, não póde in teressar-se, como desejava,
por meu genro.

Entre o pae e a filha estabeleceu- e um dialogo. Emqnanto o
ancião com a sua expressão inalteravelmente bondosa, defendia o
general, Fanny, encoleri ada, accu ava o politico que souberaapro­
veitar-se dos valio os erviços de \iVilliam Dobbs, por elle menos­
presado desde que alcançára a cadeira no parlamento de Was­
hington.

Eu ouvia, sem intervir. Conhecendo, porém, a verdade com­
pleta sobre o debate que enlre elles se agitava, sabia, tristemente
que a razão não se achava do lado d'aquelle que tão generosamente
formulava a defe a de Ga h\\'ilJer.

Era, porém, certo que o desventurado genro do Sr. miss obti­
véra um emprego, embOJ a modestis imo. Já não morreria á fome.
Esta conviGção me era consoladora.

E ao deitar-me n'aquella noite no quarto de Dobbs que me
fõra concedido, eu experimentava a sati fação de pen ar que o
pobre William e achava, finalmente, ao abrigo da negra e tene­
brosa mi eria.

Notei na parede um retrato do I.:narido de Fanny aos vinte e
cinco anno ; um papel, que o tempo amarellecêra, representava
um voto de agradecimento da Debnüillj Soez'ety de Remus a ull1
de seus mais di tincto membros; e, entre insignificancia que OI'na­
yam a peça) um certificado da eleição de Dobbs como pre idente
da A socicão philomatica...

Toda essas gloria faceis de uma exi tencia me q uinha e de um
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cerebro estreito tinham o seu lado ridiculo; mas consagrada pela
piedade da esposa, n'esse altar domestico em que o luto e o desa­
lento tão dolorosamente se man.ifestavam, esses objectos adqui­
riam a meus olhos um aspecto veneravel.

Fóra, o vento rugia sacudindo as vidraças. Pelas frinchas da
jannella mal fechada o fu.racáo e il~sinuava traiçoeiramente.

Uma rajada que subltamen,te Irrompeu no quarto, desfolhou
uma corôa de louros collocada sobre um retrato de Dobbs.

Era um premio alcançado por occasiáo de um discurso trium-
phal proferido I~a festa ?a independencia, a ..J- de Julho.. .

Eu náo pocha dormIr. A procella que augmentava de mtensl­
dade offerecia ao meu S0111no uma lucta desigual.

, 'dConsiderei-me venCI o.
Mas deitado no leito de vVilliam Dobbs, eu perguntava a mim

mesmo o que podia ser esse emprego de primeira cla e, que, na
opinião do ingenuo sr. Smiss, significava, talvez, o inicio da gloria
universal.

Quando, ao despontar do dia, a borrasca ce sou, eu não havia
certamente adivinhado a natureza d'esse cargo de inferior categoria;
dormi, porém, finalmente, cedendo á grande fadiga.

o estio seguinte pude ter a chave do enigma.
Atravessava a comprida galeria de um ministerio, quando me

achei face a face com um homem que carregava aos hombros uma
pe ada ha te de pãO, nas extremidade da qual se su pendiam doi
baldes cheio de gelo.

Era Dobb !
Ao reconhecer-me, não depoz a pesada carga, porqüallto o

regulamento jamais lh'o permittiria, mas alegremente encetou
commigo animado dialogo.

Disse-me, em synthese, que esperava alcauçar, graça aos eus
serviços e á sua boa vontade, L1I11 em prego de ordem mais elevada j

e certo de que uma grande e decisiva reforma se operaria na admi­
ui tração, o eu ordenado teria accre:cimo como melhore e tor­
nariam as suas concliçõe .

- E e a Ga hwiller que deve este emprego?
Minha pergunta era, evidentemente, ociosa.

Não disse-me elle, simplesmente. Eu creio que só ao Sr. o
devo.

NãO comprehendo...
- Recorda-se de haver relatado ao sub-secretario de Estado. o

Snr. Blank. a minha triste aventura? '
Eu me lembrava de um modo vago.
- Pois o Snr. Blank, interes ando- e por mIm obteve em

meu favor este pequeno encargo...
E, temendo ser reprehendido, e mais prolongada fosse a TiO a

conversação, "\iVilliam afastou-se em direcção ao e criptorios.
Ia encher de gelo a talha dos empregado, do quaes era o

creado mais humilde.
. Não o deixei, subindo com elle a escada; e n'esse percurso

referi-lhe a minha vi ita a R mus, a impressão inefravel que me
deixára a ua corajosa esposa, a sympathia 'incera que me de per­
tára o seu velho ogro.
. A reforma e-perada por vViUiam urgiu, effectivamente, um

dIa no cerebro do mini tro que uccedeu áquelle que admitLira o
pobre Dobbs.·

Foi-lhe, porém, cruelmente \ iolenta. O desventurado marido
de Fanny tCI'C o desgo to le ser despedido, emquanto o protegido
de um senador vinha occupar o seu modestissimo cargo.

Por um motivo de ordem superiormente politica William não
poderia mais encher d'agua as talhas do e criptorio . E se motivo
grave era o facto de achar-se nas varias petições de Dobbs o nome
do ~eneral Gaslnvill r, deputado governista no precedente minis­
teno, deputado opposicionista no que se seguiu.

E o r presentante do districto em que Rem us se acha encra­
vado, deixára de ser uma personalidade influente...

A partir do dia em que, por tão subida razão adminí trativa,
era o genro do Snr. Smiss atirado á miseria, deixei de vêl-o.

Em vão procurei \iViIliam nas ante-camaras ministeriae j

debalde solicitei n'oticias suas a empreo-ados da admini tracão que
vaO'a lh b > ,

t> mente e sabiam o nome.
~as galerias d'es es bazare politicos nunca maIS vi o emma­

grecldo perfil de Dobbs, que julo-uei em Retl1u junto á e po a
melan h l' b ,

, C o Ica e ao sogro paciente e bom.
!\1as, n uma clara manhã de Julho, cheo-ava eu de Baltimore á

cap~al da Repu blica americana... b .

sol banhava a fachada oriental do Capitolio, emquanto o
resto d d':fi' .o e 1 CIO repousava alJ1da n.'uma calma magestosa.

Como podia admittir-se que um Ga h\\-iUer, esgueirando-se
,debaixo d'e a columnata maravilhosa, ra tejando ob o esplendido
portico, não indignava a e tatua do frontão?

Porque não erguia ella a espada, a fim de castigar o intruso,
que ousava ultrajar a Mãe commum envolta na ca ta alvura de
suas 'ie tes, na nobre tranquillidade de sua força, no amor dos fi­
lhos que ella ternamente agrupa em torno?

Ccnfes o que do meu espirito se eliminára a imagem de Dobb ,
quando uma physionol11ia entrevista na rapida passagem do carro
que me conduzia, me relembrou o infeliz William.

Indecisa, hesitante no angulo de uma rua, a pobre mistress
Dobbs procurava orientar- e.

O cocheiro, ob'edecendo a um signal meu, deteve o cavallo.
- Que procura? indaguei, de cendo, e indo ao encontro de

Fanny.
EUa balbuciou algumas palavras destituidas de coh rencia, e,

deixando explodir em lagrimas a sua amargura, de atou em pranto.
Offereci-lhe um logar no meu carro.
Sou be, então, pelas phrases que, en trecortada por oluços, ella

proferiu, achar-se ainda em "\iVashington o infortunado Dobbs, que
jamais voltára á cidade natal.

Por iutermedio obsequioso de uma pessõa das relações de
vViIliam soubera a desalentada esposa que o marido, enfermo,
quasi ás portas da morte, residia n'um mi eravel quarteirão da
capital.

Fanny partira immecliatamente, só, desesperançada, e as im
chegára a Washington, onde não conhecia nin~uem.

- Tem o endereço? perguntei-lhe.
--Sim.
Mo trou-me um papel, pelo qual pude aber que o doente resi­

dia n'um arrabalde longinguo, perto le Georgetown.
- Vou conduzíl-a até lá.
Dmante o trajecto, embalde tentei distrahir a sua attenção.

Quando o pranto não a sufrocava, ella reflectia, acabrunhada, ven­
cida pela desgraça.

Chegámos. O quarteirão era habitado quasi exclusivamente por
negros. Um d eIles recebeu-nos á porta de uma casa misera\'el, no
ultimo andar da qual, n um quarto indescriptivel, jazia o de ven­
turado "liVilliam.

Deitado n'uma enxérga, tendo por unica mobilia uma cadeira,
esburacada e uma pequena mesa de pinho, vimos Dobbs, lívido,
semimorto.

as suas mãos crispadas havia uma petição não .terminada
ainda.

Era mai um requerirnento, mais uma supplica ao mini terios
implacaveis.

- Fanny! exclamou eUe, abrindo os olhos.
Pareceu-me que essa visita o contrariava.
- Julguei que fo se a resposta do ministro, balbuciou eIle.
O pobrc \iViIliam, ao ouvir os nossos pas os, uppuzéra chegado

o momento em que um benevolo ecretario de Estado houves e
attendido ás uas amiudadas e supplicantes solicitaçõe .

Fanoy, ajoelhando-se junto ao esposo, abraçou-o commovida.
Deixei·o , promettendo regre sal' mais tarde. E voltei.
Achei em menos desesperadoras condições o enfermo que se

me apre entára qua i moribundo.
Contrariamente á ordem expre sa do medico, Dobbs conversou.
D'essa alma alti\'a e ingenuamente infantil a esperança náo e

dissipára.
EUe fazia projecto. O ministro attenderia indubitavelmente á

justiça, e o antigo empregado voltaria a occupar o cargo bumil­
limo. Depoi , conquistando a e tima de eu uperiores, galgaria
progressivamente os degráos da e cala administrativa. .

Eu ouvia contristado e e planos de tão modesta amblção,
quando, de ubito, interrompendo uma phrase de esperança, dis e
\1\ illiam :

- Querida Fanny, ob ervo agora que, procurando o apoio de
toda a o-ente, tentando continuamente descobrir protectores, olvi­
dei o mais poderoso de todos, Aquelle que governa o ministro e
os reis. Creio que é tempo de solicitar-lhe o eu intere e. Vou
amanhã pedir-lhe uma audiencia...

E no dia eguillte, uma audiencia perante o Rei supremo lhe
foi, de facto, permittida.

Tenha o mai alto do soberanos, como compen ação a tantas
desillusões, querido conceder um bom logar ao candidato William
Dobbs...

BRET-HARTE.



o' Jubfleo de FraIjcfsco José

o Impernelor recebendo L1rna petição ele L1m menino elo povo no p'lteo do c'IsteJlo ele BLlela-?esth.

IIIus/riJl,' Zt!i/lIJ/g.

a formar- e em toda a Europa, Franci co José, com o auxilio
moral e material do T ar icolau, con eguio restaurar sobre a
ruinas da revolucão o reaimem de authoridade e de uma centrali_

• b ação liberal que
até hoje perdu­
ra.

Assim inau­
gurou elte o seu
governo, obten­
do para o eu
paiz, creança e
inexperienteco.
mo era, uma paz
digna e \'anta­
jo a, o que. tal­
vez um velho e
habil monarcha
não pudes e
alcançar nem
impor.

Os homens
de estado que
assumiram a
respon abili­
dade de con e­
Iheiros e direc­
tores da politica
do jovem Impe­
rador foram ne­
fa to ao começo
do eu reinado
que pedia tanta
concordia e e ­

quecimento. Schll'arzenberg ligou o cu nome a uma érie de me­
dida violenta e a um systema de perseguições injustificavei e
Bo ch continuando a intoleravel mania de repre ão, condemnada

por todos o
am igos da r\ us­
tria tentou ain­
da subordinar a
ociedade civil

ás lei da Egreja
o que cond usi­
ria o paiz ao
de poti mo pa­
triarchal e -em
rasão de er, de
um eculoatraz.

Mas o desti­
no reservara a
e te Archidu­
que, que ao
vinte annos de
edade presidia
ao governo ur
premo de uma
nação de cin­
coenta milhõe
desubdito ,uma
vida tormento­
sa e infeliz, quer
como homem
quer com so­
berano.

A auerra da
I:> • •

Italia fOI a pn-
meiradesillu ão
que veio ferir
os vencedore
de 1850 e 501­
feri no e Mageo~

ta impondo ~
Francisco Jose
a perda da LOIll-

prestigio europeo do her-bardia e da Veuetia ferio sériamente o
deiro dos Habshurgos.

A lucta dos partido eda nacionalidades foram sem pre violentas
no seu Imperio) e elias exigiam uma politica constante de tr~nsa­

çôe, acrificandoa sim uma quantidadeextraordinariade estadl ta ·

A Cerimonia official elo JLlbileo em Vienna.

(Phol. in5'antao"" cle Joseph KolTa' c grn\'um cio II/II'/I'/"/c :tá/lIlIg.)

o Imperador acclamado pelos Archi-Duques e pelos Príncipes Allemães.

Phot. Yictol' UTlg'crer. Vienna.

E
1Il Dezembro d~ ]8-1-8, Fernando I, Imperador d'Aus~ria foi

forçado a abdIcar, sob a pr ão de uma revolta qna 1 geral
de todo o eu. E tado . A adopçã de um y tema de
governo

rigorosamente
ab oluto, cujo
princi paI repre-
entante foi o

principe de
Mettern ich,
condu ioaAus­
tria a uma con­
flagração que
ia custando á
monarchia do
Hab-burgo a
perda da corria
de anta E te­
vão.

QuandoFran­
cisco Jo é suc­
cedendo, ao eo
tio, assu mi o o
governo do Im­
p rio, lavrava
em todo o paiz
um de conten­
tamento geral.
A Bohemia, ir­
requiéta procu­
rava revol ucio­
nar-se para
tcntar a recon-
strucção d cn antigo reino, a provincias Italianas, annexadas
pela força á corOa da Austria levantanm a bandeira da revolta e
do irredentismo e a va ta Hungria, condu ida por Luiz 1\:0 sutz,
luctava pelasar-
ma e, quasi
victorio a, pro-
curava emanci-
par- e do jugo
de Vienna.

Tinha ape­
nas desoito an­
no de edade
e se jovem
ob rano que

pela renuncia­
ção de eu pae o
Archi Duque
Franci co Car­
la subia a um
throno, minado
por tanta com­
moçõe. Tudo
parecia de ­
moronar n'es e
,asto imperio

nde a mais
heterogenea
nacionalidades

curvada ob o
jugo de ferro do
cen trali mo de
Metternich
tentavam uma
suprema e com­
pleta di olu­
ção.

Mas a fata­
lidade q ue tem
feito viver es e
grande paiz em
meio da maio­
r cata trophe , durante mai de mcio eculo, preparou os acon­
tecimentos, facilitando uma pacificação que parecia impo sivel.

u tentado p la fidelidade de um exercito que, ia na bandeira
o ) mbolo da patria e no Impcrador o unico depo itario da sobe- .
rania aproveitando tambem da corrente de reacção que não tardou



FRANCISCO JOSÉ

Imperador da Austria e Rei da Hungria.
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Medalha commemorativa do Jubileo

(Phol. de Banel de Ohnil.e Gn. : da IIIII,'/rirtc Z,·itIlJlg.)

M. BOTELHO.

Na Austria os AlIemães e Tcheco e na Hungria o 'partido
chamado nacional esforcam-se e ri, alisam-se nas manobras ten­
dente a difficultar e ret~rdar toda a acção governamental.

O primeiro com a eterna que tão da linguas na Bohemia e o
segundo impedindo
por todo os meio a
votação do Compro­
mis o provocam no
paiz uma verdadeira
agitaçãO anti-patrio­
tica.

E' as im que o mo­
narcha ainda que tar­
de resolveu faser apel­
lo ao celebre artigo
quatorze da constitui­
ção, que dá direito ao
oberauo de manter, o

stafle quo) em con­
ulta nem approvação

do Parlamento; e e -
a medida, que já de­

via ser tomada com
o ministerio Badeni,
será com o Snr Conde
Thun de um alutar
elfeito na conj uração
da crise.

pes ôa do Imperador tem estado empre fóra da lucta da
raças e dos partido, eile representa n'es a nação tão di paratada
no eu corpo ocial o elemento de paz e conciliação necessario ao
seo equilibrio.

Todo cercam de um profundo respeito esse nobre e velho 1110­

narcha, que perseguido e acabrunhado pelas maiores desgraça'
vio-se banido d'Al·
lemanha onde
eu antepa ado rei­

naram como glorio­
o soberanos e a ­
i tio impas ivel e

resignado, n 'este fi m
de seculo revolucio­
nario, ao desmem­
bramento do seu im­
peno.

Se jamais hom'e
tragédia nos nossos
tempo foi certa mente
a vidades eImperante
que acaba de celebrar
apoz cincoenta annos
de reinado, esse triste
j ubileo, que destino
inclemente cruel fe ­
tejou assa inando­
lhe a Imperatriz que­
rida e roubando-lhe
a e po a bem ama­
da.

A morte ceifou
em piedade as exi ­

tencias que lhe eram
mais cara . O seu filho
unico adorado pelo
povo sobre o qual elle
devia reinar, desappa­
rece tragicamente en­
volvido n'ulll my te­
rio de triste a e o
velho Imperador col­
locando a ua mi ão
acima de todas a dô­
res humanas resiste á
provações da sorte,
amparado por uma
crencaferv ro aqueé
o m;is bello apanagio
d'es e principe catho-
lico.

. A .ua politica é toda de concordia e ju tiça e emquanto a Pro­
ndenclJ O'uardar no throno da Au tria e e velho oberano que
tanto tem contribuido para a sua con ervacão não será certa~ente
elIe quem tocará o dobre de finados em ~e~lOria da' monarchia
dos Habsburgo .

Monumento de Francisco José inaugurado em Ohmitz.

Orrerecida pela cidade de Vienna. - Modelo do pron'essor Seharfl·. (II/lIslrirlc Z,iIIlJlg.)

A H ullgria vencida e o seu chefe popular exilado em Turim,
não deixava por i ode reclamar sem ces ar pela sua liberdades
e prerogatiHl d entre a quae a creação de um Parlamento Nacio­
nalem Buda Pe th er uma da mai importante. O maO'yar up­
plantado na sua ulti-
marevolução não con­
fessava-se vencido e
na expan ão bellicosa
do seu caracter clama­
va por uma partilha
egual de direitos entre
a Au tria e o eu paiz.

Ad esa trosa guerra
com a Pru ia em J 866
veio em seu auxilio e
o enorme d astre de
SadovaquetrouxeBi.
mark até ás portas de
Vienna obrigou mais
uma vez Franci co Jo­
sé a aceitar uma paz
não humilhante, mas
ba ta nte dura e cruel.

D'e sa data em
deante a O1~i en tação da
politica imperial Aus­
triaca tomou uma di­
recção com pletamente
differente e e na relações exteriores foi forçada a ser uma especie
de satellite do Hoenzoll 1'I1s, na ua governamentação interior
fez a mai amplas e po sivei conce ões.

A victoria do. pru iano a excluio da Confederação Germanica
e data d'ahi a promulgação da ua constituiçãO duailista, conce­
dendo á Hungria uma quasi in lependencia, regida p lo actual
compromúso cuja re-
novação provoca tan-
tas difflculdad nos
no sos dias.

\. nação hungara
que e vio quasi esma­
o'ada em I ~o é hoje o
mais poderoso factor
do imperio e o ideal
politico que acariciam
os estad istas de Buda­
Pesth pela incessan­
te reivindicaçõe que
reclamam, é a ma.!Jya­
n'sação da Austria em
com pleto sacrificio dos
allemães e do lavo.

Ma e a pretenção
é qua i impo ivel pa­
ra não diser- e irrea­
li avel, pois outra na­
cionalidades não me­
nos vigorosas, como a
Bohemia, levantam­
se de um torpor secu­
lar r.econ truindo dia
a dia o velho reino de

ão Vence láu.
Franci co Jo é, e­

rá poi forçado, não ó
para impedir a di 0­

luÇão do seu Imperio,
ma tambem para
garantir o futuro de
eu l1ce or, a de en­

v Iv rn' stefim leum
longo reinado a politi­
ca de união ba ea.da
no mai largo e franco
federali mo, satisfa­
sendo assim todas a
a pirações, dos dilfe­
r ntes póvo obr o
q uae domina.

Certamente queas
difficuldade ão grande e d'entre ellas uma da primeira a sobre­
pujar, é a suppre ão d es e parlamentarismo de ob trucçõe inau­
gurado n'e te ultimo anno por algum do chefe politicos de
Vienna e Buda P sth. boa voutade do estadi ta e dos parti­
dos sente- e impotente de~nte d~s orga inadores da grev parla­
mentar que tran formam 1l1defillldamente a marcha pacifica do
negocio do Estado em continuas e ões de tumulto e pugilato.
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PRINCIPE JORGE

I" Governador ela Ilha de Creta.

A
EGUAL di tancia da Europa, ~a A ia e da Africa banhada

ao norte pelo mar de Candla, a e te pelo canal de Scar­
pauto, a oéste pelo canal de Cérigotto ao uI pelo azul
Mediterraneo - ergue- e, airosa e branca, a gracil e

my terio a ilha des d~u e , a Cre!a das cem cidade~ da Illiada de
Homero, mãe da Grecla, a Ida f10nda que as Rap odlas cantaram L..

Sah'e Creta mãe do .genio, com~ disse Castellar, lerra da inspi­
ração e do p~ssado herOlco! a.lve llha ~agrada, berço dos deu es
antigos, patna do santo~ dos dias de hOje e, como outr'ora, ainda
mais uma vez, ama de leite dos heroes. O mar celeste banha a tuas
co tas de marmore, os loureiros e os myrtos, symbolos da immor­
talidade e da gloria, dão agradavel sombra aos teus filho as ondas
do mar Egeu emballam-te docemente, e, docemente a brisas do
Oriente passam sobre os teus campos, como uma caricia amorosa.

Os deuses da Asia, embria­
O"ados pelo pantheismo oriental
foi na anta e gloriosa Creta
que aprendel:am a soletrai: a
palanas de hbe.rdade e de JUs­
tiça. As pedra l11formes que o
Orieute adorava tomam no alto
da Ida, a linhas da belleza im­
mortal e o monolitho grote co
re urge no marmore .em Jupi­
ter dominador. Alltiquam ('x­
qltirite ma/rem) - dizia o ora­
culo de Delo . Procurae a "O a
mãe, oh Grego ! E Anchi a re ­
poud triumphante ao pobre
Enea ,encido arra tando m
cangalhas o ultimo vinte na­
"ios - após a ruina de Troia.
ri. mãe antiga .é Creta; é para
ali que de"em vogar a galeras
e a triremas do que consulta­
ram o OI"aculo d'Apolo.

E é para ali tambem que ha
dias se dirigiu, ásombra elo pa­
vilhão azul e branco la Gre­
cia, o Principe Jorge que deve
põr um lermo ao ofTrimento
ecular d'aquell po"o o martyr

da liberdade e da independen­
cia a victima do odio do Turco
e da covardia da Europa.

- o ler a hi toria ultima da
Creta não abemo a quem
devemo dar mai razão se a
Homero que na Od)'sseia (XIX
1i+) lhe chamou a terra ri 0-
nha e fe ti"a que urge do mar
profundo, e a Virgilio na
E~lelda que a apre enta como •
a Ilha de cem reinos á flor da
calma ondas; - ou se a Dante
que no canto XIV do IlIfcrwJ nos mo tra a ilha maldicta

ln Illerz' I mar siede un pae e gua 'to
Diss' egli aliara, che s'appela Creta
Solto ii cui regno fu giü, ilmonc!o casto,
Uno montagna vi e, che gia fu lieta
Di acque e de [ronde, chi se chama Ida'
Ora c diserta, come cosa ,·jeta.

(Exi te no meio dos mare um triste, pobre e ignorado paiz,
- que outr'ora, sob um c rdato e bom enhor, - viu florir a idade
d'?uro e renascer a virtude. Es e paiz é a Creta ou a Ida que eleva
tnstemente até aos ceos a ua fronte silenciosa! Outr'ora enginal­
dada de fl re~, de ribeir e de verdura e .hoje po ta de parte, como
uma terra impura!)

~obre Creta! Ião ha um palmo d'e sa terra sagrada que não
e teJa en opadaem sangue e em laarima .

Dos tempos heroico em que a ilha fõra de lado o lado um va to
templo das theoaonias arega o que resta? Ruina de marmore
l' I '" '" ,c<a cmac a pelo 01, e buracadas p~las baila de millucta . ana~"el~ta .

E d~ epocha da occupação veneziana o que ficou? AqUI e all vlUas
arrulUada onde a cu to e de cobre o leão de ão Marco, um ar e­
nal. de mantelado onde outr'ora e con truiram tanta galera de
C~mera doiradas na proa arroaante, com a vellas de purpura
e d azul, enlevo da cidade das laauna e do dOo"es.

.Pobre Creta heroica ! . '" '"

..
* *

Esta ilha que tantas pagina inspirou a poetas e a philo opho
mede, no seu maior comprimento, do cabo Busco ao cabo idero,
:?j.o kilometros e na sua maior largura 40 kilometro ,'do promon­
torio Dio ao de Metallum. Todas as uas costa ão irregulare ,
cheia de cabo que se elevam a pique e de O"olpho profundos como
os de Kisamos, de Canea, de Suda, d Annyro, de itia, Me ara. Uma
cadeia de montanhas corre de este a oe te, dividindo a ilha em trez
regiões differentes.

As trez cidades principaes de Creta são : trez p rto de mar, a
Canea, o Retbymo e a Candia ou ]ía1l1Cr, situada uas margens de
Jordanos, cantado por Homero na Odysseia. A cidade actual data
da occupação de Veneza. Vi ta de longe, tem um aspecto delicio o

dizem os viajantes, - porque
ainda por ali não andamo. Sa­
bemos que, como succede em
toda ascidade do Oriente tem
ruas estreita, mal cuidada,
falta d'acceio e uma grande
multidão de preguiçosos que
go tam mai de e tar de papo
para o ar, ob a an"ores copa­
das, á sombra das laranaeira e
da oliveira do que trabalhar.
O porto é formado por uma ca­
deia de rochedo e, dominando
a paizagem, ao longe, de tacam­
se no horizonte as montanhas
brancas corôadasde neve eterna.

A pouca di tancia de Canea,
encontra- e a famo a bahia de
Suda, proteaida dos ventos do
norte pelos monte do cabo de
Tripiti e dos "entos do sul pela
pequena e verdejante ilha da
Suda. E' ali que as e quadras
e trangeiras co tumam deitar
ancora. O mar é qua i empre
calmo e d um azul de turqueza
diluida.

Ao ui da Canea, na ver­
tente meridional do Monte
Branco, estende- e a provincia
de Aphakia, com o seu des­
penhadeiro a pique, ob o
quae e abriga um povo aguer­
rido almas de patriota deste­
mido prompto empre ao
combate na defeza do direito e
da liberdade da terra dos eus
paes.

o centro de Creta, ergue­
e como um dedo de aiaante

aponlando para os ceos o
monte Ida tão celebre na mythologia greaa. Fora ali. que a cabra
Amalthea amamentara J upiteF. Numas excavações feltas-en I 8­
encontrou- e n'aquelle me mo itio um antuario e o começo do
famo o labyrintho.

a vertente do lado do Norte, á beira mar, vêmo a pequena
cidade inha de Rethymo com eis mil habitantes, capital da
egunda província creten e. E' nas proximic1a?es d'es. a terra, tão

celebre pelas luctas heroica , povoada de fanatlco da mdependen­
cia que e encontra a celebre gruta dos martyrs onde em 1822 os Tur­
cos a phyxiaram mais de tre entos creten es, - velho., mulheres
e creanças-que ali se tinham refugiado, com receio da vll1gança do
homens de turbante. O oldade do sultão taparam a enb"ada da
aruta com tojo e matto a que pegaram o fogo; e o fumo, entrando
pela caverna c1entr matou em pouca hora ~ de araçado ~uai­
tivos. Hoje é um do muito logare de peregnnação do patnotas
de Creta.

A cidade de Cal1c1ia outr'ora capital de toda a ilha o orgulho
do doge no tempo do' pod r ,eneziano com mil mo~nmento d~
marmore flor do Ori nte á entrada do podero o Occldente - e
hoje apena a capital da terceira provincia com doze mil .habi­
tante , pouco mai ou mcno . Toda em ruina ,im!11ul1da. de lelxada
pela incuría mu ulmana, o tremore de terra, os 111 cendlO ,.a guerra
cívil redurízam a e plendoro a perola da Edade Media n'um
poyoado pobre, tri te e agonisante.

Das outras cidade nem vale a pena tallar enão como r corda-
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tante da ilha afim de escaparem á per eguição dos turcos, abjuraram
a religião grega para seguirem a do propheta e a do Alkorão. Mas
esses renegados, são muito mal vi to pela população em geral, e
hão d'agora voltar de novo á antiga crença que por covardia
tinham abandonado, sem convicção.

Ponhamo de parte as legenda sobre o berço de J upiter, na ­
cido do flancos de Rhea e confiado pela mãe ao cuidado das
nympha que o guarda\'am do vora.z Saturno, o papa-filho,
um pae bem pouco humanitario. E verda::le que I lutão e
Neptuno tinham a certeza que, mais tarde ou mai cedo, apá uma
\'illeeriatura d'alguns centenares d 'allno no ventre do pae Saturno
d vi~m ser vomitad para romper o pacto com o~ titans. Saturno,
como a criboia satisfeita exiJou- e no Lacio em quanto os se~ tres
filhos as'"umíam o governo de mundo. Plutão a bichou o inferno,
excellente local para a temporada do inverno; Neptuno, Inari­
nheiroaudaz,apoderou- e doimperiodo mar, eJupiterdeu um pulo
da montanha de Creta para o Olympo, d onde foi expulso mais
tarde por JehO\'ah.

Creta ficou em deu e , ma Pluto continuou a tradição a­
errada, pri ncipiando a do emi-deuses, tão extraordinaria como a
das dC7lli-vzerges ,dos tempo que vão correndo. Foi n'e a ilha
agrada que Hercules, o athleta dos athleta , rea]jsou a uas proe­

Z:lS, - os doze trabalhos que assombraram o Olympo em pe o,
//lafdi collossal !

Começa depoi o reinado de Minos filho da nympha Eur pa, o
heroe do heroes, toureiro in igne o mais \'alente dÚJsfro da anti­
eruiclade porque, -egundo contaalencla, matou cem touros.S bre esta
fabula con ultem- e as .A!/efa1ll0rpllOSes de O\·idio q ue nos descre­
vem o JVlinotauro e as con trucções de Dedalo.

Mas se d'essa eras fabulosa voltamo para a Cr ta da, era das
guerra grega, vêmos que foi n'es a ilha sagrada, s.egundo o
Asmo/eau illuSCUI7l, de Oxford, que' apparecem pela prImeira \'ez
a e cripturas alpbabeticas, uma de caracteres pittographica ,como
(·s hieroglyphos do Egypto e outra linear, como as syllabas da Aúa
Menor. E' mais Ullla prova do grau do proerre o em que e achava
a civili ação n'aquella ilha egundo os trabalhos hi toricos de
Evans.

Pa semos em claro a dominaçãO r mana para chegarmos á
epocha da viajem do apo tolo ão Paulo. Foi ali que o coUaborador
mai intellio'ente de Chri to propagou a fé catholica. A epistola de

ão Paulo a ão Rito, o primeiro bispo de Creta, é um do documen­
to mai curiosos da hi toria dos primeiro anno do Chri tianisl11o.

Apá a morte de 'ão Rito, toda a Creta e ta\'a chri tã, ­
coberta do conventos e de tem pIo.

Mas, depois, q LW de per eguiçõe e que longo an nosd martyrio,
durante a campanha contra o il1\'a ào arabe.

O governo de "\ eneza é uma epccha curio.a la hi toria de
Creta na Edade Media. Fluctua\'a o estandarte com o leão de São
Marcos, -l/era/dique li'OIl q/llfm/ l'ltgÚ- d'ejfroi. eerundo diz Hugo
na Oneufa/cs. Es dominio durou s cu los, 71 l'CrruO de COll­

dia, como::, dizia então. A ilha foi tran formada n'um vice-rei no,
governado por um repre entante da republica elo doeres. Mas os cre­
tenses revoltaram-se muita vezes contra a republica do ' dria·

6

Almirante Xocl.

Vi3tas de Creta.

(Desenhos do natural.)

1, Ca1X1 ~111 ruinas. - ~. Tropas turcas. - 3. Chefe. crelt~nce. - + 111 cocheiro arnbc.
5. Thro:lo de Bi~hop na egn:j3 de Chrysopege. - 6. O parla.

çõe hi lorica , a font de leerendas mythologicas : Palaokastim
que foi a Polyrrhenia de trabão' Argyropoli que foi a Lappa de
rui na monumentaes onde e adorou, dLll'ante eculos, Diana a caça­
dora j Phalososorna com o eus tum ulos pela gicos e o seu throno
de pedra talhada no rochedo nu; Hyrtacina, com a suas muralhas
que têm mais de tres mil an-
nos; Temenia com as suas
ruina guerreira ; - cem al­
deias risonha e verdes per­
dida em bosque de loureiros
ou assentes na cri ta das
montanhas outr'ora cidades
onde viveram heroe , canta­
nm poeta e amaram as deu­
sas d'immortal belleza !

A hi toria de Creta perde­
se na noite profunda da Hi ­
toria. Para Deodoro da Sicilia
os primeiro habitante de
Creta ram contemporan o
dos titau ; e segu ndo Home­
ro eram os acheenos fortes,
o dorio cabellud s e os pe­
la gios divinos. ias d'onde
vem o nome de Creta? Será
a metathe e I(reta da forma
primitiva I(arta/ (cal' e a
palan-a egypcia ta, terra) e
portanto: fcrra de cal' fi' Se
verdadeiramente foram
eteocrense segundo tra­
bão, o primeiro habitante
de Creta a explicaçãO é [acil,
porque e c povo vindo da A ia-Menor, trouxe o nome peei fico
do deu Caro

A I opulação de Creta é hoje avaliada m 200 a 230 mil alma.
O . mu. ulmano formam uma minoria porque me mo ante da
ultima ln urr lção não eram mai de 60 mil. Hoje mai de metade
tem emierrado para a Turquia e em breve toda a Creta estará intei­
ramente na mão dos cretense. Convem notar que muitos habi-
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tico, - quatorze insureições que foram impiedosamente repri-

midas. .
Oua i um seculo depOl da tomada de Con tantinopla Can-

dia; ultima fortaleza christã na entadado Oriente, cahia no'poder
do' turco. Em :!4 de Junho de 166:, uma armada de 400 navios
mu ulmanos, com -o mil homens a bordo, sahira dos Dardanellos e
expul avam o venezian?s de Candia. Após alguns mezes de lucta,
toda a ilha de Creta cahla em poder do turcos.

D'então para cá, o estandarte verde do propheta tremulou aos
vento do mar Egeu, no alto dos campanarios - até que ha dias
foi sub tituido pela bandeira de Creta.

Ser-no -hia impossivel n'este pequeno artigo contar a lucta he­
roica de cinco seculo da Creta contra os inva ores musulmano
Basta dizermos que não existe um palmo sequer de terra n e a
ilha berço de deu e , onde não e teja as ignalado o logar d'um
mar'tyr da causa da independencia e da liberdade.

A ilha foi dividida, com a victoria d s turco em pachaliks ob a
auctoridade de pachá~, um em Canéa, outro em Rethymo e o ter­
ceiro em Candia. Os aventu-
reiros cabiram sobre a ilha
coma um bando de corvos
e faimados'a oldadesca turca
praticou toda a ca ta d infa­
mia e de roubo.

Ma a Russia e tava d'al­
cateia e di farçadamente aju­
dara o patriota de Creta.
O te tamento de Pedro o
grnl/?!(, ind ican.do a eu suc­
ce 'ore o camll1ho je Con-
tantinopla, abria um no\'o

horizonte á politica do Oriente
e fazia rena cer a e perança
no peito do "as alo cbri tãos
do SLl1tão,

A que tão é ainda uma
da que mai interessa a di­
plomacia. O que leve fazer a
Europa? Deixar a Ru ia e ­
magar a Turquia ou u tentar
o ultão.

Crêmo que o triumpho
definitivo e tará do lado da
Europa Chri tão De re to, a
victoria da Cruz contra o
Cre cente acenlua- e d'anno
para anno : a independencia
da Grecia, a formação de va­
rio principado' balkanico e,
ha pouco ainda.aexpul ãod
turco da ilha de Creta. Breve
oará.omomento do completo

triumpho da reirindicaçõe
da Hetai'ra.

Oh! os heroe da primeira
cruzada que partiu do Pelo­
pane o em I 21, es a epopeia
cantada por Byron por Schil-
ler, por \ ictor H ugo, por Ca imir DelaVlrrne, por L3.martine!
E e~ e grande heroe, Canari que com uma flotilha i ncendeia os
navIo tur~~ e faz bater em retirada Ibrahem! ei anno depois,
C?111 o. auxllto da França, da Inglaterra e da Ru, ia, a Grecia ahe
VlctOrIO a. Ma Samos e Cl' ta continuam ob o dominio turco!

No entretanlo - que prodigios de valor não reali aram o
filho da heroica Creta contra os turco. D viam merecer como o
eus irmã s das restantes ilha do Mar Egeu, a in lepend ncia.

Erro enorme da diplomacia urop ia que seguiu o con elho inte­
re ado d 'Inglaterra.

Eleulheria lie t/wlIafi/ clamavam o pobres filhos da Creta ­
isto é, a liberdade ou a m rtc!

M~ a Eu.ropa hri tã fechava o olhos e o ouvidos, pre tando­
e ao Jogo mlS ra\'el de \V Ilinrrlon.

A adminUração do Egypto em r ta foi por veze int lJigente,
ma nunca deixou de er um in truIllento do fanati mo do mu ul­
mano, inimirro do chri tão.

Em 1841, o dominio do Egypto terminou, e Creta pa ou de
~ovo p~r~ a mãos do ultão. Convem notar, - a im o ordena a
lm~arcl.alldade da lu toria, - Abdul-Azis apre entou medida
mm to ~I beraes. em fa \70r de Creta, em 1( 56. Se ellas ti ve em ido
CU~lprIda á 1'1 ca, não e teriam dado depois tanto conflicto an­
lJ ull1?lento . Ma o novo rrovernadol' de Creta e queceu no anno
segulllte as determinaçõe elo firman atacando a crença do cre­
len es~ Rebentou então a in urreição de J 37, que terminol! quand
o ultao_mandou retirar o anguinario gov rnador.

Nova in urreição em 1867, porque a Turquia tinha faltado á
pala\~ra dada. O fil~lo~ da heroic~ ilha pediram a annexação á
Grecla. O sultãO envIOU força con Ideravel que bateram os in ur­
g~nt~ . Mas o ma sacre d.o co.nvento d'Arkadi encheu a Europa
d Il1dlgnação. Os turcos vlcto1'1o os pela arma ficaram de hon­
rado diante da historia.

A Turquia viu- e obrigada a reconh'ecer ao chri tão de Creta
a garantia reclamadas pelo rnanife to do in urgentes de I 66: e
formou-se a As embléa de Creta.

Em 187 organizaram-se em Creta dois partidos: o do autono­
mistas e o dos Slt1lÚmútas. Ma uns e outro, o q ue ardentemente
de ejavam, era ahir do jugo da Turquia : ou formando um reino
aparte ou realisando a união com a Grecia. No emtanto a paz
durou até IR89, quando rebentou uma nova insurreição, reprimida
cruelmente pelos turcos.

Em 189-, no fim de 4 para 5 annos, reuniu- e de n9\'O a A em­
bléa Nacional de Creta. O ultão quiz oppor-se ás ua re oluções e
a guerra reappareceu com o eu cortejo de horrore . Em abril de
1896, tres mil in urgente armados marcharam obre Canéa e a
Europa teve d'inter\'ir. Tudo parecia entrar de no\'o na boa paz

porque o Sultão mostrava- e
hypocritamenle doce e re er­
vado, quando em Janeiro de
1 97 os mu ulmanos começa­
ram a incendiar a aldeia
christãs de Creta e a fuziUar
mulhere e creança na pro­
pria cidade da Canéa.

A vingança foi terrivel. A
Creta inteira le\'antou- e co­
mo um ó homem contra o
poder do turco a sassino. E e
não fo e a Europa querendo
manter o statu-qllo, a união
com a Grecia teria ido feita
immediatamenle. Hoje é qua-
i um facto con ummado. A

nomeação do Principe Jorrre
da Grecia, recebido em Creta
no meio da maiore O\'açõe,
indica-no o fim do dominio
turco na ilha martyr.

Como latino não pode­
mos deixar de saudar com en­
thu iasmú a victoria do' he­
roicos filho de Creta.

Foi pelas cançõ popu-
lares que a heroica Creta in-
uflou na alma do- eu filho

o amor ardente da indepen­
dencia e da liberdade. \ amos
rapidamente e tudar o can­
to d'e e povo d 'heroe que
ferem quasi empre a nota da
in urreição, o odio ao turco e
uma exaltada vindidade da
sua raca.

A I{laior parte do canto
guerreiro da patriotica Creta datam ~o eculo pas. ado. As e tro­
phes heroicas das pl'i meira luctas da lIldependenc.la .entoa\·am-se
mesmo no meio do banquete e da danças. Con tItUlam o reper­
torio em rreral do cantore ambulantes que andavam de terra em
terra, ao l~ngo da e trada , por entre as oliveiras, á beira das fontes,
murmurando n'Un1 rythmo ardente e sa exaltadas e ~rophe . E
um traço caracteristico d e te povo que, me mo no melO do pra­
zeres, não esquece os seu heroes.

Dua das mais veUla cancões de Creta ão·a de Vergas e a de
"\ rachos, ão dois heroe que~ahem nas mão dos turcos, depoi de
terem aterrado os oppre sare com a fama extraordinaria de muito
feitos heroicos. Vergas escapou á vingallça tur a, ma Vrachos
e e, mai infeliz foi executado. O.heroe - diz a canção - antes d.e
morrer voltou-se para a mãe e dI e-lhe. - Enxuga a tua lagn­
ma , ol~! mãe,- e mo tra ao homens emfil11, que é uma mulher
valente.

Em 1760, apparece o cantor popular Nanos que préga a in ur-
eicão e me mo o roubo.

'Mas onde começa verdadeiramente a epopéa heroica f?i em
1770, na occa ião da revolta do Pelopone.o, fomentada pela Impe­
ratriz Catharina da Ru ia. O turco queimavan a aldeIa e tortu­
ravamosrevolto o . O chefe dos phankiota in urrecto foicondem­
nado a olfrel' o mai cruel martyrio : arrancaram-lhe a pelle em vida
e collocaram diante do de rrraçado um e pelho para elle poder con­
templar o trabalho do eub carrascos. Em _e~ui?a fo.ram os an.nos
de terror até que, em 1 1I, appareceu na proVlOclas onentae da Ilha

16
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E' o fim d'uma canção muito popular em Creta.
Este povo de bravos adora as armas, porque a sua larga existen_

cia tem sido um combate sem fim, succe sivament.e escravisados, ora
pelos romanos, ora pelos mouros, ora pelos "eneZIanos e mais tarde
pelos turcos. Por isso, o filho de Creta passará sem comer, mas
ha de ter sempre dinheiro para comprar a sua reluzente espin­
garda que elle, com desvanecimento, dependura na parede do seu
quarto. (Veja-se a popular canção.)

- Nunca um bravo deve vender a sua arma. - Deve guar­
daI-a e dependural-a na parede. - E que ella se conserve reluzente
para excitar a inveja dos homens. _ '

Eis uma linda canção dos cretenses em que é celebrada a pro­
verbial hospitalidade d'esse altivos filhos de guerreiros:

XAVIER DE CARVALHO.

Minha Müe, est,i nevando nos monte
Est.i chol'enclo 110S valle , '
Enxarcaclo e coberto de neve passa um

[estrangeiro:
Abre-lhe a porta e c1eixa-o entrar.

Paris, I 99.

-- Não temo pão, meu filho!
para que chamar e se e trangeiro?

- Ha em casa d'o visinbo que
nol -o emprestará.

- Não temos mais vinho, meu
filho I para que chamar o estran­
geiro?

- Tenho ainda dez piastras, mi­
nha mãe e podes ir compraI-o.

- O meu enxergão é bastante
largo, minha Mãe, e serve para duas
pessoa.

Esta canção, nascida da alma do
povo indica-no bem o entimentos
profundo de ho pitalidade dos cre­
tense .

N a aldeias da ilha de Creta não
ha albergues. O estranrreiro é em­
pre o hemvindo, é o amigo desconhe­
cido que compartilha o pão e o
vinho.

Grande e delicio o povo! Po sue
todos as nobres virtudes : o heroi ­
mo, o amor pela liberdade, a constan­
cia feroz no amor, a absoluta frater­
nidade para o estrangeir .

Creta - a ilha heroica - encon­
tra-se qua i victoria a após tantos
seculos de lucta contra os inimi­
gos da sua raça. A insurreição de
I 96 foi a ultima, e em breve vere­
mos a victoria definitiva do helle­
nismo com a incorporaçào de Creta
ao reino grego, como é o de ejo de
todo os patriotas da ilha. - Os tur­
cos abandonaram, a suas posiçõe , e,
grd.ças á energia das potencias, o

sultão teve de ceder. O Principe Jorge ela Grecia é hoje o gover­
nador da ilha que pelas nas tradiçõe ,lingua, 1 eligião e raça deve
formar parte integrante da Grecia.

Cumpre-se o que outr'ora dizia o oraCldo : antiquam ex quinle
17latre11l, os gregos buscam de novo a Mãe - que o turco infame
pisava a pés e explorava, e que agonisara ha eculos sob a espada
do sultão.

Ha muito a esperar da administração e do alt tino do Principe
Jorge, segundo filho do rei Jorge l° da Grecia da Rainha Olga,
nascido em Corfu em 24 de Junho de 1869. CapitãO de mar e guerra
da armada grega, é um marinheiro experimentado, -alto, mem­
brudo, um gigante louro, d'olbo azueis modela 30 como os athle­
ta do fTi o do Pãrthenon. E' n'elle que hoje todo o mundo civi­
li ado t m os olhos fixo, e perando n'esse Principe o continuador
do heroe da legenda e o vingador dos martyrs de ti IlCO seculos
de lucta pela liberdade.

o Príncipe Jorge entrando em Creta.

o corlejo do nol'O Governador, atral'Y a rua da Canea.

martyr o chefe Logios, um me tre d'e cola que praticou acções de
valor, correndo sobre os turcos a punhal e a trabuco, - até que
foi um dia apanhado e morto pelos inimigos da sua patria.

Durante a guerra da independencia da Grecia, que principiou em
1821, a ilha de Creta sublevou-se mais uma vez, e as canções popu­
lares celebraram os feitos de Izélepi e de Aifakas, os in urgente da
parte occidental de Creta. O poetas do povo cantavam sobretudo
o padre Xepapas que do alto d uma torre atirava aos turcos, como
se fossem pardae .

Os cretenses ficaram indignado contra os diplomatas da Europa
por não terem sido .incorporado á Grecia em 1830, e as cançõe po­
pulares da épocha ãorepleta d'ameaças contra os reis do Occiclente.

De de T830,ailhadeCretasublevou-semuitasveze ,- em1833,
IR_p, I. 58, 1866) 1871, 1889 e por
ultimo em 1896. De todas essas insur­
reições, lima das mais graves foi a
de 1866 que durou dez annos e que
provocou as sympathia da Europa.
Os dois heroes cretenses mais nota­
vcis foram Chtzi Michalis e Criaris.

O primeiro vive ainda em Athe­
nas. ~ um collosso, d'uma força mus­
cular eSI antosa e com um coração
d'ouro de lei. Quando principiou a
insurreicão, os turcos prenderam-n'o
logo e metteram-n'o n'uma fortaleza
de Candia. Mas altas horas da noite
o pri ioneiro I van tou- e, subiu ao
alto da muralha e deixou-se cahir no
fosso do forte, quebrando uma perna.
Os seus amigos, 'conhecedor s d'este
plano d'evasão, levaram-Il'o para
longe, e depois de curado, o heroe
commandou uma forte guerrilha,
destacando-se pela sua moderação j

- o contrario de Michalis que era
um leão ferino, não poupando nunca
a "ida a um prisioneiro turco.

os seus cantos amorosos, os
filhos da Creta não celebram enão
o ciume, a vingança d'aquella que
trahiu o amor ard nte e terrivel,
sem perdão. Nas danças, as mulhere
e os homens dão a mão uns aos
outros e avançam e recuam com um
passo rythmico. Uma canção falla­
nos d'uma menina que foi morta á
pancada pela ua familia por ter dado
duas rosas a um caçador que passava
ao lado do eu jardim. A mãe, que
vi u o acto da filha, chamou o pae, os
irmão e os primo da desgraçada
que, moida de cacetadas, expirou por
fim. Diz a cancão :

- O sang~e corria em ondas e
tingia os seus vestidos,- E por volta
da meia noite, a menina agonisava. Sua mãe entrava e sahia,
banhadaemlagrimas,-E arranhava a figura e arrancava o cabel­
los, -- O pae não se fartava de bater com as mãos nos joelhos.

E a cancão continua:
- Quer'e tu o teu vestido d'alg dão? Perguntou-lhe a mãe. ­

Queres tu o teu vestido de seda ou o de veUudo? - Ou preferes o
ve tido verde que te deu o teu namorado?

- Não quero nem algodãO, nem seda, nem velludo. - Não quero
mesmo o ve tido v rde do meu namorado. - Ouero o meus vesti­
dos sujos de angue. - E' com elles que quef'o de cer ao inferno.
-- E que todos saibam na aldeia e na cidade - Que me mata­
ram por causa de duas ro a .

Pela lraducção livre que fazemo d e ta canção póde-se ver a aus­
teridade dos co tume de Creta. s mulheres devem ser casta.
E nada a macúla tanto como terem sido tocadas, mesmo ao de
)eve, por um turco.

- Meu irmão inho Peton, e tu es "alente - Protege-me e
não con inta - Que um turco me beije.

Fligencle Blaller.

A ~ERPENTE O MACACO ç: O CROCODILO



o Fakir Idolo na posiçào
de um budha.

egunda elas e, que não têm de ignação especial e vivem mara­
vilhando o povo pelo terriyeis martyrio que diaria e alegre­
mente soffrem.

Muitos ficam durante meles de pé em dormir, nem comer
bebendo apenas uma horrivel tisana feita de hervas. Outros
exhibem-se deitado sobre as pontas agudas e dilacerante de
prego, e as im ficam, n'e le leito de angu tia, emana e sema­
nas, sem que o seu rosto accuse o menor soifrimento,conver ando
e philosophando com uma elare a de e pirito que revela uma per­
feita normalidade da funcções vitaes. Algun , por penitencia, fica­
ram durante trinta annos, e mai com os braços levantado ; o
braço atrophiaram- e, ficaram rigidos como barras de ferro, as
mãos dobradas seccaram como a das mumias, as unha cre ceram

prodigio amente e algumas d ella voltando- e, entraram na carne
como rrarras. Mais raros e mai venerados são o que se e1lfel'ram
VIVOS, e longos meles passam n'esta morte apparente para depois
re u citarem. D'estes ha os
que enterram só a cabeça e
o que se deixam epultar
inteiramente n uma verda­
deira coya. O primeiros
procedem do eguinte modo:
Lorro que a multidão que o
egue respeitosamente, pro -

trando- á beijar o seu
andrajos sordido é bas­
tantenumero a,ofakirpára,
ajoelha-se e com a mãos
começa a escavar um buraco
na terra.

A im que o buraco é
ba tante largo e profundo,
o fakir envolye a cabeça
u'um panno, mette-a dentro
e com a mãos puxa a terra
e rapidamente o enche. Os
e pectadores devotos, mas
incredulos - porque não é
raro encontrar my tificado­
res - approximam- e exa-
minam o chão m torno, calcam -no ao pé, deitam mais
terra, verificam e o ar não p de penetrar p r algum inler­
sticio dis imulado e logo que e tranquillisaram obre a garantia

Ha perto de trinta annos que este fakir conserva os braços levantados.

di ti nctas : o
D)'nrglás,
imple fa­
kir, que
percorrem a
India fazen­
do todo o
exercicio
que frequen­
temente ve­
mos nos es­
pec ta c ulo s
eu ropeo ,
jogando

com bola
engulindo
e pada de­
locando todo
o corpo de
modo u r­
prehendente
ficando em
attitudes de
idolo ou de
repugnante
aleijão.Este

que divertem e q De
depois o fakir de

o Fakir Idolo, pela dislocação do COq;o, toma as:

mais estranhas attitudes.

Ha mais de 6 an nos que
este fakir anda com o braço

esquerdo levantado.

fakir são em geral actore, imple arti tJS
de modo algum in piram a devoÇ<io. Vem

Q UE~[ não ouviu fallar dos Fakir da India? Das uas proe­
zas milagro as, da inacreâitaveis penitencias que volun­
tariamente praticam da sua mysterio a influencia ~obre

as gentes e as cousas? E quem ao ouvir contar ou ao ler um d'e e
tão estranhos feitos não sorriu
de incredulidade, apelar da au­
thoridade da te tem unhas in­
vocadas?

O que ha de verdadeiro e
real em toda e sa maravilhosa
hi toriaquenosvemdooriente,
paiz de sonho e de encanto,
propen o ás exagerações phan­
ta tica ,ao encanto
e magia , aos genios e
ás fada da iiI e uma
Noites?

É o que procurare­
mo inye tirrar n e te
de pretencioso artigo.

Fakir é um nome
rreneric , que deriva
do arabe e quer dizer
pobre. Não corre­
ponde como a princi­
pio e uppoz, a uma
eita religio a e pecial

originaria da rndia.
Ra fakir que adoram
Budha, utros que

adoram Brahma, e até ha fakir musulmano. É .claro
que este fakir nada têm de c mmum a não er a mi e­
ria, a privaçõe e a mesma Lheoria de ganhar ou ante
de chegar á incarnação divina por meio de penitencias e
martyrios.

O povo, porém, na India impli ta e cr nte, adora
indi tinctamente o fakir mu ulmano ou budhi ta. O que
principalmente o capti va e attrahe e ubjuga é a imarrem
\'iva do deus que elle julrra incarnado no pobre indigente
de carnado e nu que vi\ e pelas aldeia e pela cidades a
exhibir, em requintados upplici , o oifrimento do seu corpo
magro e infe ado.

Os fakir devid m- e em trez cathegorias bem
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Um Atta-djo"ghi, fakir da mais alta classe.

Durante 6 semanas ficou este fakir com
a cabeça enterrada.

prio ellou, que o introduzi em no caix.ão de madeira que elle
fechou e do qual guardou a chaves, e tendo sahido com os offi­
ciaes ingleze e a sua comitiva ordenou que em sua presença fosse
fechado o tumulo com pedra e cal e que por cima se .deita se
grande quantidad de terra.

Não contente com emelhantes precauçàe ) Radjet-Sing man­
dou semear aveia na porção de terreno que cobria o tumulo e
poz ntinella permanente rondando o campo.

Dez meze depoi, o rei indio, foi, acompanhado do aeneral
Ventura e demais officiae ingleze e outr05 Eur peo , assi til' á
abertura do tumulo e do caixão que estavam intacto. O fakir não
mechera equer. Esta\'a rígido e frio como um cadaver. Apena
no alto da cabeça um leve calor den uncia\'a a vida. O coraçào e o
pulso não batiam. Durante algum tempo, fricci naram-Ihe o corpo
e a pergiram-no de agua quente, e então o fakir resu citou e em
fadiga como se tive e acordado de um somno de algumas hora,
contou aos a i tentes, que, durante os dez 111 zes que acabava de
pa sar sepultado, fizera o mai delicioso anho que e pode ima­
ginar.

O officiaes illO'lezes testemunharam por escripto este inacre­
ditavel caso.

L Itimamente em Londre , na Exposição Hungara, observou-

e o mesmo ca o que é hoje indiscutivel e aceito pela sciencia em­
bora não ~e tenha ainda achado a explicação.

O sabia que mais especialm nte se dedicam ás novas ciencia
e piritas, eentre outros M. de Rochas, uma authoridade em tal as-
umpto, pretendem que o corpo podendo se rcomparado a uma

achina que tran forma o alimento em trabalho e que logo que
e te ce sa pode permanecer muito tempo immovel e torna- e mais
apta a trabalhar de novo, logo que a vontade o determine e
o alimentos venham crear a energia neces aria.

Segundo e ta theoria, os fakirs por um habito excessivamente
demorado tendo dominado e exercido a \'ontade, podem ce-
ar totalmente o trabalho vital, não executar o menor movi·

mento, nào respirar, nem pensar sequer. Tendo- e assim ani­
quilado n'um repou o absoluto, podem ficar muito tempo sem
nece sidade de alimento, como uma machina que não traba­
lhando prescinda de carvão.

Esta theoria é, já se vê, uma hypothese apenas, e pode-se admito
tir porque não ha quem melhor explique o phenomeno, mas não
porque practicamente possa ser corroborada.

Tudo isto é profundamente curio o e interes ante, mas não

Este fakir enterrou a cabeça e assim
ticou durante tltTI nlez.

em- e no sacc que elle pro-

da experiencia, formam cerco em torno, depoi de ter deitado as
ua esmola. Durante dias, semana, mezes, o djarghis fica immo­

vel, o corpo arq ucado ou de joelhos ou com uma das pernas erguida
repa ando obrea ou
tradobrada. E não e
pode dizer que haja
logro ou mystifica­
ção porq ue logo que
se abe na aldeia
vizinha que um
djorghis se entenD/t
em tal sitio. a mul­
tidão accorre, e dia e
noite fica contem­
plando o ca o admi­
ravel e santo, por
curio idade ou de\'o­
ção. E te facto foi
ob ervadopormilha­
res de viajantes eu·
ropeos. Como ex­
plicai-o? E como
explicar o que \ ão
seguir?

Por exemplo : um
atfa-cIj01-glti)faki r da
mais alta cathegoria
- das quaes mai
adea 11 te falia remos
- tinha dito, ao rei
indio Radjet-Sing,
que era capaz de
ficar sepultado du-
l'ante IO lJleZeS

n'um mau oleo, de pedra e calou ferro á escolha do monarcha
e no lugar em que o me mo quizes e. Por es e tempo tinham
chegad em missão á côrte de Radjet-Sing varias officiae
inglezes, entre os quac o general Ventura e o capitão Wade. O
ob rano indio não quiz perder e ta occa ião de maravilhar o

seu hospede europêo e mandou dizer ao fakir que acceitava
a sua propo ta e estava di posto a pagar a somma que elle
xigia.

O Radjah tinha mandado con truir um tumulo de pedra
e cal subterraneo e quando o fakir chegou, no dia desi­
gnado conduziram-no á sua seJJJt/I/t1'(l em presença do monar-

cha e dos officiaes
ingleze , e mostra,
ram-lhe um sacco
de panno muito
forte em que seria
mettido e o caixão
de gro sa madeira
em que eria fe­
cilada. O djorghi
approvou erena­
mente as medidas
de precaução que
o Radjah prepa­
rara e indifferente
ao sorriso ironico
do Europêos, des­
piu os eus pobres
andrajos e depoi
de ter tapado com
cera todos os ori(1­
cios naturaes, ex­
cepto a bocca,
deitou-se no chão
e tendo, com um
e talido ecco do­
brado a língua de
encontro ao céu
da bocca cahio
n'uIll SOlllmo le­

111 mbro rigido e todas as apparencias dathargico, com o
morte.

O Radjah mandou que o melle
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Este fakir fica, durante semanas, deitado sobre espetos de ferro.

SWETT.THOl\fA

Fakir sentado sobre espetos.

o meio de uma multidão reverente o fakir senta- e enterra
no chão a sua vara, e n'ella enfia algumas folha de figueira. Pas­
sam-se alguns minuto, durante o quaes o djarghi fita dum
modo extranho as folha immoveis depois lentamente como e
uma força mysterio a as anima e, as folha agitam-se, tremem,
curvam- se e finalmente de cem lentamente pela vara para

nbirem de no\'o e de novo descerem ao capricho dJ vontade
do fakir.

Emqllanto os e pectadores admirados não abem como expri­
mir o eu e panto, o djorrrhis levanta- e e indifferente e activo
egue o eu caminho para mai adeante tornar a fazer novo

milagre.
Outros ([ t/a­

d/o1'gln's têm a e ­
pecialidade de domi­
nar o fogo. Nas
noite serenas e es­
treIJada ,na peque­
nas praças das al­
deia não é raro en­
contrar um desses
fakirs, no meio de
uma turba numero a
e quieta. Perto:d elle
uma fogueirinha
arde e caprichosa­
mente obedece ao
poder6 o effluveo
da sua vontaele; ora
a chamma cresce
CalDO uma vara de
luz, ora ondeia em
espiral, ora e abre
em I que, ora e
alonga pelo chão
como uma erpente,
ora e apaga e ac­
cende em que o

mai de que encarai-a de modofakir a di tància, tenha feito
diYersos.

Facto mara\'ilho o na verdade e que cu ta a acreditar. Ma
como duvidar da inceridade de tantos viajantes de naçõe diffe­
rente', que, todos do mesmo modo, o narram e o affirmam?

pelo \'iajantes
por de muita

Durante cinco mezes este fakir
ficou de pé.

chega ainda aos prodigios que vulgarmente executam o alto fakirs,
o Alta Djol'gln', os que por longos annos de asceti mo e tortura
chegaram qua i a er divinos, isto é, muito uperiores aos outros

homens.
O poder d'estes

djorghis é immen­
so. Não só pelo es­
forço da ua von­
tade podem fazer
o que já contamos
dos outros fakir,
mas con eguem
subjugar os ou­
tro homens com
um simples olhar,
dome ticar os ani­
maes ferozes com
um gesto, curar os
doentes com uma
palavra, e: de longe,
fazer mover as coi­
sas e os elementos:
o fogo o àr e a
aguas.

E te fakir têm
um olhar deslum­
brante como o de
um deu, o 1'0 to é
fino e cheio de ma­
O'e tade, o corpo
delgado mas não
di forme como os
dos ou tro djorghis.
Trazem emprena
mão uma varinha
delgada que lhe

e no pe coço um colar de ambar ou deerve para o encanto,
pedra.

Para contar os milagre qu lhe ào attribuido
Ellropêo mai digno de crença, seria preci o di
centena elas nos as
pagina.

O Fakir de alta
cathegoria, pode de
longe fulminar um
homem, i to é [azel-o
cahir no estado cata­
leptico, pode do­
minar ·as mais for­
te- e as mai scep­
tica vontade como
por exemplo, for­
çando o europêo
incredulo a pro tra­
rem- e, de joelho ,
deanle de i i e
pas a n um campo
anele um cam ponez
irreverente tirando
agua de um poço
não o saúda, o balde
do camponez pára
logo e por mais que
o indigena attonito
puxe não con egue
errrllel-o. O Fakir
satisfeito parte, e
mente leve, ceele e o camponez no impeto do e forço quefazia cae
por terra violentament .

Um aleijadinho arra ta- e pelo caminhos poeirentos chorando
logo o balde llbitade dor, um atfa-djortrhis pa a, compadece- e,
toca-o Com a sua vara, e o :lleijado ergue-se 1 pé e livremente
anda, para empre curado.



VIRNNR DA MOTILTI1H

VIANNA DA MOTTA.

o celebre Pianista portuguez

XA\ lER DE CARVALHO.Paris.

chegara onde outros nunca poderam attingir, no fim de 20 ou
+0 annos de trabalho e estudo.

Em 1 i reali a o eu 2° concerto em Berlim; em ] 8e 8 percorre
a Rus ia no meio do maior triumpho, obretudo em 'ão Peter _
burgo ]\Ia CO\I' Revel, etc. No mesmo anno com Sarasate, deu
+ concerto em Hamburgo e Copenhague. Em I e 1889 depoi
de percorrer a Allemanba, parte em « toumée »pela America do
Norte. Em Março de ]893, dava uma erie de concertos em Lisboa
e Porto, sendo por e sa occa ião agraciado por EI-Rei D. Carlos
com a commenda de São Thiago, partindo depois para Pari onde

em 189+ tomou parte em
doi concertos Lamoureux e
organ izava mais dois concer­
tos na sala Erard.

Ainda me recorda o suc­
ce so obtido pelo O'rande ar­
ti ta. A Revistas lIluúcaes
de Paris dirigiram-lhe o
mais enthusiastico elogio_o
Na opinião geral, nunca, até
aq uella data, no concerto
Lamoureux, tocár,l um pia­
nista d'egual força ed'egual
\ alar.

Apó uma eriede trium­
pho na ilha portuguezas
e no Púrto, no _alão d Or­
pheon Portuen:e, o no o
piani ta partira para a Alle­
manha onde fez uma four­
uée corôada de ucce os ex­
traordi narios. O proprio
Imperador lhe pedira para
executar, n'um concerto da
côrte, a sua Rl7apsodia Por­
tltglteza, - que tanto suc­
ce so produzia ha pouco me
Pari.

E a ua viagem pelo Bra­
zil! NUDca um pianista e ­
trangeiro obtiyera succe so
egual. NoRio,em ãoPaulo
na Bahia, no Rio Grande,
no Pará, por toda a parte
uma ovacão delirante.

Viall1;a da Motta não é
apenas um piani ta insigne,
é tambem um campo itor
admiravel. Ei a lista das
ua principae composições.

]0 melodias para piano
(lettra allemã), 4 peças de
piano,

Fnulasia dra1llatica, pa­
ra piano e orche tra i

Sonata para piano a
+mios e rabecca,

]" Rhapsodia Portu­
glleza (para piano),

Scellas POl'fztgltezas, (4
peça para piano),

Ciuco canções portuglte-
zas para canto,

J Rl1fljJsodlàs jJortltgnezas, para piano
A' Patnà, ymphonia para orchestra,
SOllafa em i b. para piano e rabecca,
QuartetLo, em 01 maior para instrumento de corda,
Canção pel'dida, para canto.
7 peças para piano a +mão.
] I melodias para canto (poesias brazileira ).
O grande pianista acha-se de novo em Paris. Já e fez ouvir e

applaudir ultimamente no concerto Lamoureux dos Campos Ely­
sios e em breve teremos o prazer d'ouvil-o na sala Erard onde nos
vae dar um concerto esplendido, que será, com toda a certeza,
mais um grande triumpho para o piani ta que segundo a opinião
da critica allemã, é o interprete de Ba h, de 'Beethov n e Li zt.

C #

ESTE grande artista. portuguez o interprete de Bach, de Bee­
thoven, de Brahms, de Liszt, de Mende] ohn, de Chopin,
de Haendel, o in pirado conferente da e thetica da Trelalo-

g/à do l\T-/be17mg) o compositor da Rapsodin Portltgll(Jza) do admi­
ravel quartetto em 01 maior, da extràordinaria e a ombro a
ymphonia A Patnà : tem hoje uma reputação européa Applau­

dido m Berlim, em Leipzig, em S. Peter burgo. em Moscow,
am Copenhague, em Paris, em New-York, em Li boa, no Rio de
Janeiro, em Buenos-Ayres, - este vl'rfllose da execução pianis­
tica sabe imprimir ao teclado todas as cambiantes do rythmo.
Ouvil-o é da alma nos ficar
su pensa, n'um esvair in­
tenso de paixão,11 um sonho
inflnito de Belleza!

Segundo nos conta um
dos eus biographo , Vianna
da Motta foi d wna pr co­
cidade espantosa! Ao cinco
annos reproduzia n'um pe­
queno harmonifluteas peças
musicaes que ouvia tocar, e
anno e meio depois conh cia
já a mu ica escripta e lia, á
prim ira vi ta) as campo i­
cões de vario auctores.
• Aprendeu em Li boa
ainda muito moço, o piano
com o fallecido profe 01'

Joaquim Francisco d'Aze­
vedo Madeira, e, ao q an­
nos, em 18 2, concluia os
seu exames no Con erva­
torio. Protegido pelo rei
D. Fernando e pela Conde sa
d'Edla, foi, subvencionado
pelo ayô do actual soberano
portuguez contin uar o
seus e tudo na AlIema­
nha. Cursou primeiramente
o con ervatorio de Berlim
estudando harmonia e forma
musical, a sim como a lin­
goas lati na e italiana, e a his­
toria da musica. Em 1

foi para \tVeimar, onde teve
por professor o grande e im­
mortal Li zt no piano e em
contraponto ceI bre Mul­
ler Hartung. N 'es e me mo
anno deu eu primeiro con­
certo em Berlim.

Obtido este primeiro
triumpho Vianna da Motta
voltou a Lisboa onde deu
um concerto no Paço das

Jecessidades. Joanno se­
guinte, morto o seu protec­
tor D. F mando, seguiu de
novo para AUemanha com
uma pequena pen ão de D.
Augusto, tio do Snr. D. Car-
los l°. Ma o iufante fall reu por seu turno e o O'rande piani ta
viveu d'ali em diante de cecur os proprios.

Durante o anno de] 6 e I 7 e tudou Vianna da 10tta
em B rlim pian I campo ição e in trul1lentação com o celebre
profe or Carl Shaefli r, piano só com Hans von Bulow, 111 Franc­
fort qu o considera\'a como o ll1ai illu tre de t do o eus disci­
pulo'. F i e te profe sal' quem fez, u melhor, completou a educa­
ção Il1U ical do grande pianista portuguez.

Como muito bem diz o critico Arroio, por e sa occasião, Vianna
da Motta fechara por completo o cyclo dos seus estudos mu icae ,
acabára de adquirir a mai completa educação scientifica de har­
monia contraponto campo iÇão e instrumentação. E tes dois
prol' ore fizeram-lhe compreh nder toda a obra de Bach e
Beethoven.

E Vianna da Motta tinha então apena 19 ann . Tão moço



.Êts Millionarias .Êtmericanas

O multi-miJlionario, por mais prodigiosamente rico que seja,
tem sempre algun pontos de contacto com o re to da
humanidade. Não se is<;>la completamente, porque i o

lhe seria impos ivel. Sua actividade cerebral, seus e forço e com­
binações não diminuem en ivelmente. Fica empre um bUs1l1ess­
lIl{/lI) quer procure ai nda a urrmentar o phanta tico montão dos seus
elolJars, o que é o ca o geral, quer se occupe unicamente da gerencia
ele seus milhões. N'uma ou outra d'esta hypotheses tem que con­
tar com a exigencias da vida economica e commercial que o cerca.
Tem especulaçõe em que em tem pos e metteu lutas começadas
com certo rivae ou, na maior parte da veze, com a immensa e
anonyma multidão da qual sO}lha :centralisar, em proveito p~'o­

prio, o trabalho e economia. E facil encontrai-o na 'VaU-Street
no escriptorio da Companhia cujo con elho de admini tração
pre ide, no corredores do Palacio pre idencial, ou do Parlamento,
ou dos Tribunae onde tem proces o correndo. N'uma palavl:a o
millionario vive ainda, até um certo ponto, da vida de todo. Fóra

da exi tencia e tudemos um pouco a vida da donzella. O exame
demorado da chry alida é indi pen avel a quem quer conhecer as
pha e de de em'oIvimento da maripo a.

Dl A E TREIA)(TES

Jo. ill\'erno que começa, de'"em ju tamente, fazer a sua enlrada
na .oc~edade duas moça muito jovens que pertencem á élite _
aqUI dlz- e a crême - das l11ulti-millionarias. São duas prima
tendo apenas deza ei annos: miss Gladys Vanderbilt e miss Rutl~
Twombly. Mi s Gladys Vanderbilt é a ultima filha de Corneliu
, anderbilt, a u.nica olteira. Será naturalmente o mais rico partido
do mundo. MI Ruth Twombly é filha de Hamilton 1ackay
Twom bly e de ua e posa que é da familia Vanderbilt.

A dua moças ão muito beIJa e promettem naturalmente er
as rainhas da moda na proxima e tação.

E' excusado dizer, que uma pe oa, jo,"en e alvo de todos o
olhares e tá largamente convencida da sua propria importancia.

Residencla do Snr. Jorge Gould em Lake Wood, Nova-Jersey.

do quadro habitual do eu palacio principesco da Quinta Avenida,
ou da umptuo a villa de 1 e"'port, é quasi um homem como os
?emais, e se não fos e a popularidade dada á ua physionomia pelo
Jornaes illu trado pa aria de apercebido no meio do formigueiro
humano que, 'em ce ar, sobe e desce o largo pa eio de Broad­
way.

Não e pod dizer o me mo de ua mulheres e filha. E sa não
partilham o aborrecimento dos nerrocios e o seu unico pas atempo

. b

coo I te em gastar, o mai depre a e copio amente po ivel, os
greellb{/cks do pae ou do marido. Não e misturam á "iI multidão
da rua nem de gente que não po ua equer um milhão de
dollars para ga tar diariamente. Pertencem a um mundo e pecial
de onde absolutamente não querem ahir. Fóra d'este circulo, ele
nada e preoccu!Jam e tudo irrnoram. De in v' mo não ahem daO . b

~u1l1.ta Avenida, de verão não deixam a praia de Ne\\'port. Tão
eY'eltamente agrupadas, por, ontade propria, como amulhere
hll1elu pelo preceitos e costUI1l ,na ca ta a que pertencem nem
equer u peitam a vida que em torno el'ellas e agita. As sua

relações limitam-se estrictamente á sua sociedade. Esla especie ele
reclUSão relativa, ajudada pela educação completamente e"pecial
que lhe é dada, chega a compor-lhes uma mentalidade particular
de que em vão e procuraria o equi valente.

Para melhor conhecer a Mulher n' te paraizo dos milhõe ,
para termo uma ideia mai exacta da concepção que ella pode ter

Por mai dàce, encantadora e imple que eja naturalmente, é
nece ario contrefazer- e n'uma alti, ez de porte e numa arrorran­
cia de ,tom que pouco a pouco se tornam as mais naturaes do
mundo. Foi o que uccedeu á delicio a mi Glady Vand rbilt
e Ruth Twombly das quae no occupamo.

A educação que receberam ó teve um objectivo: preparal-a
para a vida do grallde lJul1ldo quer na Am rica quer na Europa.
E' em summa a mesrna que receberam e de futuro receberão as
sua parente e amiga. Na in trucção do seu e pirito, ó e procura.
evitar que ejam ridiculas ca o e dignem fallar e dar-lhes um
verniz de arte, mu ica e litteratura bastante re i tente para que
mio e tale e de appereça durante a rapida palestra de umjantar ou
do alão.

As duas heroina que nos occupam conhecem um pouco de
piano e um pouco de pintura i abem andar com graça, fazer uma
entrada n um alã ,tomar uma cadeira, sentar- e em acanhamento
e levantar-se em gàcheria. Mas a ua verdadeira uperioridade
e tá na dan a á qual consagraram e forço constantes e omma de
dinheiro considera"eis, porque a dan a na alta sociedade é infi-

. nitam nte mai estimada do que a conver a.
Mi s Ruth Twombly foi habituada, desde os quatorze annos,

a frequentar as meninas de ua edade. O seus apo entos possuem
salão, ala de mu ica gabinete de trabalho, bOlldoi1', quarto de
dormir e sala de banho. A maior parte de ua prima e amigas
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Jo palacio de marmore branco de ewport, o apo entos de
miss Con uelo Vanderbilt tinham sei quarto, ua prima mi s Ger­
trude Vanderbilt tambem tinha apo ento particulare em New­
York e Ne\\ porto

Dis emos que nenhum homem poele el:trar n'e es apo entos.

LADY NAYLOR LEYLAND.

Temos porem privilegio particulare, pois vamos poder penelrar
n'e e logare em companhia le no o leitore.

E tamos em ca a de 1iss Ruth TIVombly. .Apá uma anti-ca­
mara umptuosa, entramo no alão, e logo'depoi na sala de mu­
sica aonde um piano de cauda coberto de etim claro e hanno­
ni a com a seda ela tapeçaria. Innumeravei estantes ele mu ica
contêm uma multidão ele trecho cuja leitura faria dar urro ao ama­
dor de verdadeira musica. O gabinete de trabalho encerra, em so­
berbo movei, o livros para moça, encadernados rica e precio­
samente, uma me a de trabalho, um globo celeste,' etc. Ma a sala
de predilecção é o bOltd01',· encantador e luxuo o onde mi5s Twom­
bly pa a a maior parte de eu t mpo onde recebe suas amigas
e onde almoça por vezes quando quer fugir á solemnidaele e eti­
queta da me a de familia.

Communicando com quarto de dormir, apercebemos a sala
de banh e o O'abinete de toilette i n e te ultimo estão guardados
os mil e um acces orios de tinado a omp r e ac.centuar as belle­
za feminina \ e levemo' diz r que o O'abinete de toilette de mi5s
Ruth Twombly, embora sejaodeuma moça nãoé meno completo
nem men gltG1'uecido do qu o da Projesáollal Beallh'es mais

111 voga.
Mi s Ruth Twombly tem dua creada de quarto addidas á sua

pes ôa e como veremo não lhe falta que fazer. Uma occupa-se
exclu ivam nte da menina, penteia-a, ve te-a e de pe-a - não ei
quanta vez por dia - acompanha-a á ca as onde vae jantar
para arranjar o amarr tado do \'e tido dar uma ultima volta ao
penteado, pregar uma fivella, um alfinete, pôr mi T",ombly em
e tado de affrontar victoria amente os olbo inquisidore que vão
fixar- e n lIa quando entrar no alão. e mi R uth deve voltar de
carro, é a ua creada que irá bu cal-a. Durante a temporada das
festa é raro que a pobre creada po a deitar- e antes das quatro
hora da madrugada o que não impede que logo pela manhã muito
cedo tenha de acorrer ao primeiro toqu da campainha de prata da

mi . A egund<j. creada de quarto tem uma tarefa differente ma
qua i tão ardua. E' ella que se occupa de todo o enxoval, trata do
vestidos, de cada objecto de toilette, da luva, do lenço, dos apa­
tinhas de baile ou de passeio corre 'pondentes a cada vestido. E
verdade que, ao meno , não preci a occupar- e de concerto, poi
mi T\Tombly e a outra menina da sua sociedade não têm o
habito de se ervir ele ve tidos u adas. _-1.S toilettes de baile, soirée,
por exemplo, nunca servem enão uma vez. Em todo o caso não
falta trabalho á creada que tem que cuidar de um enxoval que
annualmente custa ele 7-,000 a 100,000 franco.

A livre'e de mi Ruth T\v.ombly compõe- e de ei creado :
tres creadas para os aposentos e trez homens para as cocbeiras. Já
explicamos o emprego de eI uas creadas, a terceira trata das sallas
e bibelols. a cocheira ha: o cocheiro, o trintanario e o groo/ll que
escolta mis Ruth quando ella sae a cavallo e leva a !slla corres­
pondencia.

Todas a manhãs o groom vem receber ordens. Um lacaio
de serviço no vesti bulo previne a creaela de quarto, que avisa a
sua patrõa. E ta consulta o eu livro de notas, e creve o que fará
durante o dia, e manda este pequeno relatorio a ua mãe para que
seja approvado; feita e ta formalidade de deferencia a moça dá
a uas ordens.

Pela manbã é muito po ivel que saia no eu duc guiando o
dois cavallos, ou que monte a cavallo eguida apenas do eu grooJll.
Á vezes tam bem dá um pas eio a p' com a mãe. e almoça fora
é preci o que o carro e teja prompto o carro ordinario, pois
para a soirée sá se erve de uma caleche e pecial que não amar­
rota os ve tidos. Quando entram na ociedade estas apmiravei.
creaturas já cu taram a seu pais mai de seiscentos mil franco.
Não é porem a educação que ju tifica uma tal omma... não. Tra­
tam-na como uma boneca e realmente á vem a -er uma boneca.

PS\: HOLOGTA DA ;lIlLLIO),'r\RIA

E ta primeiras observaçõe são demais ignificativas e não
nos pr mettem nada de bom com re peito á mais bella metade da
espêcie do multi·millionario americano. Mas para que não pa e­

'mos por bi toriador inexa to e incompleto, somos obrigado a con­
fessar que esta estupida educação produz seu fructo e que estas
donzella , tão enf=itada e altivas, excedem todas as irmãs do doi
hemi pheri s em inutilidade e yacuidade de espirita. Ha alO'uma
excepções, infinitamente raras e das quae mai adeallJ(e no occupa­
remo. O que não e pode negar, infelizl"l1ente, é a frivolidade, a igno­
rancia, orgulho ab urdo, a eccura de coração d'e a bonecas arti­
culadas. Incapazes de trabalhar, tão pouco apta a dirigir uma ca a
como a com prehender o papel do eu ex na ociedade e na familia
ignorantes dos mais vulgares e elementares conhecimento ó têm

Residencia do Senr. CoJlis Huntington-Nova York.

um pensamento, uma preoccupação, um cuidado: excitar a inveja
de ua amigas ou parente por meio de uma joia, dum \'e.tido, um
cavallo ou um mOl'el, de preço exorbitante. E afinal,logo que ati fi­
seram e ta cu tosa pbanta ia, immediatamente d'ella e aborrecem.
têm aposentosidenticos. N'estes aposentos nenhum homem,excepto
o medico pode entrar, nem mesmo os creado do exo masculino.



REVISTA MODERNA. 125

Grandes Millionarias Americanas.

Mil. Florença Romer,

de Nova-York.

Condessa Zichy,

de Nova-York.

MlDe Dicktinsoll.

!de Illinois.

ignoram, no outros paizes, as mulheres de sua edade. O mais
delicados sentimento morreram n'ella . A noiva do eleito do eu
coração, decerto o abandonará sem magua, e outro rapaz, com
mais alguns milhares de dollars a pedir em ca amento. Jorge e
Sanger Pullman, filho do celebre con tructor de Palace-Cars,

tinham pedi­
do e obtido
a mão de
duas lindas
meninas
Jorge a de
miss Félicita
Ogleby e
Sanger a de
miss Lynne
Fernald. O
flzd d'estes
namorados
era objecto
da admiração
geral em

Jewport.
Ma M. PuJl­
man tendo
morrido, só
deixou a cada
um do seus
filho 15000

francos de
renda e logo a dua raparigas retiraram suas pala, ras, di posta
talvez a dai-as de novo e o te tamento ele M. Pullman fo e inva­
lidado pelos tribunaes.

Se o amor do dinheiro já está tão fortemente enraizado em
corações de quinze anno , que proporções tomará, com a edade,
e ta paixáo? Temos um exemplo perfeito na pessõa de Miss Hetty

Semelhante procedimento tem por effeito falsear a condições
de vida economica do paiz. Os objectos náo têm valor proprio, ma
sómente o que o capricho lhe determina. Uma coisa qualquer de
moda entre as bonecas da Quinta Avenida subirá a um preço louco
para cahir, logo que o sopro da phantasia tenha passado, a um preço
insignificante
e ridiculo.

A conti­
nuidade ele
preoccupa­
ções táo mes­
quinhas, in­
flue decerto
do modo mais
nefasto nos
cerebros das
mulheres e
filhas dos mil-
lionarios
americanos.

As sensações
de arte sáo­
lhe desco­
nhecidas e
nunca assisti­
ráo a um con­
cer~o ou re­
pre entaçáo

theatral ó
pelo prazer de ou ir e apreciar a pura belleza de uma obra-prima.
Procurarão simplesmente saber se o preço dos logares é bastante
elevado para que justifique a sua presença, ou se uma das directo­
ras de sua cOllducta -- Mille Astor, por exemplo, - está disposta
a honrar o espectaculo com sua presença.

Propositalmente ignoram a consolação dos infortunios que as

o " Union Club .. frequentado pela aristocracia

dos millionarios de Nova York.

" Astoria II o 111aior e o 111ais luxuoso cr Hotel JJ cio Inundo

em Nova York.
« Propriedade do Millionario Astor••

cercam. Nunca quereráo levar, em pe soa, um soccorro a um indi­
gente de quem lhes assignalaram a mi eria. Mas náo deixaráo de
enviar uma forte somma a um jornal que publique os nomes do
sub criptores, porque este é ainda um meio de ostentaçáo e de
affirmar o peso ele seus dollars.

Tudo isto concorreu para lhes dar uma seccura de coração que

Green a mulher mais rica dos Estado - nidos. Esta náo é uma
, . b

simples boneca como as outra ; pelo contrano, é um cere ro do
mais dotado ma cujas faculdades reaes tiveram uma ingular
applicação. Com a sua fortuna de ~oo milhões M. Hetty Green
habita em Brooklyn n'uma ca a de hospedes} um quarto de
3- francos por emana I E porque? Para não pagar impo tos! Com

T7



Resielencias ele Guilherme Wanclerbilt e ele D. Sloane. Nova-York.

Maelame Luisa Busch.

Riquissima Senhora ele Saint-Lui,'.

Cousino comtempla lhe suggerem a ideia de consolaI-a ?De modo
algum. Aqui está como ga ta o seu dinheiro: se uma e quadra
americana faz escala em Valparaiso por exemplo, logo o officiaes-

só os officiae - ficam
sendo os hospedes da
rica Chilena. Um trem
especial, pago por ella
vae bu cal-os ao porto
e trai-os a Santiago. Ao
mesmo tempo estes se­
nhores são avisado que
podem levar de Santia­
go tudo quantolhescon­
vier. Theatros, restau­
rants, bar ,lojas de toda
a sorte estão á sua dis­
posiçãO: é a Sr" Cousino
que paga. Outra vezes,
convida varios amigo
a uma viagem por mar,
durante a qual aproa á
Terra de Fogo, desem­
barca, faz um fe tim e
organiza um baile em
nresença dos indigenas
e tupefactos. Que in­
guiar ideia es e pobres
seres devem fazer da
nos a civili ação?

Quando as mulheres multi-millionaria não são ferozmente
avarenta como Miss Green, ou loucamente prodigas como a Sr"
Cou ino, exageram o slIobis11lo como Mi Jack Gardner a bõa 1llfl­
1l7'aca de Bo ·ton. Essa cultiva a celebridade ejam quaes forem.
Frequenta as sessões de box, apaixona-se por Corbett, aprecia
os musculos de
Sandow,dá 5000

francos a Pade­
rewski para que
lhe toq ue um pe­
daço de musica,
patrocina os ac­
tores chinezes e
até confisca Paul
Bourget, queella
obriga a escre­
verum certo nu­
mero de paginas
d' Outre'1ller, em
ua casa, na so­

berba ViUa de
Beverley Farms.

Se,de iI.Jack
Gardner, passa­
mos a outras,
sempre encon­
traremos as mes­
mas particula­
ridades com
algumas varian­
tes. Avarenta,
prodiga, ou
excentrica a mu­
lher do multi­
miJJionario é
princi palmente

egoista. O unico
cul to que profe -
a é o do pri­

meiro prenome
pessoal. Este
egoismo erá applicado de differentes modos, ma o princlplO é
sempre o mesmo e da mais inferior qualidade que se possa encon­
trar. ~ducada á. parte, fora da humanidade, a jO\en Americana
da QL1lnta Avenida nada quer saber da humanidade. Ficará s nda
o cerebro vazio e o coração secco, sem que jamais um sentimento
elevado, uma paiXãO nobre, uma ideia delicada venha lembrar-lhe
que ella é mulher.
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Maelame Genoveva Walbace ele Nova Orléans.

• Possue uma fortuna ele 300 milhões...
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effeito, pelo poder da sua enorme fortuna M, Hetty Green e capa
ás obrigaçõe que tem os mais pobres dos eus concidadãos, Os
immO\ei que pos ue tinham naturalmente imposto con ideraveis
que ella con eguiu não
pagar. Eis de que mo­
do:

Cinco bancosdeChi-
cago tinham em depo­
sito sommas enormes
de M. Green, E ta pre­
veniu a esses banco que
se o cobrador da cama­
ra teimasse em recla­
mar-lheos impostosella
retiraria, immediata­
mente, dos bancos os
seus deposito, Os ban­
cos, por seu lado, pre­
veniram a camara muni­
cipal de que, se mi s
Green tirava os seus de­
po itos, os bancos fica­
riam na impossibilidade
de eoccupardascontas
da cidade. E em pre en­
ça de uma tal eventu..­
lidade o recebedor de
Chicago não voltou a
reclamar.

A im, pela força do eu dinheiro, uma mulher conseguiu
collocar-se acima da lei. E coisa ainda mai exb'anha: como a
cidade de Chicago tem necessidade de dinheiro para suas despezas
municipaes, é forçada a repartir pelos seus habitante os imposto
que deveria pagar M. Hetty Green. E' verdade que a proprietaria

de uma das maio­
res fortunas do
giobo atravessa,
a pé, todos os
elias, a ponte ele
Brooklyn para
não pagar 50

reis!
Se M. Hetty

Greenéamulher
mais rica elos
E tados - nielos
a SeflOl'a Cousi­
no, que ha pouco
fixou residencia
em ew-York é
a mulher mai
rica do globo. A
ua fortuna exce­

de I 200 milhões
de francos. A
Sr" Cousino, que
é chilena, é tão
prodiga quanto
miss Greené ava,
renta.Ecomtudo
sabe fazer entrar
nos seus cofres a
sommas louca
que desperdiça
com tan ta os­
tentação e tão
pouca in telligen­
cia, Prodigali­
dade não exclue
rapina, Aos tra­

baJhadore de ua minas de prata de Lota, paga a Sr" Cou ino o
menor salario po i\" I. E me mo e te alario volta quasi na totali­
dade ao seu cofres, pois. estabeleceu perto da mina arma-
zens e loja aonde mineiros "êm forço amente fazer a sua
compra, cidade inteira pert nce-Ihe e assim no\'os milhões
vêm, todos o anno, juntar- e ao numero o milhõe.

Com <Y<! tal-o? Tahez e jul<Yue que as mi eria que a r"
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CONDESSA DE ROCHEFOUCAULD.

Uma elas raras moças americanas que sem fortuna casou-se
com lIm rico fidalgo francez.

A\"E RARA

ricos proprietarios F. milh e Mac-Donald, não tive sem vindo
occorrel-a . Foram elles que organi aram a viagem, forneceram os

cavalios, que as senhoras não poderam utilisar por falta de habito
que prepararam a pou ada e a mu­
das e emfim chegaram ás minas. A,hi
poderam a duas i1tuteú contemplar
o trabalho que produz os seus milhões.
Viram os exploradores do oiro entrando
até aos joelho na lama e agua gelada,
para procurar o precioso metal; e, su­
prema ironia, um dos mineiros oifere­
ceu á riquis ima miss Edith uma pepita
de oiro que acabava de extrahir ­
para que elta a fizesse feliz.

Tempos depois as duas viajantes
regressavam a ew-York muito orgu­
lhosas da sua inutil proeza, ma juran­
dointimamenteque nunca mai cairiam
em semelhante aventura.

Esta é uma das feições mais desola­
doras da exi tencia das rainha do Dol­
lar. A futilidade da existencia levada a
este ponto constitue um \ erdadeiro
perigo social e desmorali a cOl'npleta­
mente um povo e uma raça. E sem exa­
geração se pode dizer que estas bonecas
inactivas e automaticas trazem em si,
pelo contagio do mau exemplo, o mais
funesto dos rrermens para a emancipa­
ção inteliectual da mulher americana.

ão ha regra sem excepção. Por
vezes uma natureza privil giada resi te
victorio amente a esta educação depri­
mente e, apezar de tudo chega a er
uma verdadeira mulher. Foi o que
aconteceu a mis Helen Gould, a filha
mais velha do celebre millionario Jay
Gould. ~-\pezar da sua il11Jl1en a for­

tu na mi s Helen Gould ficou solteira. Hoje tem trirJta anuos
e não parece ter pre a de tomar - doú draclllllas de matri­
ruonio em pilulas - como diz SganareIlo..As futilidades que con­
stituem as delicias de suas amigas deixam-na comp~etal11ente indif-

ferente porque tem em \"i ta preoccupaçõe mai altas e mai
nobres.' Patriota ardente, acima de tudo, pen ou partir como enfer­
meira para Cuba quando as hostilidades cC1meçaram, tendo por
companheiras dua de suas amigas miss Adele Gardner e miss
Margaret Chauler. Mas como seu irmão ~1ais moç~, Franck, W'ay
mente doente nece sitava do seu CUIdados a joven amencana
mandou em 'eu logar um cheque de quinhentos mil francos

MlSS HELENA SEITH

lima elas millionarias de Alabama.

Millionaria de Cincinnabi.

MADEMOISELLE JULIA FORAKER

A educacão que recebeu, os exemplos que vê, apropria existen­
cia quotidiana, despedaçam inteiramente a energia e a coragem.da
mulher americana da sociedade dos Quatrocentos. Neste paiz da
actividade e do trabalho, ella é incapaz
de um esforço e sobretudo de um esfor­
ço uti1. Para que se arrisque a fazer
alguma COLH;a é preciso que essa cousa
seja perfeitamente in util. Uma senhora
qualquer quesubiráa pé o Valle do Nilo
para pasmar suas amigas, ou que se
privará de som no para que logo, pela
manhã muito cedo, seja vista guiando
o eu carro, con iderará não só como
indigno ma como superior ás suas for­
cas o mai facil dos trabalhos de senho­
;'a ; o bordados ou as tapeçarias.

Uma mulher dotada como Miss
Edith Van-Buren, por exemplo,poderia
ter prestado, em torno de si, grande-s
serviços, fazer obra notavel de utilidade
social, com muito menos energia do
que a que empregou ua sua excentrica
viagem ao Klondike. Muito rica, per­
tencendo a uma familia excellente, filha
de um antigo embaixador no Japão,
irmã do actual consul dos Estados­
UnidosemN ice, missEdith Van-Buren,
só tinha até agora como predicados á
admiração do mundo, uma vaga seme­
lhança com Maria-Antonieta, um pri­
meiro premio dado ao seu carro na festa
das flôres em -ice, e ás attenções con­
tinuada que rei Leopoldo da Belgica
lhe prodigalisou durante uma estação
inteira em Aix-Ie -Bains. Um dia po­
rem, percorrendo a California com uma
de suas amirra M. Hitcheock, formou
o projecto de ir visitar as minas de
oiro do Klondike. Immediatamente
começam os preparativos, compram
lIma tenda, conserva, redes de dormir almofada etc. e um belio
dia as duas viaia,ntes de "embarcam em Dawson-City.

Mas logo que de embarcaram surgem a difficuldade·.
Não conhecem nada da condicçõe de vida. ão sabem nem

levantar a tenda, nem
co inhar, .uem me mo
abrir a latas de con-
er\"a. Installam- se

n um hotel, cujo preço
é de "O francos por
dia e por cabeça. E'
verdade que esta cir­
cumstancia pouco as
encommoda.

Ma , como \"ieram
para ver as minas, é
neces ario irem ás
minas. Tomam ao eu
serviço um creado,
atrave am o rio, e
chegam á cidade das
Tendas Tent To\\'n.
Por felicidade o crea­
do é um verdadeiro
mestre Jacque que as
serve com rara intel­
ligencia, lhes dá de co­
mer e faz com que
durmam soifrivel­
mente, n1'1 logo que
se au enta as deixa em

perigo de morrer de fome. A unica coi a que conseguem faz r é
instaliar um serviço religioso aos domingos, na sua tenda a~nde
um ecclesiastico, pastor de admiravel dedicação, vêm .dizer a mls. a.

A e ta cerimonia collaboram as miss com uma caIxa de musIca
que trouxeram e que toca os psalmos mai frequentemente uzado..

Ma a visita da mina, não poderia ter. i lo reali ada- e dOI'
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MADEMOISELLE FLORENCE.

Resielencia ele Cornelio Wanelerbilt em Nova York.

ma. ó muito mais tarde, por uma indescrição do banqueiro, se
soube que essa pessôa era mis Helen Gould.

Hoje, a joven millionaria administra em pessôa a sua colos al
fortuna, para o que se­
gruo durante um anno
os cursos da E cola de
Direito. Recebe e sae
raras veze . - Não é
porque não goste de
receber - dizia ella um
dia ao autor d'esta li­
nhas - gosto muito da
sociedade mas falta-me
o tempo...

E depois miss He­
len preoccupa-se muito
pouco de toilette. Du­
rante o ultimo Íln-erno
as senhoras da Quinta
Avenida notaram com
surpresa que a herdeira
de uma das majores for­
tunas dos Estado -Uni­
do , trazia empre o
me mo chapeu, e e a
surpresa subiu ao paro­
xysmo quando desco-
briram que esse chapeu
já ella o trouxera du­

rante o outro inverno. Miss Helen Gould, não é comtudo, como
se poderia suppor, uma Spi1lster desconfiada e embirrellla.

E' uma cycIista apaixonada fazendo longos passeios pelas mar­
gens do Hudson com sua cunhada
M. Edwin Gould ; é uma fervente
dos jogos e exercicios physico ;
adora as flores como se pode jul­
gar pelas suas estufas de LYI1­
dhurstcelebresem todo o mundo;
e principalmente tem a paixào
dascreanças, que loucamente ama.
Esta é em summa a grande pai­
xão da sua vida. No seu palacio
contantemente organisa festas
para as creanças de sua relaçõe,
festas sumptuosas que enchem de
alegria os felizes bébés e são os
melhores momentos da existencia
de miss Helen. Aproposito d'esta
affeição materna conheço eu uma
deliciosa anedocta.

Um dja pela manhã, um car­
ro puxado por doi soberbos ca­
valios estava parado á porta da
casa Gould ao canto da Quinta
A venida. O g1'oom que o guardava,
um rapazito de doze almos tinha
enfiado as gruas no braço direito
e investigava toda a casa, todas
as janellas com uma febril curio­
sidade. Por traz das cortinas de
renda, miss Helen Gould obser­
vava esta scena, enternecida. Era
evidente que o rapazinho sabia
perfeitamente onde estava e pro­
(;urava ver a dona da casa. De re­
pente os cavallos recuaram n'um
movimento bruscoe acreançacaiu
por terra, batendo com a testa na
beira do passeio de granito. Miss
Helen não perdeu tempo a chamar
os creados. Abriu um armario, ti-
rou um frasco de alcool campho­

rado e correndo saiu, chegou perto do groom e pondo-lhe a cabeça
obre os joelho começou o tratamento. A ferida era porém mortal

e a creança morreu sorrindo, lendo decerto reconhecido aqueIla
que procurava e por quem tinha em duvida um d'estes amore de
infinda delicadeza que só germinam nos corações de doze annO .

Da Revue des Revues (Co1lti1lua). L. DE NORVINS.

Millionaria ela California. Hoje casada na Inglaterra com o Barão
Clifforçl Olçl-I-\<lII.

para erem applicados á clefeza nacional. Para lhe agradecer, o
thesoureiro M. Ellis-H. Robert, inscrevell o nome de mis Helen
Gould na Kalendario dos Patriota.

Miss Helen Gould
não é sómente uma
mulher de coração é
tambem uma fortc ca­
beça e tem dado muitas
provas da sua energia e
forca de vontade. No
mo'mento da morte de
eu pae Jay Gould, uma

tal mistress Angele di­
zia por toda a parte
que era ella a mulher
legi ti ma do mi llionario
e a companheira dos
seus annos de lucta,
ameaçando intentar um
processo aos herdeiros,
e as cousas tinham che­
gado a um ponto tal
que os filhos do mjllio­
nario, temendo o e can­
dalo, pareciam querer
comprar o silencio da
aventureira.

- Demo -lhe al­
gun milhare dedollars
e e sa mulher deixar-nos-lu socegado -di e George Gould 110

con lho de familia.
un(;a! interrompeu mis Helen. e for preciso, consagrarei

a vida inteira a de cobrir e te mys­
teri ,poi não quero que a memo­
ria de meu pae conserve e ta
mancha.

E cOl·ajo. amenle Helen Gould
fez o que di se. Mistress Angell
suppozera em duvida que os
anno d corrido tinham destruido
todas as prO\'a contrarias ás suas
pretençãe mas contara sem a
invencivel obstinação de mi s He­
len. E ta revolveu ceu e terra,
escreveu aos \'elhos amigo de seu
pae, foi vel-os, procedeu a uma
inve tigação completa e poude
emfim trazer ao tribunal a prova
que eu pae nunca tivera a menor
relação com mi tre Angele.

1i s Helen professava um
verdadeiro culto pela memoria de
eu pae. Quando Jay Gould mor­

reu, os everos artigos necroloo-i­
co dos jornae. fizeram-na soffrer
muito. Comprehendeu que e se
ataques não eram injustificados
e e perante o mundo altamente
prote tava contra elle intima­
mente, em presença de amigos
fieis, oluçava amargamente.

A caridade de miss Hei n
ould é inexgottaveI. As suas da­

cliva são print:ipesca . Os dotes
que fez á E cola de Direito de
N cII'-York e ao wllegio Autgen
ão v rdadeiras forlunas. O eu

nome firrura cmpre á frente de
toda a sub cripçãesaberta para
a calamidade publicas e sempre
por sommas con ideravei . Fun­
dou pensões a Vvelle ley, outra
em Mount Holyoke recentemente pre enteou a Escola de En­
genharia de ew-York Com uma quantia con ideravel. E toda
e ta generosidade é feita com uma de crição que admira. Em I. 9:
um dom cl um milhão e duzento mil franco foi attribuindo á
1Jni\'er idade de Tew-York por uma pe oa generosa ma anony-



]Y(aridos d'~deIina patti

Patti em 1880.

todas as despesas que o mesmo fez para o susteuto da Barrili e ele
Salvador Patti..

Adeliua continuou a trabalhar sem repouso e nos intervallos dos
seus concertos remuneradores, a pequena garganta \'ocalisava sem

cessar toda a especie de exercicios, e tão
bem aproveitou o seu tempo que a 29 de
Novembro de 18"9, com dezesseis annos
de edade, em todo o esplendor do seu joven
talento e da sua fre ca e admiravel bel­
leza, estreou na Opera Italiana de Nova­
York, cantando atravez de um "erdadeiro
furacão de applau os e acclamações a co­
nhecida opera Lucia de Lammc1Iloor.

Um anno e meio mais tarde, a 1+de
Maio de 1861, Patti atrave sa o Atlantico
e vem a Londres, recebendo o mesmo
acolhimento na scena do Co\'ent Garden,
deante de um publico muito mais delicado
e difficil, para o qual ella desempenhou
com suprema arte o papel d'Amina na
S01Jmalllbu/a.

Algums mezes depois Madrid, a ua
cidade natal, recebe-a como uma rainha e
durante todo o tempo que Adelina Paui
esteve na capital da He panha foi ella
quem dominou pela sua voz e belleza a
existencia dos Madrilenos. Deslumbrantes
soirées foram organisadas em sua honra e
os mais celebres toreros e espadas da epo­
cha con agraram á Diva as mais difficeis
e perigosas sortes.

Finalmente, em Novembro de 1 62
Patti vem a Pari aonde se representava n'e_sa epochà a apotheo e
do imperio apoleornco, e no celebre Theatro Italiano que era um
do rendez-volts preferidos da faustuosa càrte da Tulheria, ella
apre enta-se novamente na S01Jmamblt/a, proyocando de de o pri­
meiro acto, as mai ruidosa manifes­
tações que um jornalista do tempo
couta do eguinte modo: « A estréia
de Adelina Patti foi uma grande festa
arti ticaqueficará memorayel na lem­
brança de todos que assistiram. A pla­
téa cio Theatro Italiano, tão elegante
na suas maneiras e terrivelmente
evera na critica di tinguio a joven

e bella cantora com uma serie de accla­
mações que exigio mesmo a interven­
ção do commissario dos theatros para
que o e pectaculo não soffres e grande
atraso, \ i to e tarem pre entes Sua
Mage tades Imperiaes. »

Adelina Patti tornou- e uma crea­
lura da moda e uma grande celebri-
dade, continuamente fe tejada pelo
Paris alegre e divertido do Imperio.
Eis o retrato que o eminente critico,
- Paul de Saint Victor d ella fa ia, n'e a epocha : « A fronte
é direita e ligeiramente aliente dominada por dua obrancelha
espe as e curvas que dão á adoravel cantora e e ar ereno de
olímpica magestade, contra o qual protesta omente o orri o
infantil que continuamente alegra a bocca fina e graciosamente
recortada. De estatura regular em ser pequena delgada e ele­
gante sem er magra, Adelina Patti realisa com precisão o ty"o da

Patti aos 8 annos de edade.

Patti em 1868.

E
RA bemdesuppor que depois de uma vida aventurosa e ainda
o que é mais grave cincoenta e oito primavéras bem conta­
das, o celebre rouxinol da epocha passadas procura se aca­

bar a ultima phase da sua agitada existencia, na doce solidão e no
supremo confortavel do seu soberbo cas­
tello de Craig-Y- os. Segundo a opinião
de um cbronista, a illustre cantora não faz
mais que obedecer a uma mania heredita­
ria) pois em toda a sua familia a viuvez e
o matrimonio, succediam-se constante­

mente.
Adelilla Palti é filha da celebre Can­

tora Barrili ca ada com Salvator Patti,
dl1ettista da grande opera de Madrid. O
na cimellto de Adelina Patti foi um de­
a tre para a Barrili, poi e a Providencia

deu-lhe uma bella menina, tirou-lhe ao
me mo lempo á voz e com ella a subsi ­
tencia da casa. Pa ava n e a occasião
por Madrid Mauricio Strakosch, director
do Theatro Italiano de No\'a-York e do
Theatro Italiano de Pari , casado com
Amelia Patti, cantora de primo cartel/o e
a mais velha das filha da Barrili e de Sal­
vador. trakosch tend conhecimento da
ituação critica em qu se achavam os paes

da sua mulher, convidou-os a partir para
a America d Norte onde elle como em­
presario da Opera procuraria arranjar-lhes
UUla po ição qualquer.

Adelina Palti pa ou pois a sua pri­
meira infancia a peraltear com o garoto
na ruas de um quarteirão pobre de Nova-York e segundo a
diver a lenda que a acompanharam por toda a sua existencia,
já as cartomantes dessa ep cha tinham predicto á bella creança de
olhos negros, um futuro cheio de glorias e de riquezas.

Assim cre ce.u Adelina em beU za e voz, e ao oito anno de
edade o eu tio, trako ch) protector da ua familia, não poude
mais e conter e como impre ario que era, procura tirar partido da
obrinha prodigio, apre entando-a em Março de 13 - I, na grande

sala de Pripper-Hall onde se reali­
avam os mais importantes c n­

certos.
Um publico numeroso e esco­

lhid , applaudio com enthusiasmo
a creança cantora, cuja carreira de
ucces os, começava n'essa memo­

ravel noute.
A partir d'esse momento Ade­

lina Patti, não conseO'uio mais des­
canço, pois o eu illu tre parente e
empre ario condusio-a para Bo ton,
Philadelphia \Vashington, J ova­
Orleans, Charle ton, Havana, Cuba
e as mais longinquas paragens do
Pacifico, fasendo-a constantemente

cantar, sem a menor contemplação para com a sua edade e ainda
menos para Com e a debil voz que mal se manife tava.

Data d'ahi a primeira união da Patti' união toda ideal que a
« Noiva da Arte» a partir d 'esse momen t~, não ces ou de cultivar.

Tres anno durou e sa primeira excursão, na qual a extraordi­
nana menina, enthu iasmou o publico em centenares de concerto,
pagando largamente e com grandes lucros a 1auricio Strakoscb
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Segunclo marielo da PaUi

o TENOR NICOLlNI

MARQUEZ DE CAUX

Primeiro marido ela Patti.

eus titulo a ua fortuna e a sua posiçãO social, e perava que eUa
Adelina jurasse que assim eria feito, pois do contrario, seria for­
çado a conduzil-a para uma pequena casa de campo expres amente
alugada para esse fim e lá) ob a vigilancia incessante de um co aco
eUa seria sequestrada do mundo. Adelina teve o espirito de tuào
aceitar cen urando-o de não ter-lhe dirijido antes o eu pedido
sincero e franco e tambem muito justo e prometteu-Ihe sob a con.
agração do mais solemne juramento que seria a sua esposa bem

amada e com prazer aceitaria o
titulo de Prince a de.....

Para maior garantia da sua
sinceridade insistio que voltassem
a toda a brida para Paris e que
n'um dos cafés da moda, fossem
am bos cear annunciando d'esta
forma a uma parte dos seus ami­
gos o proximo e feliz enlace.

E assim foi feito, entrando a
Pattiacompanhada pelo principe
raptor n'um dos restaurants ele­
gantes, sendo immecliatamente
commentada pelos frequenta­
dores pre entes essa apparição
inexplicavel e extrayagante.Aca-
bada a ceia, pedio ella ao seu
futuro esposo a gentile a de
acompanhai-a até o carro, pois
achando-se fatigada desejava re-
colher-se immediatamente, e para mais tranquillisal-o cOl1\'ida-o
para jantar no dia seguinte em companhia de diversos amigos que
seriam os primeiros a receber cOl11l11unicação official do proximo
casamento.

Emfim ó e livre do seu excentrico admirador, Adelina vai
pessoalmente procurar o prefeito de policia que ouve estupefacto a

));Lrtativa do extraordinario acontecimento e promette á applau­
·dida cantora que todas as providencias seriam tomadas para
:ga;r.antir-Ihe a tranquillidade. .

No dia seguinte, o amoro o principe com"ocado a poliCia,
recebe do pr feito intimação formal de abster- e da menor tepta­
tiva contra a liberdade da Patti, sob pena de ser immediataD1en~e

:preso e processado e logo ao ahir elo gabinete de se funccionano
'um grupo de secretas não l11ai u perdeu de vista. O chronista que

Terceiro marielo ela Patti.

BARÃO DE CEDERSTOM

Um elos ultimas retratos ele Aelelina Patti.

italiana bella, reunido ao languido e amoro o perfil da he panhola.
O rosto de uma pallidez poetica parece augmentar a orbita do

seus grand s olhos negros e expressivos, destinados talvez a proyo­
car ardentes paixões e suavisar muitas dore . »

É este o li 'ongeiro retrato que d'ella fasia e se velho e re pei-
tavel critico, e o
leitor verá com­
nosco que elle
não e deixou
arrastar por um
julgamento par·
cial, pois as pho­
tographias que
junto damos,
affirmam ainda
com maIS eVI­
dencia que a
celebre Diva foi
antes de tudo
uma bella mu­
lher.

Adelina Patti
ficou em Pari
até 186s,gozan­
do de um suc­
cesso inddinid o,
e deixando -se
cortejar por uma
multidão de ad­
núradores que
a accumulavam
de toda a sorte

de attenções. Se a Imperatriz Eugenia r inava sobre a França, a
Patti era incontestavelmente a soberana do Paris elegante e fidalgo.

Muitas qven turas são contadas pelos nove1listas do tempo e
entre outras a de um principe russo que comprou por muitos mil
francos o cocheir da joven cantora, applicou nas portas do carro,
ferrolhos impercepLiveis e resistentes e tranquillamente esperou

sobr a boléa com a redea
na mão, a ahida da artista
que com toda a boa fé des­
pedio - se dos amigos e
acompanhada de uma
creada in taUou-se no seo
coupé. A eq uipagem rodou,
arrastada por vigorosos
trotadore e somente quan­
do ella se avisinhava de
Passy, arrabalde contiguo
a Paris, é que as viajantes
começaram a chamar pelo
cocheiro, ordenando-o que
para se; mas e te, il11pa­
vido e confiante nos seus
planos, ainda mais fusti­
gav'l os animaes, sem na­
da querer ouvir.

Gritos, imprecações,
pedidos de soccorro, á nada
serviam; as portas do coujJé

resistiam empre e os tro-
tadores, puro sangue da

melhor raça continuavam haletante e cobertos de espuma p la
e trada nacional qu conduz a '\ ersalhes.

Lá pela proximidade de Saint-Cloud a uma boa hora de
,-iagem de Pari, o my terioso cocheiro re olve interromper a via.­
gem e ntrar em negociações com a pri ioneira.

Pede mil de culpa do mal que lhe cau ava, mas loucamente
apaixonado e taYa firmemente re olvido faser d e1la a sua legitima
e-po a cleante deD us e do homen , e dep i· de ter euul11erado us.-
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° castello ele Craig-y-nos em Brecon nã Inglaterra,

pertencente a Aelelina Patti.

no legou esta historia affirma naturalmente a sua yeracidade e
acrescenta que a me ma produ io enorme
sensação no mundo elegante ainda mais
fasendo augmentar a popularidade da Patti.
Resultou tambem uma seri de duellos escan­
dalósos) que o principe apaixonado teve que
ustentar contra muitos admiradores da Diva.

Foi tambem em Pari que a Patti ca ou­
se pela primeira yez. Loui -Seba tien-Henri
Je Roger de Cahurac, Marquez de Caux
~SClt)'er de S. M. Napoleão III tal era o
muito illu tre per onagem que re oh era af­
frontar um casamento vantajo issimo sobre
todos os pontos de vista praticos e financei­
ro ,mas delicado e sensivel quanto ao amor
proprio.

Mas a Patti t ve a grande habilidade de
aber escolher os seus maridos que, transfor­

mado em mero ecretarios, não a incommo­
davam com scenas copiadas do Mouro de
Vel1e a. O Marquez de Caux não tendo for­
tuna propria, estava muito na condições de
administrar á dos outros e é assim que o casal
viveu admiravelmente j a Patti continuando
a colher os seus triumphos sobre as scenas e
com elles as manifestações dos seus admira-
dores que não se incommodaram muito da existencia de um

° salão ele Craig-y-nos.

marido na ca J e :Vlarquez durante esse tempo tra ia a e~criptu­

ração completamente em dia, pois de Pari a Chicago e de N va-

York a Londres elle sommava e ommava sempre as quantia ba­
tante redondas que entravam para a caixa do casal.

Mas não ha felicidade completa, e o larquez notou que nos
programmas das peças repre entada pela Patti, figurava com
expre iva insistencia.. o nome de um tenor francez da Bretanha,
Nicolás, que mais tarde italianisou-se pa sando-se a chamar Nico­
lini. O Marquez ma sou-se com a pilheria, e rompeu completa­
mente quando viu que o Snr. Nicolini era figura obrigatoria para
onde quer que a Diva fosse cantar.

Em 1877 o Marquez de Caux pedio e obteve a eparação, sendo
o divorcio pronunciado a eu favor, Ó sete annos mais tarde. Mas
Nicolini não esperou esta etermidade de tempo para substituil-o
na gerencia financeira e parece ter bem desempenhado a sua com­
missão, pois uma vez legalmente livre a Patti appressou-se em
recompensar o seu amavel tenor con agrando pelo casamento a
velha amizade do seu querido e zeloso guarda-livro. Os negocios
marcharam á maravilha e a titulo de indicação diremos simples­
mente que em maio e abril de I 80 a Patti e Iicolini recebiam
um total de 300 mil francos por e es dou mezes no theatro Gaité
de Paris. No fim do anno seguinte partia eila para America do

orte ganhando vinte mil francos por cada repre entação e a sua

° vestíbulo principal ele castello ele Craig-y-nos,

celebridade era tanta que em São Franci co da California teve as
honras de uma bomba anarchista felizmente sem resultado fatal.
Assignou depoi um contracto com o empresario Grau, para
24 representações no Rio da Prata pela bella somma de trez mi­
Jhõe de francos. Foi por a im di er a sua ultima f01tnlée trium­
phal, pois voltando a Europa repre enta na Grande Opera em
outubro de 18 ,Romeo e Julieta que marcou o declinio d'es e
grande a troo O succes o obtido não foi mais que uma manife tação
de velhos amigos. Tentando um derradeiro esforço, Adelina Patti,
aproveita um ultimo contracto vantajoso, cantando em ova-York
em I 89 e d'es a data em deante não mais ou ou apresentar-se
nas grande scenas, contentando-se de algumas repre entaçõe
de seo velho repertorio em - ice, durante o inverno. Durou por
con eguinte trinta annos o extraordinario successo de Adelina
Patti como cantora e pode- e bem di er, que eila obteve como
mulher e como artista, a mai completa sati facção do eu

ideal.
Ha muitos annos que vivia com Nicolini o seu segundo marido

no ca tello de Craig-y- IOS, esplendida residencia senhorial que
ella possuia em Brecon na Inglaterra, onde os velhos amigos a
começar pelo Principe de Galles vinham con tantemente assentar á

sua mesa.
r ão fa em ainda dous annos que Nicolini doente veio procurar

no sul da França um clima mai ameno, não con eguindo porem
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rehabilitar a sua fraca saúde e fallecendo
em Pau, a pittore ca cidade dos Pyreneos.

Depois da ua segunda viuvez, sentindo­
se naturalmente i olada a Patti procurou nos
excrcicios phi ico uma distracção para o
corpo e para o espirito e o seu c01tjé era
visto con tantemente n'estes ultimos tem­
po parado á porta do " Instituto de Gym­
nastica Sueca " em Londres.

Foi ahi que ella conheceu o rapaz que
devia em menos de sei w.ezes vir a er o eu
tercerio marido.

O Barão Olof Rudolf Cederstom, nasceu
em J 870 em Stokolmo e é filho de um bri­
lhante official o barilo Claes Edward, tenente
da Guarda Real que f i um dos grandes ex­
travagantes e pedularios da capital sueca.

O Barão Ceder tom, não possuindo for­
tuna, pois o pae a tinha esbanjado comple­
tamente, deixou a carreira das armas vindo
installar- e em Londre onde dirijia o esta­
belecimento gymnastico frequentado pela
Patti.

Foi a 2- d'este mez que realisou-se em
Brecon na Inglaterra o ca amento do Barão
Ceder tom com Adelina Patti. O habitantes
da pequena cidade acolheram os felise
expo o como verdadeiros principes, estando
as ruas magnificamente ornamentadas e o
presidente do conselho municipal em grande
uniforme recebeu-os na estação acompa-
nhando-os até a egreja. Foi Sir Jorge Pandel
Phillips antigo !ord-11uà1'e de Londre que conduzio a

A salla de banhos pompéiana do castello de Graig-y-nos.

Patti ao lua de mél. O Barão de Cederstom ainda não tem trinta annos
e gosa de excellente e robusta saúde, é pois bem provavel que

Soudolr ele A. Pattl no Castello de Graig-y-nos.

altar servindo de primeira te temunha. Realisada a cerimonia
partiram o noivo para o castello de Craig-y-Nos onde ficaram
algun dia 1 seguindo depois para Napole gozar uma problematica

o theatro~c1o castello c1<Craig-y-nos.

elle seja o ultimo da serie conjugal da illustre e i nsaciavel
cantora.
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A Cymnastica no deserto. Um eJephante caçador de Tigres.



Á porta da co iuha, saccudindo um sobrescripto, Gonçalo
ralhava com a Rosa co inheira

_ Oh Ro a! pois tanto lhe recoll1mendei que não e crevesse
á mana Graça? Que teimo a! Então não arranjavam,os a pequena,
em mandar lamurias para Oliveira? Graças a Deus, a Torre é larga

ba tante para mai uma creancinha!
É que morrera a Crispola - a desgraçada viuva vi inha da

Torre, doente de de a Pa choa, com tre rapariga, dou pequenos,
toda uma casa faminta. E agora Gonçalo procurava accommodar o
pobre rancho de amparado. A r~pariga mai velha tem bem Cris­
pola, entrava na cosmha como ajudante da Ro a. Um dos rapazes,
de doze annos, espigado e esperto, tambem Gonçalo o consen'ava
na Torre, como andarilho para os recados, com a alcunha de Veloz
e jaqueta de botôe inhos amarello . O outro, lento e ranhoso, mas
com o geit e o amor de carpinteirar já Gonçalo prodigali ando
telelTrammas á tia Louredo, o collocara em Lisboa na officina de

b .

. lo é. Duma da outra rapangas se encarregava a mãe de Manoel
Duarte, enhora muito caridosa que viyia n'uma quinta junto a
Freixedo, e adorava Gonçalo de quem se con iderava « 1.lassnln ».
1\las, para a mai novinha e a mai fraquinha, ainda e não engenhara
amparo olido. A Ro a lembrara então ao Sm. Dr. - « que se
pedi e á Snra D. Maria da Graça para recolher a creaturinha n'al­
gUIll canto em Oliveira ». Seccamente, Gonçalo declarou logo «que
por LIma codea de pão mais não se nece itava encommodar a ci­
dade d'Oliveira ». Rosa, todavia, muito intere ada n'aquella obra,
preferindo para a pequerruchinha tão delicadinha e loirinha o alTa-
alho d'uma cnhora, la e crevinhara n'uma immensa folha de

papel, o pedido a Gracinha: - e era a re posta, Un,l pouco demo­
rada, ma muito enternecida, com recommendação «de lhe manda­
rem logo a pobre creança », que impacientava o Fidalgo...

Por que, de de aquella tarde abonimavel do Mirante, e tranha­
mente se e tabelecera n elle como uma repugnancia qua i pudi­
cadedecommunicar com o Largod EI-Rei!Eracomo e o Mirante,
e a torpeza que dentro de cobrira, tive sem empestado o jardim,
o palacete todo' o Laro'o, a cidade inteira, e elle agora, por um
irraciocinado requinte de aceio moral recuasse ante essa região
contimanada onde o eu coração e o eu orgulho suffocavam.
Quando o Banolo lhe e crevera, espantado, na curio idade anciosa
de aber o «motivos d'aquella chegada com o pecego, e depois
logo zas, a fugida para a Torre em di er Gonçalo vae!» - Gon­
çalo n uma carta postal, dera a secca de culpa d'um « episodio
eleitoral que reclamaya, n 'e sa tarde, a ua volta precipitada a
Vi lia-Clara ». Depoi ,quando e lembrou que deixara na gaveta
do seu quarto em Oliyeira o manuscripto da Novella, mandou
por um moço da quinta um recado qua i ecreto ao Padre Sueiro,
para que « entr ga e a p'lsta a portador, bem embrulhada, em
contar aos en hor ».

E no primeiros dia q De pas uu na Torre, encerrado, qua i
e condido, sem apparecer m Vi lia Clara, no terror de que já andasse
ro nada pela \. embleia e pelos balcões das loja a amarga Yer­
gonha - não ce sou de ruminar colera immen a e \·agas. Colera
contra a irmã que, alcando pudor, orgulho do nome, receios da
maledicencia d'Oliveira, tão facil e incon cientemente como e
calcam a flores de botadas d um tapete, correra ao Mirante ao
homem da bigodeira, apenas elle lhe acenara com o seu oberano
gesto de conquista! - Depois colera contra BalTolo, o bochechudo
bacoco, que nunca prendera o coração amoroso da mulller, nem
lhe descortinara a inclinaçãO culpada, e empregava zelosamente
o seus estupidos dias celebrando o Cavalleiro, arra tando o Ca­
valleiro para o Largo d' El-Rei, escolhendo na adega os \"inhos
melhores para que o Cavalleiro aquece- e o sangue, afoufando as
almofadas elo canapé para que o Cavalleiro saboreas e regalada­
mente o eu charuto e a graça pre ente de Gracinha - Emfim

colera contra si, que, pela baixa cubiça de nma cadeira em .
Bento, abatera a unica barreira segura qne se erguia entre a irmã
e o homem da marrafa romantica - que era a sua inimizade,
aq uella boa inimizade, tão rijamen te alard ada, com'er ando ou
e crevendo de de o Gago até á Gazeta do PfJrto... Ah todos tres
- horrendamente culpado !

Mas, pouco a pouco, a sua alma doce tão pouco robu ta para
reter sentimentos robusto, se abandonou á doçura de perdoar
e descobrir desculpas nbti para todo os cu! pados d'aquella
queda tri te... Gracinha, coitada, sem filhos, quasi sem marido,
alheia a todos os interesses que occupam uma vida pen ante, cedera,
que mulher não cederia? á primeira, ingenua paixão que lhe bro­
tara na alma} e n ella se enraizara e florira, e depois !Temera sacu­
dida pela lufadas uma tormentasinha moral, e as i~ lhe dera as
sua unicas alegrias do mundo, e, influencia que ainda mais prende,
as suas unicas lagrimas! O bacoco, coitado, era bacoco! Dava miu­
dos pilrito por que a ua natureza de pilriteiro não lhe permettia
mais nobres fructos. Depoi n'aqueIla explendida confiança pela
mulher, só mostrava cari Ilho - e uma certe a da lealdade alheia bem
natural de quem só nut! ia entimento leaes e limpo ! E elle pro­
prio coitado d eIle, pobre, ob curo, ocio_o, cedera á irre i tivel,
fatal Lei d'Accre centamento, que o leyara, como leva a todo, na
aucia de posição, de influencia, de fama, de fortuna, a furar preci­
pitadarnen te por qualquer porta que se abra, sem reparar no lixo
que atravanca os humbl"'les... Ah realmente - todos bem pouco
culpado, deante de Deu, qne nos faz tão variaveis, tão fragei , tão
dependentes de forças por nós ainda menos governada do que o
vento ou do que o ol!

Jão, irremi i\"elmente culpado, - ó o outro, o malandro da
cabelleira ondeada. Para e e nem a me iricordia mai ubti I
encontraria ab ol,ição. Toda a sua conducta para com Gracinha,
de de estudante partira empre d'um egoi mo torpe, só punivel
como puniam o antigos Ramire , com trez voltas d'uma dura
corda de canave no pe coço arroxeado. Em quanto lhe agradara,
por ocio idade romantica, um namoro bucolico sob o arvoredos da
Torre - namorara. Quando cou iderou atravancador na sua vida
o encargo d ullla mulher e d'uma casa - trahira. Logo que a antiga
beni amada pertencera a outro homem, responsavel pela ca a, pelos
ye tido, pelos filho, - recomeçara o cerco languido, para colher
em a ma ada do deyer a emoçóe do entimento. E apenas

e e marido lhe entreabre a porta da casa, não se demora, abre os
braço de rapina - fende brutalmente obre a preza! Oh e um
tal canalha não merecia que elle o mandas e varar de noite, com
um tiro !...

E todavia, agora, nem sequer podia, quando o encontras e nas
rua d'Oliveira, carregar o chapeo obre os olhos e pa sar! A menor
diminuição n' ssa intimidade tã de astradamente reatada - seria
como a proclamação publica do que andava e condido nas paredes
côr de rosa do Mirante! Toda Oliveira cochicharia, riria. « Olha
o Fidalgo da Torre! Mette o Canlleiro no Palacete da irmã, e
logo pa sada emanas rompe de nov com o Ca\"alleiro! Houve
escandalo, e gordo! » - Que delicia para as Lousadas! Não, pel
contrario! agora de,ia o tentar pdo Cavalleiro uma fraternidade
tão expansiva, tão ruidosa - que pela ua largueza e o seu ruído
inteiramente tapas e e abafa e o enredo que por traz se d senro­
lava sujamente. Agora convinha, para honra do nome, que es e
desastre fica se bem enterrado deutro do Palacete, sob os mais
densos arvoredo do jardim, na mais cerrada escuridade do Mirante
- e que por fóra, na fachada, Oliveira o visse constantemente, a
elle com o braço carinho amente enlaçado no braço do Cavalleíro!
E eis a tortuo a ironia da Sorte! Elle abrira ao Cavalleiro a porta
do Palacete e agora em quanto dentro o Caval1eiro cobria aquelle
honesta ca a de vergonha - elle de\"ia tapar o buraco da fechadura
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e sorrir alegremente, encostado aos humbraes, para que Oliveira
imaginasse que dentro só havia serena intimidade e a puresa de
velhas relações.

Os dias passaram: e no e pirito de Gonçalo não se estabelecia
serenidade. E sobretudo o amargurava que essa necessidade de se
manter amigo do CavalIeiro lhe fosse tambem imposta pela conve­
niencia da sua Eleição. Certamente por veses se revoltava, no
silencio do seu quarto, com altivos gestos no ar : - «Que me im­
porta a mim a Eleição 1Que valor tem ume encardida cadeira em
S. Bento ?... » Mas logo o duro facto se mostrava, o apertava - o
facto certo de que a Eleição era a unica fenda por onde elIe
lograria escapar d'uma desolada vida d'aldea, gasta entre as pre­
guiças da Torre e os voltaretes da Assembleia. E se rompesse com
o Cavalleiro, esse villão, vezeiro a villanias, immediatamente,
com o appoio da cambada intrigante de Lisboa, improvisaria outro
Candidato por Villa Clara... Desgraçadamen te el1e era um d'esses
seres vergados q ue dependem. E a triste dependencia, d'onde pro­
vinha? Da pobreza - d'essa escassa renda que, com o eu nome,
a sua educação, a sua intelIigencia, o seu espirita de sociabilidade,
constituia urna pobreza, nem dourada, nem seLjuer prateada...

E estes pensamentos lenta e capci samente o levavam a outro
pensamento - a D. Anna Lucena, os seus duzentos contos. Até
lI ue um dia encarou francamente a realidade: - por que não
casaria com a D. Anna ?

O unicos inconvenientes, cOllvencionaes, o pae carniceiro, o
irmão assassino, ja o affastara, - por que tambem el1e, como filho
d'Adão, possuia de certo entre tanto vagos avós, algum vago avô
carniceiro; e a occupação dos Ramires, atravez dos seculos, consis­
tira realmente em a sassinar. E de resto o carniceiro e o assassino ja
se sumiam na historia de D. AnDa como sombras remotas.
D. Anna, pelo casamento, subira da Populaça para a Burguesia.
Elle não a colhia no talho do pae, mas na quinta rica da Feitosa}
ja senhora, ja dama, com procurador, com capella, com lacaios,
como uma antiga Ramires. Não 1 realmente toda a hesitação era
pueril, desde que esses dusentos contos, compostos de dinheiro
I impo, de bom dinheiro rural, lhe offerecia, com o seu corpo,
uma das mais formosas mulheres de Portugal. Com esse bello'
ouro, e o seu nome, e o seu talento, não necessitaria, para
entrar na Politica, a falsa mão do Cavalleiro... E depois que vida
larga, como elle a sonhára ! A sua velha Torre restituida ao explen­
dor sobrio e olido d outras eras! Uma lavoura de luxo em Freixe­
do ! Viagens d estudo ás terras que educam 1... E a mulher que
fornecia estes regalos não lhes amargurava o go o, como em
tantos casamentos rico, com a ua fealdade, ou os seus magros
osso, ou a sua pobre mocidade melada .. , Não! depois do brilho
'ocial do dia lião o esperava na alcova um monstrengo - mas
Venus!

E as im, lentamente trabalhado por estas tenlações, mandou
uma tarde um bilhete a prima Maria, á Fedosa, com o pedido « de
se encontrareUl sós, n' algum sitio dos arredores, por que desejava
ter com eUa uma C01tve1'sasz'tlha seria e intima... ». Mas tres
immensos dias se arrastaram- e não appareceu carta da Fez'tosa.
Gonçalo concluio logo que prima Maria, tão e perta, advinhando
a naturesa da C01tVe1'sasúzlta, e não tendo uma certesa para o
alegrar, retardava, se recusava. E atravessou então uma trisle
emana, sentindo toda a sua vida ôca e feita d'incertezas. Não

arranjava coragem para voltar a Oliveira, áquelle seu quarto
d onde se avistava por sobre o arvoredo a cupula do Mirante com
o seu va o em chamma :.- e quasi o arrepiava a idéa de beijar a
irmã na face que o outro babujára! Da sua Eleição nada sabia,
- e uma outra repugnancia} tambem quasi phisica, o impedia
d'escrever ao Cavalleiro. Juão Gouveia passava as Sllas curta
ferias na Costa, apanhando conchas na praia, tomando banhos
quentes d'agua do mar. E ViUa Clara não se tolerava, !l'esse
meado ilencioso de Septembro, - com o Titó no Alemtejo onde
o levára á pressa uma doença do velho Morgado de Cidadelhe, e o
Manoel Duarte na quinta da mãe dirigindo as vindimas.

Para 'e occupar e atul har a horas, mais do que por dever ou
gosto d'Arte, retomou a sua Novella : - mas sem fervor, sem veia
agi!. Agora era a violenta arrancada de Tructe indo e dos seus
cavalleiros, parentes de solar e acostados, correndo sobre o Bas­
tardo de Bayão. Lance lifficil, - reclamando movimento um
brilho forte de côr m dieval. E elle tão malte e tão apagado ... Feliz.
mente, no sel1 Poemeto, o Tio Duarte, tralara todo e e violento

trecho com abundancia, lavor fino, claras linhas de paysagem, forles
e pomposos rasgos de guerra.

Logo para alem dos olmos da Ribeira, Tructesindo encontrava
cortada a ponte de madeira, cujos rotos pedaços, vigas carcomi.
das, entulhavam em baixo a corrente escassa. Certamente na SUa
fuga o Bastardo a cortara para deter a cavalgada vingadora. Então
Tructesindo e a pesada hoste de Sta Irenea, praguejando, sobem
pela esguia senda, ladeando os renques de choupos, em demanda do
vau do EspigaI. Mas que tardança! Quando as derradeiras mula
dc carga trotaram na terra d'alem·ribeira, já a tarde se alongara,
e se tingiam de cor de rosa as poças d'agoa morta entre as poldras.
Illllllediatamente D. Garcia Viegas, o Sabedor, aconselhou que a
hoste se devidisse : - a peonagem e a carga avançando para Mon.
temor, esgueirada e callada, para evitar recontros; e os senhores
de lança e o besteiros de cavalIa arrancando em dura carreira
para colher o Bastardo 1Todos louvaram ruidosamente a traça do
Sabedor - e a cavalgada, aligeir:J.da das filas tardas de archeiros
e fUlldibulario ,largou soltas as redeas, atr''lvez ele terras erma,
até ao sitio dos Tres-Caminhos, á clareira onde se espalha a im­
mensa folhagem d'ull1 carvalho velhissimo. Tructesinelo sopeou a
carreira: e alçado nos estribo, mirava, farejava as tres sendas esca·
vadas entre desertos cerras de bravio e tojo. Passara ahi o Bastardo
malvado? Ah! pa sara, e toda a sua maldade - que no reco to
d'um monte, onde tres cabns magras retonçavam o matto, jazia
com os braços abertos um pobre pastori Ilho morto, varado por
uma frecha ! Para que o triste guardador de cabras não désse novas
da gente de Bajão uma bruta setta lhe atravessara o peito magro,
coberto de trapos. Ma por qual das sendas se embrenhara o mal­
vado? Na terra resseq uida pelo len to Agosto, ra pada pelo veu to
suão que rolava da campima, não appareciam pegadas re\'Oltas
de tropel fugindo. E, em tal solidãO, nem choça ou palhoça
d'onde algum viUão ou velha escondida houvessem espreitado a
levada do bando! EntãO, ao mando do Senhor de Sta heneia, tres
almogavares corredores largaram pelos tres caminhos, á de co·
berta - em quanto os Cavalleiros, sem desmontar, desafivelavall1
os morriões para limpar nas faces barbudas o suor que os alagava,
ou abeiravam os ginetes arquejantes d'um sumido fio d'agoa que
se arrastava entre hervagens. Ja a espera se espaçava, inquieta e
pesada - quando o almogavar que mettera pela senda do nascente
reappareceu, n'nm rolo de poeira, atirando logo alarde, de longe,
com a a cuma alta! A meia hora de carreira, avistara n'um cabeço
uma hoste acampada, em arraial seguro, rodeado d'estaca e nUa,

- Que pendão?
- A.s treze arruelas.
- Deus louvado 1gritou Tructe indo. E' D. Fernando de Castro,

o CasLellão, que entrou com os Leonezes e vem pelas senhoras
Infantas 1

Por esse caminho pois não e atrevera o Bastardo! .. Mas já pela
senda do poente recolhia o outro almogavar, arquejando, contando
que, para alem dos cerras, n'um pinhal, topara um bando de bura­
finheiros genovezes que desd~ alva descançavalll, por que um
d'elIes trasia mal de febre ... E pelo caminho que Ql-Iava o pinhal ó
pa sara em todo o dia (no jurar dos genevezes) uma companhia
de truões, voltando da feira dos Grajelos. Só restava pois o cami·
nho do meio, aspero e pedregoso, como leito secco d'uma torrente.
E por elle, logo, a um brado de Tructesindo, tropeou em fila
esguia a cavalgada. Mas já o lento crepusculo descia - e sempre
o caminho se estirava, solitario, infindavel, entre os escuros cerros
de esteva e urse, sem uma cabana, um muro, uma belga de terra
arada. Ao longe, mais ao longe, emfim, enchergaram a campina,
de vasta tristeza, onde, aqui e alem, arbustos ralos se torciam nas
lufadas do suão. Então Tructesindo deteve ''l levada. Por Deus,
que corriam em pressa vã, e sem esperança! Que pensava D. Gar­
cia Viegas? O Sabed01- abandonara as redeas, encostara as mãos,
derreado ao pescoço que o ginete pendera, derreado tambem, fume·
gando sob a malha de ferro. E na sua idéa o Bastardo, atrave '.
sando desabaladamente a campina, mettera a Valle Pedroso, para
pernoitar na visinha HOl1l'a de Landim, parenta e alliada dos de
Bayão...

- E a nós que nos re ta, senhores e amigos, senão tambem
pernoitar? Voltemos pois aos Tres-Caminhos; e de lá, em boa
avença, ao acampamento do Snr. D. Fernando de Castro, a pedir
aga alho... De certo lá encontrar.emos, mais bastamente que nos
nossos alforges, o que todos, almas christans e brutas, vamos recla­
mando, cevada, um naco de vianda, e de vinho tres golpes rija .. ,

De todo os cavalleiros partia o mesmo brado alvoraçado :­
(, Bem fallado D. Garcia! bem traçado! » E de novo a cavalgada
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lTalopou pesadamel'lte para os Tres- Grf11u'n1tos - onde já os corvos,
~'um giro lento, rondavam sobre o corpo do pastorinho morto.

Em breve, ao cabo do caminho do Nascente, no cabeço alto,
alvejaram as tenda do arraial, ao cla.rão das fogueiras baixas, que
por todo elle fumegavam. O adail de St. Irencia tirou da bosina
tres sons lentos e graves. Logo, de dentro da estacada, outras bosi­
nas mais lentas soaram. Então o adail correu até ao vallado, a
anl1unciar ás atalaias postadas Das barreiras, entre dous mortiços
fogos d'almenara, a mesnada amiga dos Ramires. Tructesindo
pouco esperou, parado no caminho escuro, que magros pinheiros orla­
vam sussurando no vento. Dous cavalleiros, de sobreveste e capuz
negro, Jogo appareceram, bradando que o Snr. D. Fernando de
Castro esperava o nobre senhor de Sta Irencia com grande alegria
e larlTlleza d'hospede ! Immecliatamente Tructesil1do desmontou j

e COI~ D. Garcia Viegas, e outros parentes de solar, todos sem
lanca ou broquei, descalçados os gllantes, subiram o cabeço, até
á e;tacada, cujas cancellas se escancararam largamente, mostrando,
na claridade incerta dos fogareus, sombrios magotes de peões, onde
faiscavam bassinetes e ferros de chus os. Apenas o velho a somou
aos rudes humbraes da barreira, dous pagens, succudindo a gorra
emplumada, bradaram:

- Honra! honra aos Rico -Homens de Portugal!
As aspera trompas resoaram, á mourisca, misturadas aos

rufas roucoS dos tambores. E por entre as alas da turba armada,
precedido por dous cavalleiros que ergiam archotes accesos, avançou
o ,elho D. Fernando de Castro, o GasteZTão, o homem de tantas
lTuerras e de tantos enhorio ! Um corselete d'anta com lavores de
~rata cinjia o seu peito magro, já curvado, como consumido
pelas furiosa fadigas de pelejar, as aDciadas cubiças de reinar!
Sem elmo, sem armas, appoiava a longa mão escura a um bastão
de marfim. E os negros, encovado olho faiscavam, com ri50nha
força, n'uma comprida face requeimada, de nariz recurvo como o
d'um falcãO, toda repuxada a um lado por uma gros o gilvaz que
se perdia na barba crespa e quasi branca.

Depoi , deante do euhor de Sta Ireneia, abrindo lentamente
os braços, com um grave riso que mais lhe franzio a a. pera cicatriz,
mais lhe recur\'ou o nariz de rapina:

- Viva Deu ! Grande é a noite que vos traz, primo e amigo!
Que não a esperava eu de tanta honra nem sequer de tanto gosto

Ao acabar este duro Capitulo, depois de tres manhãs de trabalho
Gonçalo arrojou a penna com um uspiro de cancasso e al1ivio.
Realmente já lhe entrava a fartura d'essa interminavel ovella
que e de enrolava como um novello solt , sem que elle lhe
podesse apertar e r ter os fios, tantos e tão cerradamente os enca­
deara no seu diffu o Poema o Tio Duarte, queelle seguia a reboque
e gemendo. E depois nem o consolava a certeza de construir uma
obra forte, historicamente solida. Aquelles Tructesindos, e Bastar­
do , e Castros, e Sahedo1'es eram realmente varões Affonsinos? Ou
não seriam semio vago titeres, com vaga armas, atravé de vagos
ca tellos?

Depois na ve peraaccrescera, para o enervar, um aborrecimento
de dinheiro - por cau a duma lettra de seiscentos mil réis, do seu
ultimo anno de Coimbra, empre reformada, agora avolumada, e
que o empre tador, um Leite, d'Oliveira, reclamava com seccura. O
seu alfaiate de Li 'boa tambem o imp rtunava com uma conta
pavorosa, hirsuta, que atulhava duas laudas... Ma o que sobretudo o
desolava era a muda soLidão em que se sentia como abandonado
na Torre. Todo os alegres amigos dispersos. A eleição desvane­
cida. A irmã de certo com o O1etro no Mirante. Até a prima Maria
esquecendo grosseiramente o seu pedido. E eUe alli, na Torre,
sem energia, immobili ado n'uma inercia crescente, como se cor­
da o travas em, cada dia mais apertadas - e d'homem se vol­
ves e em fardo!

Uma tarde, no seu quarto, vagaro o e sombrio, sem mesmo con­
ver ar com o Bento acabava de se vestir, para montar a cavallo,

, C'espairecer n'um galope rijo - quand fora o pequeno da ns-
pola, já estabelecido na Torre como pagem, de fardeta de botões
amarellos, bateu timidamente á porta.

Era uma senhora que parara ao portão, dentro d'uma carrua­
gem, pedia ao Fidalgo para descer. ..

- Não disse o nome?
-- NãO, senhor. É uma senhora magra, puxada a dous cavallos,

com redes ...
A prima Maria! Com que alvoroço correu agarrando ao accaso,

n um cabide do corredor, um velho chapeo de palha! E em baixo
ao portão, foi como se lhe apparecesse a Deusa da Fortuna na sua
roda ligeira.

- Oh prima Maria que surpreza! Que felicidade! ...
Debruçada da portinhola da carruagem (a caleche azul da

Feitosa) , D. Maria Mendonça contou com a co tumada viveza de
sorriso e gesto, que recebera a carta do primo muito atrasada.
Sempre o fatal carteiro da freguezia, tropego e bebedo1. .. Depois
passara uns dias em Oliveira com a Annica...

- E finalmente não respondi por que, como devia vir a Villa
Clara á casa da Venancia Rios, que tem estado doente, achei mais
simples, e mais completo parar na Torre... E então?

Elle sorrio, embaraçado: ,
- Então, nada de grave, mas... E que eu desejava conversar

comsigo. Por que não entra?
Abrira a portinhola. Elia preferia passear na estrada. E ambos

se encaminharam para o banco de pedra que o alamos abrigavam,
em frente ao portão da Torre.

- Pois, prima Maria, eu desejava conversar. .. Mas é difficil...
Talvez o melhor seja atacar a questão brutalmente.

- Ataque.
- Então lá vae! A prima acha que eu perco o meu tempo se

me deàicar á sua amiga D. Anna ?
Sentada na ponta do banco, em o olhar, ella sorria, enrolando

vagarosamente a seda preta do guardasolinho :
- Eu acho que, por todos o moti,'o, o primo não perde o seu

tempo.
- Ah! acha?
EUa voltara o sorriso para Gonçalo, em ilencio, como gozando

o seu embaraço.
- Jesu , prima! Diga alguma cousa mais!
- Mas que quer qne eu lhe diga mais? Já uma vez lhe declarei

em Oliveira. Ainda sou muito nova para andar com recadinhos de
entimento. Mas acho que a Annica é bonita, é rica, é viuva...

Gonçalo saltou do banco. E, como D. Maria tambem e erguera,
ambos seguiram pela e treita tira de relva, rente aos alamos. Elle
encolhia os hom bro , desconsolado:

- Para conhecer esses grandes segredos não a incommodava
eu, prima. Que diabo! seja boa rapariga, seja franca 1... A prima sabe,
de certo teem conver ado... Seja franca. EUa tem por mim alguma
sympathia?

D. Maria murmurou, com os olhos no trilho de relva:
- Pois está claro que tem ...
- Bravo! EntãO, e d'aqui a um tempo, pa ados estes prime-

ros mezes de lucto, eu me declaras e, me...
Ella atirou para Gonçalo o espertos olho :
- Santo Deus, como o primo por ahi vae, a galope... Então é

uma paixão?
Gonçalo tirou lentamente o chapeu de palha, pa sou o dedos

pelos c~bellos. E D'um grande, melancolico desabafo:
- E obretudo a nece idade de me accomodar na vida. Poi

não lhe parece?
- Tanto me parece que lhe indiquei o bom poizo... E agora

adeus, são qua i sei hora. Tão me quero demorar por cau. a dos
creados.

Gonçalo estendeu a mão, n'uma supplíca :
- Mais um bocadinho !... E outra cousa, com franqueza. Ella

é boa rapariga?
D. Maria moveu risonhamente a cabeça :
- Uma pontinha de .s-enio, para animar, apimentar a vida ...

Mas muito boa rapariga ... E uma dona de ca a admiravel! O primo
não imagina como anda a Feitasa. Não é, está claro, por que se
come muito bem e por que ha roupas muito fina. Mas é a ordem,
o aceio, a regularidade, a disciplina. EUa olha por tudo, até pela
adega, até pela cocheira! ...

Gonçalo esfregou vivamente a mãos:
- Poi se, d'aqui a um anno, se realisar o grande acontecimento

hei de gritar por toda a parte que foi a prima Maria que salvou a
ca a de Ramire !

Elia rio, com uma leve vermelhidão de gosto na face. E
subindo para a caleche : .

- É um erviço ao paiz... Por i o eu trabalho, por patriotismo!
O Trintanario trepara á almofada. Mas D. !faria ainda deteve

a partida dos cavallos folgados que se impacientavam:
- Oh ! primo! Sabe quem encontrei em Vi lia Clara? O Titó !
-Ah!
- Chegou do Alemtejo, vem jantar hoje comsigo. Eu nao o
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trouxe na carruagem, por decencia, para o não comprometter...
- Oh, o Titó ! exclamou G nçalo. A sua fealdade de Polyphe­

mo até o alva da li ngoa das Louzadas .
E a calecbe rolou, entre os risos, os grandes adeuses com que

ambos se acariciavam) n'aquella nova sympathia, d'uma con­
piração sentimental.

Gonçalo metteu logo alegremente para Vil1a Clara, n'uma
pressa, ao encontro do Titó. E já o agitava a idéa de colher d'e e
familiar da Feitosa informações rigorosas sobre a D. Anna, o eu
genio, os seus modos intimos. A prima Maria, por amor da casa
de Ramire , sobretudo por proveito proprio ideali ava a noiva.
Ma o Titó, o homem mai veridico do Reino, amando a verdade
com o enthu iasmo classico de Epaminonda ,apre entaria D. Anna,
em um enfeite nem um desenfeite, real e exacta. E sob o vozeirão

tI' ante, a pesada indolencia d corpanzil immenso, o Titó possuia
um e pirito muito attento e muito fino.

Logo á Portella, na ponte, o dou amigo 'encontraram. E,
ape. ar dp eparação tão curta, o abraço foi e ruidoso e longo.

- Oh õ Gonçalão!
- Oh Titó I tens feito cá uma falta enorme I... E teu irmão?
O mano melhor, ma arra ado. Vida tão e tragada para um velho

de . essenta anno I... Muito cartapacio e muito femea. E elle lá o
avi ara. -« Olhe que o mano João a im, sem de canço a esmiuçar
pa peis vel hos e cachopas nova , reben ta I »

- E por cá? Es a eleição? ...
- A eleição, agora para outubro, nos começos d'outubro... De

resto, sen aboria universal. Gouveia na co ta, a banhos quentes.
Manoel Duarte na vindima... Eu eccadote...

- Olha que eu yenho jantar, e convidei o Videirinha.
- Bem sei, já me di se a prima Maria que parou um bocado

na Torre... ElIa está na Fez/osa, com a D. Anna.
Durante, um momento, repisou sobre a intimidade da prima

Maria na Fcitosa, - com a surda tentação de contar logo, alli na
estrada o ine perado romance que de abrochara. Ma não poude!
era um e tranho acanhamento, como a vergonha de pretender
a vi U\'a depois de ter já empolgado o Circulo do morto.

EntãO, conversando do Alemtejo e do mano João (que per­
guntara porGonçalo, contara muitas antigualhas ma sadoras obrea
genealogia do Ramire) yoltaram para a Torre, com tenção de
e tender o pa seio até aos Bravae , para afiar a fome. Mas, na
Torre, Gonçalo desejou avisar a Rosa do dou convivas inespera­
dos, senhore de tão podero o garfo. Entraram pela porta do pomar.
A s brado galhofeiros do Fidalgo a Rosa accudio, do fundo da
lareira, limpando as mfLo ao avental. O que 1 dous cOIwidados!
P diam apparecer quatro; e ainda com mais fome, que graça a Deus
no o enhor o jantar inho sobrava! Até de tarde comprara a uma
mulher Costa um cento de ardinha, a mais grauda e gordas
que \ ira d de oS. JofLO 1. ..

O Titó reclamou logo um pratada d'ovos fritos com sard inha.
Gonçalo preferia uma caldeirada tremenda. A Rosa, rindo, delei­
tada, prometteu caldeirada e fritada. Depois o dous amigos atrave ­
avam o pateo - quando Gonçalo reparou no Bento q ue, de baixo

da latada, areava om enlhu ia mo um enorme castfLo de prata
lavrada, já relu ente, já novo, emergindo de dentro d'uma toalha

nrolada, como d'uma bainha.
- Que ca tão é e se, a im embrulhado? E' uma bengala?
O Bento, gravemente, saccou da toalha torcida um chicote,

c mprido e gros o, com are tas mai afiada que a d'um florete,
e a flexibilidade tremula d'um junco tenro.

- Uma belleza que esta manhã acheino sotão,Snr. Dr! Andava
li a e quadrinhar por cau a d'uma ninhada de gatos, e, detraz d'ull1
bahu, dou com umas e pora antiga de prateleira e este arrôcho.

Gonçalo examinava o maci o ca tão de prata, eucantaclo :
- Explendido chicote... Oh Titó hein? ,E antiqui imo, com

as minhas arma. De que diabo é feito, baleia?
_. De nervo. Uma arma terrivel. .. Mata um homem. O mano

João tem um, mas com ca tão de metal. Mata um homem.
- Bem concluio Gonçalo. Limpa e põe no meu quarto Bento!

Pa a a er o m u ch icote de guerra!
A' porta do pomar ainda encontraram o Pereira da Rio a, de

quinz na d cutim deitada ao hombro, s gurando um cesto de
batata. O Titó galhofou com o velho rendeiro. Então essas mara­
"ilhas, promettida na Torre, quando se mo travam? Por ora toda
a quinta como no reinado do Relbo... té no pomar a terra lhe
parecera tri tonha e o arvoredo pouco agradecido!... - [a Gon­
çalo affagava carinho amente o hombro do Pereira amigo, aflir­
mando que, com e[feito, já se percebia na quinta a influencia do

seu alto aber. Tambem que torr;io precioso, o da Torre apezar de
tão velho 1... Pois o Pereira o que achava precio o era o dinheiro
grosso que ali i andava enterrando... EmfiOl, um gosto sempre
valera mais que um vintem, - e o Fidalgo, como patrão, mere­
cia terra em que os olhos e esquecessem, de regalados...

Gonçalo abraçou ainda o \'elho lavrador - e apre ou para a
estrada, decidido a de enrolar toda a confidencia ao Titó, na soli­
dão propicia, entre as arvores da estrada dos Bravaes.

Mas, apenas recomeçaram a caminhada, o mesmo enleio o
travou - qua i receando agora a informacães e a opiniões do Titã,
homem tão severo de moral tão guindada. E todo o demorado
giro pelos Bravae o findaram em que Gonçalo desafogas e... O
crepusculo de cera, nave e quente, quando recolheram - conver­
sando sobre a pesca do savel, no Guadiana.

Defronte do portão da Torre, no banco de pedra, Videirinha
esperava, dedilhando o violão á sombra dos alamo. Como a
noite e con ervava abafada, sem viração, jantaram na varanda
com dous candieiro acce os. Logo ao desdobrar o guardanapo o
Titó declarou que, graça a Deus, « a sêde era boa! » El1e e Gon.
çalo praticaram as façanha costumada de garfo e de copo. Quando
o Bento servio o caffé, uma grande e lustrosa lua nova surgia, ao
fundo da quinta e cura, por traz do outeiros de Valverde. Gonçalo,
e tendido n uma cadeira de vime, accendeu o charuto com beati­
tude. Os tedios, as incerte a d'es a semana derradeira não eram
mai que uma cinza a um canto, em breve varrida. E foi alludindo
menos á doçura da nOJte, que ao sabor novo da vida desannu­
"iada, que exclamou :

- Poi, enhore, agora e tá uma delicia!
Videirinha retomara o violão. Atra\ ez da quinta, aqui e alem,

um pedaço de muro, algum trilho de rua mai descoberto, um
pouco da agoa no tanque, rebrilhavam ob o luar ainda baixo,
resvalando dos ceITo ; e um vivo pallido retocava o cimos do
arvore'do quedo e negro. Titó e Gonçalo, bebendo o famo o cognac
de Moscatel com que e orgulhava a adega da Torre, escutavam en­
levadamente Videirinha - tomado n'e sa noite por um ardor, uma
inspiração mais enternecida. Até os c<1.mpos, o ceu inclinado, pare­
ciam escutar o fado da Ariosa. E na arroubada attenção de tacava
por veses, debaixo da varanda, o pigarro da Rosa, ou o pa o aba­
fado dos creado , que depoi da ceia se juntavam attrahidos pelo
de cante formoso.

Assim a noite e allongou, a lua subio com solitario fulgor.
Como empr, para findar, Videirinha atacou o Fado dos Ra­
11l1res :

Ai quem te ver.j sem que c lrel11cça
Torre de ln Irenea
As im tão negra e cailada
Por noite. de lua cheia...

E lançou então outra quadra nova, trabalhada com amor
n'es a semana, - sobre Paio Ramires, Mestre do Templo, a quem
o Papa, e Branca de Castella, e todos os principesda Christandade
upplicam que se arme, e corra, e libert S. Luiz, Rei de França

, capti\ o na terras d'Egypto...

Que só em Paio Ramire.
O mundo põe ua esperança,
Que junte os. eus Cavalleiros
E que sa!l'e o Rei de França!

E por esta façanha, que não conhecia, até Gonçalo se interes­
sou - retomando o canto com o Videirinha, e ganiçado, de braço
erguido:

,\i, que junte os seus cavalleiros
E que sa!l'e o Rei de França !...

Ao rolar mais forte do coro o Titó, que cerrara os olhos,
pe ado do brodio estafádo da jornada, remecheu no camapé o corpo
immen o - e declarou que marchava para Vil1a Clara...

Então Gonçalo, com uma brusca resolução, animado pelo co­
gnac, pela recordada heroicidade dos Ramires, tambem se ergueu
vivamen te :

- Oh Titó, antes de ahires, anda cá dentro que quero fallar
comtigo, a re peito d'um caso!

Agarrara um dos candieiro , penetrou na sala de jantar, em
quanto Vicleirinha, mais lento, cantava o aimento de Sln Aldon a
Ramires. E ahi, sem preparação, pon lo os olhos bem decididos
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no Titá, que o eguira arra tadamentc, ainda e espreguiçm'a :
_ Oh Titá, ouve lá, e se franco. Tu ia muito á Fez'tosa. Que

te parece d'aquel1a D. Anna?
O Titá, que immediatamente despertara, considerou Gonçalo

com espanto :
_ Ora es a! Mas a que proposito?..
Gonçalo atalhou, na pressa de abreviar, colher rapidamente

uma certeza:
- Olha !... Eu para ti não tenho segredo. N'estas ultimas sema­

na houveram ahi umas conversas, uns encontros... Emfim, para
resumir, e eu d'aqui a tempos pensasse em ca ar com a D. Anua,
cr-::io que eUa, por eu lado, não recu ava. Tu ia á Fcitosn ... Tu
abe ... Que tal rapariga é ella?

Titá cru ara os braços, quasi violentamente:
- Pois tu vaes casar com a D. Anna?
- Homem, eu não vou casar! ão vou esta noite para a Egreja.

Por ora quero á informações ... De quem as pos o ter, melhores e
mai eguras, do que ti, que és meu amigo e que a conheces?

O Titá não descm ara os braços, com o olho e bugalhado
para o Fidalgo da Torre:

- Pois tn pensas em a ar com a D. Anna, tu, G nçalo Men-
des Ramire ?

Gonçal acudia a mão, impaciente.
- Oh! e me \ en com a fidalguia, e com o Paio Ramire ...
O Titá qua i berrou,. na ua indignação:
- Qual fidalguia! E que um homem de bem, como tu, não

pensa em casar com uma creatura como e sa... Fidalguia ?... Sim!
'las por cau a da fidalguia d'alma e de coração!

Gonçalo emm udecera, impre sionado. Depoi ,com uma ereni­
dade a que e forçara, raciocinou, deduzia:

- Bem! tu el1t<1o sabes outras cousas... Eu por mim sei que
clla é bonita, e rica, e honesta, por que nunca obre el1a.e rosnou
nem aqui nem em Li boa. ão qualidades para e casar com uma
mulher... Tu affiança que e não pode ca ar c m ella. Portanto
abe outra cou a ,,, Dize.

Foi então o Titá quc emmudeceú, deante do Fidalgo, immovel,
como travado. Por fim, com um esforço:

- Tu não me chamaste para eu depôr como test munha, n'um
tribunal... Em principio, sem outra explicaçõe, pergunta se
pode confiadamente ca ar com es a mulher. E eu, em mai expli­
caçôe ,em principio, declaro que não.. , Que diabo quere mais?

Gonçalo exclamou, revoltado:
- Que quero? Pelo amor de Deu, Ti tá !... Suppõe tu que

estou doidamente apaixonado por e sa Lllulher, ou que tenho um
interesse immen o em ca ar com ella... Que não estou, nem tenho:
ma uppõe! e e ca o não e de via um amigo d'um acto em
que el1e e tá tão ardentemente empenhado, em lhe dar uma
razão, uma prova...

A im cercad'O, Ti tá baixou a cabeça, que coçou de e peramente.
Depoi , de repente, cor,tou a contenda:

- Olha, Gonçalo, u e tau muito e tafado... Tu não Yaes d'aqui
a e ta hora para a Egreja : e ella meno , que o marido ainda lhe
nflo morreu ha dou meze. Então amanhã conv r amo.

Atirou duas largas passada, abria a porta el1\'idraçada da
nranda, gritando pelo Videirinha :

- São qua hora oh Videira! Toca a partir, que estou der­
reado.

Videirinha que, junto da mesa, preparava com o cognac de mus­
cateI um grog frio, esvasiou apressadamente o copo, recolheu o
violão, E Gonçalo não os deteve, ilencioso, e fregando embaraça­
damente o mãos no amurado despeito d aquella recusa teimosa
do Titá. Assim callados atrave saram uma saleta onde dormia,
esquecido, um piano de cauda. ?\o patamar da escada e guia que
conduzia á portinha verde Gonçalo, para os allumiar, erguia um
castiçal. Titá accendeu um ultimo cigarro á veJa:

- Bem, entendido... Talvez eu appareça amanhã, Gonçalo,
- Quando quizeres, Titá,
E no modo do Fidalgo transparecia tanto resentimento - que,

nos primeiros degraus da e treita e cada, Titá be itou, parou. Por­
fim de ceu, pe adamente.

- Boas noite, Snr Dr... Linda noite!
- Boas noites, Videirillha... E obrigado!
E Gonçalo entrara na ala grande dos retratos, pousara pen a­

tivamente o castiçal, - quando, por baixo da varanda aberta, de
repente, o vozeirãO elo Titá resoou, brusco e decidido:

- Oh Gonçalo, de ce cá abaixo.
O Fidalgo rolou pelos degraus, ofregamente. Para alem do

renque dos alamo na estrada cheia de luar, Videirinha affina\'a o
violãO, cantarolando. E deante da porta o Titá e perava, com o
chapeo para a nuca. E logo alli, sem preparo, muito seria, muito
certo, desabafou :

- Oh Gonçalo, tu ficaste amuado... É tolice! E entre ná não
quero sombra. Então lá yae! Tu não podes ca ar com e sa
mulher, por que ella teve um amante, Não sei se antes ou depoi
d'esse teve outro. ão ba creatura mais manhosa, nem mais dis­
farçada, nem mai sonsa... ão me venhas agora com perguntas.
Mas fica certo que ella teve um amante. Sou eu que t'o affirmo :
e tu abes que eu nunca minto.

Immediatamente metteu á e trada com os vastos hombros ver­
gado. Gonçalo ficou immovel, sobre os degraus de pedra, deante
do macadam deserto, dos sombrios alamos como elle immoveis.
Uma palavra pa- ara irreparavel, n'aquelle silencio da noite e da
aldea, e atirara para o lodo o anho que elle con truira sobre a
bel1a D. Anna e o eu duzento conto. Lentamente ubio repe­
netrou na ala onde, pela parede, a: luz do castiçal allumiava aqui
alem uma pallielez de face antiga, uma aresta clara d'armadura,
uma vaga Cruz de Chri to n'um gibão desbotado. E longe Videi­
rinha atirava ao campo adormecidos e á lua a quadra nova cele­
brando a ,rloria tão formo a da Ca a ill u tre

Quc ó cm Paio Ramires
O :Mundo põe sua esperança...
Que junte os seus cavalleiros
E que all'e o Rei de França !...

EÇA DE Q 'J':rRüz.

(COllli1l11a.)

,----....:.---------r-------------,------------------------.,

I ....a III ... Tinha subido tão alto que não contava mais com ella 1. ..
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A PRINCESA DA BULGARIA o PRESIDENTE DA COSTA-RICA

D. RAPHAEL IOLES/AS

Presidente da Republica cio Nical'agua,

Chegou ultimamente em Paris o mais joven e o mais elegante
dos Chefes de Estado. Referimo-nos ao Senhor Raphael Iglesias,
moço de trinta annos e já haalgum tempo eleito Presidente da Repu­
blica de Costa-Rica. Todos os nossos leitores não ignoram que esse
paiz situado na America Central é uma pequena nação de tresento~

a quatrocentos mil habitantes tendo como capital a cidade de São­
José. Apoz a guerra hispano-americana, os projectos financeiros elos
Estados-Unidos tomaram um grande desenvolvi mento, proporcio­
nal a expansão politica que esse povo affirmou, inaugurando inele­
pendente de todos o protestos contrarios, um franco regimem de
conquistas e annexações. D'ahi resultou que, sem esperar mesmo
a assignatura elo tratado de paz, já o Snr. Mac-Kinley fasia apre en.
tal' no Senado
Americano que
acaba de acei­
taI-o e votar o
grande projecto
do canal de Ni­
caragua, desti­
nado a unir o
Atlantico ao
Pacifico. A Re­
publica de Nica­
ragua é vi inha
á de Costa-Rica
e o canal em
questãO, que os
Estados-Unidos
querememprei­
tal' por uma
somma 120 mi­
lhões de francos,
reservando-se já
e vê, todos os

direitos de fisca­
lisação, policia e
impostos, deve
justamente at­
travessar o ter­
ritorio desses
dous pequenos
paizes. E' esta a
rasãoda viagem
do Snr. Igle­
sias, presidente
da Costa-Rica
em França e na
Inglaterra, onde
o joven chefe de estado veio expressamente para conhecer a opi­
nião dos governos de Paris e Londres an tes de assignar com os
Estados-Unidos um compromisso definitivo de enorme respon abi­
lidade e importancia. A França que tem todo o il1teres e que o
Canal de Nicaragua não seja começado, esforçando-se assim em
salvar o do Panamá, que já tem uma grande parte construida a
qual custou-lhe muita centenas de milhões de francos empenhará
toda a sua influencia para que o governo americano não accapare
e sa obra e a Inglaterra só consentirá, i to é, não fará difficuldade ,
nem chicanas se os Estados-Unidos lhe garantirem, publica ou
ecretamente, uma completa liberdade de pas agem, em tem po de

guerra ou de paz pelo futuro caminho do Pacifico ao Atlantico e
vice-versa.

Será certamente, um grande erro politico e uma funesta impre­
videncia e as potencias européas deixarem ao Estados-Unidos a
construcção, propriedade e guarda desse canal, verdadeira chave
e trategica que dará á nação que a po suir uma verdadeira supre­
macia em vista dos importantes acontecimentos que parecem reali­
sar-se, n'um breve futuro, nos confins do Extremo-Oriente. A
arrogancia do Tio Jonathas já é intoleravel e ainda mais se
pronunciará se con eguir apoderar-se d'essa vantagem de primeira
ordem.

TELEGRAI\IMAS da cidade Sqphia, annunciaram a morte ines­
perada da princesa Maria Luisa de Bourbon Anjou, mu­
lher do principe Fernando da Blllgaria. A desventurada

princesa falleceo quasi que subitamente em virtude de uma febre
puerperal complicada de um ataque de 1·lIJlUe1lZfl.

A princesa de Bulgaria acabava de dar á luz na vespera ao seu
quarto filho a princesa Clementina quando sentio-se pre a de uma
violenta febre, fallecendo vinte quatro horas depois.

Nascida em Romaem 1870 a princesa Maria Luisa eraa filha mais
velha de S. A. Real o Duque de Parma e da sua primeira mulher
Maria Pia filha do rei Fernando II de Napoles. A vinte de Abril de
1893 na palacio de Pianoia a Viareggio em Toscana ella casou-se com
o princi pe Fernando da Bulgarianeto de Luiz Fillipe, rei de França.

A princesa Maria Luisa sedusia a todos aquelles qued'ella se ap­
proximavam pe­
las raras quali­
dades de sua in­
telligencia ecri­
terioso espirito
e o seo marido
escutava-a com
attenção nas de­
cisões impor­
tantes a tomar
na complicada
politica dos Ba­
U<ans.

Dotada de
um coração ma­
gnamimoecari­
tátivo era ella
adorada por to­
do o paiz, distri­
buindo. pelos
pobres emobras
pias a totalidade
da renda annual
de dusentos e
cincoenta mil
francos que lhe
dava o seu ri-

PRINCESA MARIA LUIZA DA BULOARIA quis imo pae o
-,- a 31 de Jàneiro ele t 899. Duque de Par­

ma.
Uma unica vez, uma seria questão ameaçou separar o casal,

foi a resoluçãO tomada pelo principe Fernando de converter ao
orthodoxismo o seo filho mais velho, o principe herdeiro Boris.

Essa resoluçãO toda politica, não só para popularisar o pequeno
principe herdeiro com o seu povo mas tambem para faser a reconci­
liação com a Russia não foi de modo algum aceita pela princesa
que é uma fervente e piedo a catholica romana e abandonando o
palacio no dia da cerimonia retirou- e paTa a casa da sua familia.

Mas pouc a pouco re ignada, ás necessidades politicas que con­
dusirarll a Corte Imperial da Ru ia a faser ás paze com a Corte da
Bulgaria, e devido a intervenção pessoal do Papa, a princesa Maria
Luisa conformou-se com a situaçãO voltando para junto do seu
marido.

Independente da sua muito limitada intervenção no negocio
publico, foi a prince a Maria Luisa, uma das principaes causas da
queda do podero o ministro Stambouloff.

Esse homem de estado de um natural brusco e pouco delicado
faltou diversa vese ao respeito que ella merecia, como mulher
e soberana; e d'ahi veio a falta de apoio que o príncipe Fernando
Ille manifestou nos ultimos tempos do seu ministerio.

a Bulgaria o lucto foi geral e sincero e na cidade de Sophia a
capital do reino a multidã invadia as immediações do palacio,
até que foi admittida a de filar deante do corpo, cujas roupas as
mulhere beijavam chorando.

A e lade da desventurada princesa e a sua morte inesperada
provocou um sentimento de geral con ternação em toda a Europa.
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CALlXTO GARCIA
+Em Washington em Dezembro de 1898.

Durante a insurreição, que durou 10 anno , foi ferido, e lran por­
tado como morto a ManzaniUo, alyando- e milagro amenle e
enviado como prisioneiro para a He panha alé ao fim da guerra
em I 77. Pouco tempo depoi n uma outra tentativa revolucio­
naria é novamente preso conseguindo salvar a vida graças a Uili

ferimento grave occa io­
nado por um tiro de pis­
tola que o me, mo des­
carregára obre a fronte.
Foi uma segunda vez
transportado moribundo
para a Hespanha, con-
eguindo a sua robusta

constituição dominar o
ferimento grave que re­
cebera e que lhe deixára
como marca uma profun­
da cicatriz na testa. Viveu
em Madrid até 189+ exer­
cendo a profissão de den­
ti ta e n'um belio dia
desappareceu pa r ti n do
para Paris de onde em­
barcou-se para Nova­
York com o fim determi­
nado de preparar uma
expedição f1.ibu teira que
tomaria parte na 110ya
insurreição levantada na
ilha pelos chefe 10 é
Marti e Alberto Gomez.
Con eguindo illudir a fa-
cil vigilancia americana partiu para Cuba ele embarcando na pro­
vincia de Santiago onde a fren te de alguns mil homens combateu per­
tinazmenteas tropashespanholas até o diaemque o Estados-Unidos
declarando a guerra contra a Hespanha as sua forças fizeram junc­
ção com o corpo do exercito illvasor do general americano Shafter.

Delegado pela assem bléa dos revolucionarias Cubanos reunida
em Sancta-Cruz-del-Sul partira para 'Vashington para conferenciar
com o pre idente Mac-Kinley, succumbindo como acima dissemo
d 'uma pneumonia causada pelo rigoroso inverno da capital ame- .
ricana.

Calixto Garcia não esperava de modo algum e e proximo fim,

CALIXTO GARCIA

QUESNAY DE BEAUREPAIRE

Conlinua empre agitada e infflammada a opinião publica que
em França acompanha a marcha da celebre queslão Dreyfus. Ulti­
mamente mai um grande e e 'candalo o incidente foi provocado
por um dos proprios membros da magistratura superior que não

trepidou em accusar o
supremo tribunal, in­
cumbielo ele di er a ulti­
ma palavra sobre esse
sensacional processo, ele
parcialidade e attenções
crimino as para com
uma da princi pae tes­
tem unhas ela defesa.

O Sen" Quesnay de
Beaurepaire, o magis­
trado accu aelor e de­
nu nciador ele seus
collegas, pedio imme­
eliatamente demissão do
cargo que exercia de pro­
curador geral e como
antigo jornali ta que
era, veio pela imprensa
ameaçando ceos e terra
e promettendo de ven­
dar o mais terriveis
segredos que tinha tes­
temunhado na' alas do
Palacio da justiça. Foi

QUESNAV DE BEAUREPAIRE a im que o me mo Sen r

pelas columna do Echo
de Paris contou a hi ·toria ele um 'grog oJferecido a uma. testem unha,
con tipada e rouca e que era forçada a faUar durante muitas horas
e acaba annunciando ao publico que o julgamento Dreyfus que
osjui es do upremo tribunal estão preparando é suspeito e nuUo
de antemão, poi de ha muito fôra deliberado pelo mesmos juizes
a ab olvição do pri oueiro da iUla do Diabo.

O re ultado cau ado por est·~ declarações foi o começo de uma
campanha de algull jornae contra os juizes o que obrigou o
governo á apresentar uma lei excepcional sobre o modo pelo qual
deve er proferida a entença da questão Dreyfus, lei e ta que
re\'olucionará novamente a França atirando os dous partidos rivae
em novas e terriveis luctas. A imprel) a e a opinião protestou,
contra o proceder de um magi trado que demittio-se especial­
mente para vir contar ao publico lu toria de grog , provando
por ahi que a sua verdadeira animo idade para com os seu
collegas era uma pura que tão de el peito, e amõr proprio otfen­
dido.

O Sen" Que nay de Beaurepaire, pertence ao upremo tribunal
desde I 9- i tendo sido ante accu ador official em cujo cargo
lomou grande parte nos celebre processo' de Campi, Ravachol,
Eyraud e Gabriella Bompard. a epocha do boulangismo, pronun­
ciou um vehemenle requisitorio, no proce so intentado contra o
general Boulanger, Rochefort e o Conde Dillon. A ua attitud
durante a complicada e melindro a questão do Panamá foi hostil
aos parlamentares.

O Sn" de Beaurepaire, commendador ela Legião de Honra e
romancista na hons varras é tambem author dl"lmatico tendofi' . b I
elto.repre entar no theatro do Vaudeville uma peça intituladaPac

Victima do rigoro o inverno arnericano faJleceu, ultimamente
em \Va hington, e se velho revolucionaria general e in urgente
Cubano. A fatalidade não permittiu ao valente guerrilheiro
g?zar da epocha feliz e venturosa que começava para a sua exi ten­
eIa. A \ i inhancas do capitolio da nova Roma americana cercada
d'uma temperatura glacial, receberam com uma fatal hospitali­
dade o repre entante do novo governo da Ilha.
. erá quem sabe Ulll começo de máu agouro que a humanita­

na America lerá de exercer obre os ele tinos de Cuba?
Calixto Garcia de orirrem cu bana nasceu em 1832.
Ad\'oga lo de profiss;'o, ma in urgente por vocação a ua vida

de de trinta anno foi unicamente con aQ"rada a lucta contra
a dominação hespanhola. Em 1 88 organisou a revolta em Olgin.

Os funeraes de Calixto Garcia na egreja de são Patricio

em Washington.

pois dias ante de embarcar cOl~ve~'sando com um jOrI:alista fran­
cez mostrava-se contente e atI feIto pelo fim da domlllação he ­
panhola e promettia ao me mo tempo uma proxima visita a Pari
onde tencionava habitar durante a expo ição.

o CASAMENTO DE Mm. x ....

A beBa photographia que junto damo é a reproducção dum
retrato celebre de Mm. X. con iderada uma das mai fa 'cinante
bellezas parisien e c cujo casamento ultimamente realizado com
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CONDE DE KAROLV

um elos jOJ'lIali ta lllai em voga d'tsta capital ba tante preoccu­
pou a chronica mundana do bouJevard .

N um dos restaurants elegante de ta capital entrava tranquil-

Retrato de Madame X ...

lamente, em c Illpanhia d'um arti ·ta amigo, e e mesmo jornalista
quando attrahielo pela belleza e culptural eI uma enhora que jus­
tamente collocada em um dos cantos ela ala fazia sobre ahir o per­
fil magesto o da ua physionomia avivaelo por dois grandes olho
nerrros e provocadore .

O artista dirigi u-se im mediatamente para saudaI-a, pois essa
formosa creatura era precisamente o original Yivo e animado do
qlndro que elle fizera.

Apresentou o eu amigo que na boa camaradagem d'uma
pale tra sentiu-se irresi tivelmente seduzido por e e ideal modelo.

As con equencia d'um tal encontro eram :faceis de, prever e
no dia que se uccederam a essa perturbante apresentação a
ausencia desse collaboraelor foi com ju tiça notada nas salas
da redacção, pelos collegas intrigados. Sómente dia depois o
my terio des e de apparecimento foi explicado pelos convites rece­
bidos eque fixavam uma data muito proximo para o futuro enlace.

M,"e X é uma viuva de 26 a l111 os. O seu fallecido marido per­
tencente a uma nobre familia Au triaca ra official de um regi­
mento em guarnição a Buda Pe th. Envolvido n'uma intriga amo­
ró a por cau a de uma bailarina do Theatro Real provocou em
duell um joyem Magyar que pretendia conqui tal' a sua bella
dulcinéa, sendo morto pelo mesmo n'um encontro realisadQ e cuja
arma scolhida foi a pi tola.

O resultado fatal d'esse eSt:'lndalo, fez grande 'en ação na capi­
tal da Hungria e Mille X. cruélmeute ferida no seu amor proprio,
voltou para a França onde habitaya toda a na familia. EUa tinha
n'e sa occa ião apenas vinte tres anno incompleto guardando por
conseguinte durante tr . anllos o luclo do seo primeiro marido.

SUICIDIO DE UM DIPLOMATA

Cau ou rrrande en ação n corpo diplomatico acreditado em
L ndre a morte do jovem ecretario da embaixada d Au tria o
conde Karoly. Filh de um eminente estadista e chefe politico
au triaco, apena com Yinte cinco anno de edade, resolveu n'uma
de tas manhã de Jan iro, tranquillamente reco tado no eo 0­

phá, em frente a chaminé onde crepitava um bello fogo findar a
trisle e amol'O a exi 'tencia por meio de uma bala no cerebro.

Disem alguns que o moço diplomata, desanimado pelos pro­
rrresso de uma 1TI0lestia de peito, resolyera adean tal' o fim fatal ao
t:>

qnal estaya condemnado, ma a verdade parace não er e ta, poi
o jovem fidalgo uicidara-se tendo nas mãos um formo o retrato
de mulher mui-
to conhecida de
toda a aristocra­
cia londrina e
cujas relaçõesde
parente co com
a familia real,
impediam um
casamento tão
desejado e im­
possivel de rea­
lisar-se.

Qual a ver­
dadeira da ver­
sões não sabe­
mo , e registra­
mos no nos o
« Noticiario »
esse facto pouco
commulTI a bem
do interre e
que o mesmo
de pertou. O
velho conde de
Karoly foi pes­
soalmen te a
Londres buscar
o corpo do seu
infeliz filho que
foi condusido
para a Au tria e lá enterrado no dominio enhorial de Persek
antigo feudo d'essa nobre familia.

O NOVO SUB - MARIN O FRANCEZ

Uma descoberta que parece destinada a reyolucionar a grande
marinha do mundo acaba de ser verificada, nos ulti mos exerci­
cios feitos pela e quadra france a do mediterralleo. a presença do
Snr. Lockroy mini tro da marinha e do almirante em chefe que
tinha o seu pavilhão içado a bordo do encouraçado Magenta, veri­
ficou-se as oondiçõe de navegabilidade e de offensiva de um novo
torpedeiro sub-marino Gustavo Zedé baptisado com o nome do seu
inventor que infelizmente é fallecido ha pouco mai de um anno,
parecendo ter legado a sua patria um formida"el elemento de
guerra destinado ás mais terriveis surpresas na proximas batalha
navaes.

O « Gustavo Zedé » é na sua f(lrma exterior, muito mai longo
que todos o submarinos que tem sido experimentado até esta data.
O almirantado francez dando seguimento a con trucção d'este
navio de guerra procurou antes de tudo, conceder aos officiaes e a
equipagem que n'elle tinha de ervir o maximo conforto e largueza
po iyel. O ubmar.ino francez funcciona todo elle por meio deelec­
tricidade que lhe é fornecida por poderosos accumuladores. As sua
condições de submersão vão até vinte metro de profundidade mas
pode navegar com facilidade a quatro metros abaixo da superficie
da' aguas.

Hermeticamente fechado lem j u tamente no meio, um pequeno
lorreão ob ervatorio, alto de dous metros que lhe permitLe bem
fixar o rumo que de\'e eguir. E assim que o « Gustavo Zedé»
navegando sempre com a metade do seu torreão a flor d agua mer­
gulha immediatamente, logo que um navio inimigo é assignalado,
mas continua sempre a caminhar na direçcão do me mo navio e
de tempos a tempos volta á superficie a cupola do'seu observato­
rio para verificar a di tancia que e 'lcha e melhor garantir a
direcção. O pequeno torreão, unico ponto de mira que o adver-
ario pode de cobrir não offerece a menor garantia para feril-o

poi a apparição é de algun egundos e só é visível quando o ub­
marino já está em di tancia mais que neces aria para lançar o
seu torpedo.

Para mais garantir as experiencia , recebeu o com mandante
ordem, para 'perder t:ompletameIlte de vi ta a e Cjnadra e depoi
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Altura comparativa dos maiores edificios americanos com a grande pyramide do Egypto.

1. E17reja da Trindade cm i'c\'a-York, 96 metros. - 2. 1\lausolt:u do General Granl em ~c\·a-York. - 3· ZimboIio
do Capi;Olio em \Vashington. 96 metros. - +- O ediflcio de P~rk R.o\V em New-York 130 melros. - 5· A granue Roua
de Paris, 100 m...ctros. - 6. O euificio do Jornal O mundo em l\e"a-lork, 98 metros.

voltar submergido, atacar um dos navios. O « Gustavo Zedé »
perdeu-se no horizonte e .uma hora depois foi assignaladll. a cup~la

do seu torreão a uma milha do « Magenta» que procurou fugIr,
ma um quarto de hora depois surgio das ondas o submarino a
quatro centos metros do encouraçado almirante e lançou-lhe um
torpedo secco que veio bater nos flancos do poderoso navio, justo
na altura das machinas. Se o torpedo, fôra explosivo, o « Magenta»
estaria ferido de morte.

O ubmarino« Zedé» tal qual foi ultimamente experimentado
pode navegar cem milhas se~ sel: perciso carregar de novo os
accumuladores ; mas não lhe e possIVel trazer para os seus ataques
mai que dous ou tres torpedos. O governo, deu ordens para que
fossem con truidos immediatamente mais alguns torpedeiros d 'esse
me mo typo os q uaes serão aperfeiçoados de todos os pequenos de­
feitos notados, para que a descoberta definitiva pudesse ser consa­
grada, revolucianando assim todas as marinhas do mundo. Os meios

o " Gustavo Zedé "

lançando um torpedo contra o encouraçado Magenta.

de destruição serão por esta forma de tal modo terriveis que a
nação que o possuir gozará inconte tavelmente de uma supremacia
absoluta nos mares.

O jornal pari ien e « Le Matin » abrio uma subscripção nacio­
nal que elevou-se em dez dias á quantia neces aria de trezentos
mil franco que vai ser offerecida á marinha de guerra para a
con trucção de mais um submarino egual ao « Gustavo Zedé » e
que será baptisado com o nome de « Le Français ».

A MAIOR CASA DO MUNDO

Se aào ex.iste· puramen te stylo 1 a cidades inglezas e se na
il1lmensa metropole Londrina, mai vasta que muitas Babylonias
reunidas, as construcçõe da a as apre entam em geral um cunho
brm-oqut!/ na America do Norte, onde as tradicções da mãe patria
foram n e te ponto fiélmente ob ervada , ve-se cousa bem mais
extraordinaria e di paratada . A cidade americana que na ce e
cre ce como um cogumello é em excepção um amontoado de con-
trucçõe onde o gosto e a arte foram acrificados na profundidades

do alo sobre o qual ella levanta- e e independente da cou as coI·
lo aes que n ellas e fasem, os eus engenhei­
ro , architectos e proprietarios só tem em vista, o
fim practico, util e financeiro.

E' assim que vemos n'uma praça de Nova­
York ao lado de uma casa de cinco ou seis anda­
res, lançar-se um desme urado collo so que
completamente deslocado das suas mode ta vi i­
uhas ameaça as nuven com a respeitavel e im­
ponente ma sa dos seus vinte andares.

Se o arrojo de emelhante con trucçõe tem
li.m real valor pelo seo lado extraordinario e prac­
t:co, concordará o leitor que o effeito artistico é
Simplesmente horrivel. O edificio a que no
referimo e que a nossa gravura representa é o
de Park-RolV de Nova-York construido e aca­
bado n'um do quarteirões mais commerciae
da grande cidade americana. Repre enta elle o
typo mai completo do edificio indu trial mo­
derno e na vastidão do seo interior dez mil

pessôas são confortayelmente accommodada . Po sue mil e crip­
tarios occupados por advogados e commercial1tes, muito dosquaes
são de grande dimen ões, e toda e sa população que ahi vive, obe

. j

I

o edifício do Park-Row em Nova-York.

A maior casa e a mais all..1. tio mundo.

e de ce por meio de vinte e dous a cençore que fu nccionam 'em
ce ar.

É curio o comparar- e egundo o de enho que abaixo damo
a altura d alguns dos principae edificios de ova-Ycrk com a da
Grande Pyramide. Ião ómente o Park-Row pa a con ideravel­
mente todos elle ma falta-lhe simple mente tres ou quatro
metro para alcançar o cume da gigante do Egypto.

4
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O PROCESSO HENRY-REINACH

REPORTER

Escriptor Reinach.Mmll Henry.

ela defesa sendo o processo reenviaelo para uma data posterior se
n'e a occasião as partes contrarias estiverem decididas á continua­
ção do mesmo.

superioridaele de 634 metros sobre o I1limani e 536 sobre o
Aconcagua.

Um traço curioso da ultima ascenção do viajante inglez foi a
hostilidade testemunhada pelos indios agricultores que habitam
as fraldas dessa montanha. Esses indigenas accusavam o explorador
de querer subtrahir um viteUo, uma cruz e uma boIla de ouro que,
segundo uma lenda selvagem, acham-se depositados no mais alto
cume da montanha.

Ainda ligado á complicada questão Dreyfus, foi ultimamente
julgaelo o processo que a viuva do coronel Henry intentou contra
o escriptor e homem politico francez José Reinach.

O Snr. Reinach que tem tomado desde o começo da cam­
panha Dreyfus uma salientissima po ição ao lado elos revi ionistas,
escreveu uma serie ele vi brantes artigos nos quaes procurava demons­

. trar a cumplicidade do Coronel Henry e d'Esterhazy na fabricação
de documentos falsos e no fornecimento de outros vereladeiros
que eram largamente pagos por um addido militar estrangeiro.

A viuva Henry protestou contra essas accusações e immedia­
tamente o partido politico que sustenta a culpabilidade de Drey­
fus, poz a sua disposiçãO por meio de uma subscripção, organisada
pelo jornal a Lz"bre Parole a elevada somma de cento e cincoenta
mil francos, para que essa senhora levasse avante o 'processo que
desejava intentar contra o escriptor R~inach.

No dia da primeira sessão a audiencia proni.ettia ser cheia de
grandes incidentes e os dous partidos oppostos, representados
pelas personalidades mais em evidencia dos mesmos) ameaçavam
repetir os mais agitados dias do processo Zola, renovando as
tumultuosas sessões de Março de 1898.

Mas o defensor do Snr. Reinach o grande advogado Labori,
cujo talento é hoje universalmente conheoido, conseguio apó~ um
brilhante discurso o adiamento d'esse processo que não tinha
rasão de ser antes que o Supremo Tribunal. pronunciasse a sen­
tença definitiva sobre a questão Dreyfus. O defensor ela viuva
Henry, o não menos illustre advogado Saint-Alban, protestou
contra esse pedido, mas o i ury decidio favoravelmente ao pedido

A MAIS ALTA MONTANHA DO MUNDO

Un viajante inglez Sr. Conivay, acaba de fazer duas ascenções
ao cume do Illampü nas proximidades do lago Titicaca, tambem
chamado evada ele Sorata, não sendo bastante feliz nas suas

o Explorador Conivay.

explorações ele grandes alturas e não conseguindo tambern, fixar a
mai alta região dessa montanha como fizera mezes antes na
sua subida ao Illimani cuja parte mais elevada foi pelo mesmo
visitada.

Estas explorações dão empre resultados interessantes para os
geographos de todo o mundo e tambem para a sciencia e para a geo­
graphia em geral. Não obstante todas as tentativas não tem sido
possivel até ao presente determinar com exactidão qual é o pico
mais elevado da cordilheira dos Andes.

A primasia outr'ora attribuida ao Chimborazo, na republica
do Equador, depoi conferida pelo inglez Pentland ao Illampú ou
Sorata na Bolivia, parece hoje reconhecida ao Aconcagua mon­
tanha do ·Chile. No Atlas de Schrader esta ultima figura com
6970 metros, o Illampú com 6550, o I1limani com 6410 e o Chim­
borazo com 6310.

Essas incertezas e variedades de algarismos provêm evidente­
mente da differença do methodo empregado na verificação das
alturas.

Tudo leva a crer que a verificação definitiva teita pelo baro­
metro e hypsometro, instrumentos neces ario para es as medições,
collocaram o IUampú ela Bolivia acima elas maiores alturas reconhe­
cidas nos Aneles, i to é 7406 metros de altitude o que lhe elá uma

'I&---:f:t .- _

" A gratidào de um Hipopotamó



SPORT
A LUCTA ROMANA E OS SEUS CAMPEÕES

GAMBIER

Segundo campeao de França.

,
,~

selha, Bordeaux e Toulouse, mas quasi todos os outros paizes
são egualmente representados por magnificos colossos, todos elles

a1'ü'stas de primeira ordem.
Acompanhando as nossas illustra­

ções damos algumas rapidas linhas
sobre as mais notaveis figuras da ,lucta
que têm despertado verdadeiro enthu­
siasmo e provocado as acclamações do
publico, que corre aos milhares, assistir
a esses interessantes espectaculoso

Começaremos por Nicolau Pytla­
zinski, polaco, campeão do mundo,
sempre vencedor e jamais vencido. m
dos mais bellos typos de athleta que
temos conhecido e de uma completa
perfeição esthetica; mede um metro e
trinta de alto e pesa somente noventa
e dous kilos. Proffessor da Academia
Imperial de Gymnastica de São Pe­
tersburgo, é umverdadeiro luctador de
alta escola. Os seus successivos trium­
phos são devidos ao partido intelli­
gente que tira dos seus exercitados
musculos e da grande agilidade que
possue. Nasceu em Varsovia em 1863
dedicando-se desde os quinze annos de
edade á aprendizagem da lucta. Aos
vinte e cinco annos é nomeado pelo
Grão-Duque Valdimiro, proffessor na

Academia de Gymnastica.· Em 1882, tomou parte no Concurso
Federal em Thur. Em 1886
e 1888, alcançou os primeiros
premios de Bienne e dos jo­
gos Olympicos de Lucerna
que attrahiram quatorze mil
gymna tas das diversas socie­
dades da Confederação. Vem
em Paris em 1887 tomar parte
no Concurso Internacional
de Vincennes, exibindo-se de­
pois no circo de Inverno onde
derruba o celebre campeão
Charles Absa. No anno pas­
sado bate na Ingla terra o pri­
meiro luctador inglez e ame-

ricano Wil-
liam Moor e

medio-se, mezes mais tarde em São - Peters-
burgo, com Pons,luctador francez classifi­

cado in\'encivel no mundo dos proffi ­
sionaes. Pytlasinsky após uma lucta
de trez quartos de hora vence o gigan­
tesco campeão de França.

Um dos nossos redactore conver­
sando com Nicolau Pitlazinsky,justa­
mente na noite em que elle lançava
por terra um dos celebres luctador 9

francezes Laurent, ouvio d'elle a se­
guinte historia que não deixa de ser
interessante.« Eu sou um luctador leal
e não faço d'i to um meio de ganhar
a vida, declarava o grande campeão
russo, pois a minha proffissão official e

NICOLAU PYTLAZINSKI

Primeiro Campeão da Lucta Romana.

Esta gravura e as outros tres que se seguem
representam interessantes e curiosas posições

da Lucta Romana.

PONS

Prilneiro campeão Francez.

E
' um dos mais velhos e apaixonados sports que practicavam

os povos da antiguidade e n'elle consistia geralmente a prin­
cipal attracção dos seus jogos. Para al-
cançar a victoria luctavam até á
morte se preciso fora, pois el1a consa­
grava-lhes honrsos privilegios, grande
prestigio e fortuna.

O athleta victorioso tinha direito
aos lugares de honra nos jogos publicos
e nos theatros e mesmo em 8partha,
um edito real dava-lhes a subida dis­
tiDcção de combater ao lado do sobe­
rauo. As estatuas dos heróes das luctas
eram levantadas por conta do E tado,
nas praças publicas, nos am phithea­
tros, nas Palestras e nas vizinhanças
dos templos.

Em Athenas u ma lei de 801011 ga­
rantia quinhentas drachmas (cerca de
500 francos), ao athleta vencedor nos
jogos olympicos e cem drachma á to-
dos os outros tambem victoriosos em
qualquer outra solemnidade.

Finalmente eram elles livres de
qualquer imposto e recebiam sempre
dos amadores grandes recompensas pe­
cuniarias.

Os luctadores de hoje não gozam de
tantas vantagens e muito longe estão
de possuirem o menor prestigio e privilegio, pois de ha muitos

annos o descredito e a cha­
laça, são quasi as unicas re­
munerações concedidas aos
seus trabalhos e ás suas pes­
soas.

São elles na verdade os
unicos responsaveis d'essa
triste decadencia, pois no
exercicio de uma proffissão
outróra tão bella e nobre em­
pregam hoje o mais desbra­
gado charlatanismo, fasendo
assim deslealconcurrencia aos
saltimbancos das mais reles
feiras.

Entretanto
os ultimos

concursos internacionaes que têm sido n'estes
ultimas tempos organisados nos principaes
paizes, deram um verdadeiro impulso
ás luctas e ao luctadores sobresa-. ,
h1l1do no meio d'estes um grupo
de athletas, que procura levantar a
Cfl1Túra e ennobrecer o officio já
bastante desdourado.

Representam el1es o estado-maior
do campeonato co mopolita qLle tem
ultimamente transformado os OTan-o

des estabelecimentos concerto. de
Pari em verdadeiras arenas de pugi­
lato.

Em França esta raça de proffissio­
naes é geralmente originaria de Mar-
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SPECTATOR.

Luctando com Pytiazin ki no concurso internacional, organi.
ado ultimamente no Cas ino de Paris, pelo JC1'llal do SP01·t,

yeses applicar-lhe golpe prohibidos pelopons procurou diver as
regulamento da
lucta romanas
e de tal modo
o campeão fran­
cez insistia nos

es brutaes
luctador

pa
que o
ru so, n'l1111 mo­
mento dadoaban­
donou a scen1
meio asphyxiado
declarando não
continuar a lucta
com um adver­
sario demáféque,
por meio de um
jogo desleal, ten­
tava-o estrangu­
lar para assim
obter a de forra
da derrota que
elle mezes antes
lhe infligira. Pons
á vi ta da retira­
da do eu adver­
sario, proclamou-
e a i me 1110

campeão do mundo, ma o escutado e authorisado arbitro Fran­
cisco Bordelez encarregado de assi tir e julgar a lucta não admittio
essa decisão e com elle as trez mil pe óas que tambem as istiam
ao enconlro dos dous campeões.

Gambier, classificado segundo cam­
peão francez, é o luctador mais fino e
ed ucado d'entre todos os profissionaes.
Conhecido e bastante estimado na boa
sociedade dos sport ,toma sempre parte
nos exercicio de athletismo organi auo
n:1S soirées dos Club elegantes. Tem
yencido lodo os competidore franceses
á excepção de Pons.

Pela illustraçõe que acompanham
o nosso texLo poderá o leitor julgar das
pha es mai interessantes.ela lucta ro­
mana entre dou campeõe de primeira
ordem; Robinet francez, e \iVeta a pri­
meiro luctador Austriaco.

Antes de finali armos de\'emo di er
que 'Vetasa o campeão austriaco que
as no as gravuras representam luctan­
do, foi uma das victimas do colosso
francez. Pons que procurando dominaI-o
levou a bru talidade ao ponto de quebrar­
lhe os ossos das claviculas.

\iVetasa protestou contra essa infame
maneira de faser sport e n'um artigo
q ue pu blicou acompanhado da assigna­
tura de muitos pr'offi sionaes que lhe
davam rasão qualificou o proceder de

Pons de uma tentativa de a sa sinato. O conhecido Jornal francez
Firrnro convidou a Pon e Pytlasinski para uma essão de lucta
que devia ser a grande attração do ultimo jive o'clock, ma os iUu'­
tres adversarios não puderam chegar a um accordo, ficando sem
effeito o convite.

para a qual sou pago, é a de proffessor de gymna tica na Academia
Imperial de ão Peler burgo; mas desde que comecei a luctar
em França:aceitando ultimamente o convile que me foi feito para

tOl\lar parte no
campeonato inter­
nacional, tenho
encontrado da
parte de quasi to­
dos o luctadore
francezes, uma
verdadeira furia
de veucer-me por
todos os meios
me mo empre­
gando os passes
mais brutaes. De­
fendo-me e defen­
derei sempre,con­
tra e se modo de
proceder que affa ­
ta-se radicalmente
da verdadeira luc­
ta Romana. Já na
Ru ia, n'uma pe­
quena cidade do
governo de Penza,
fui victima de um
allemão que e di­
sia primeiro cam-
peão americano e

que me perseguia ha muitos mezes para aceitar um de afio. As in­
tenções d'es e in lividuo para commigo eram criminosas como tes­
lemunharam muitas pessõas depois, e durante a lucta que tivemos
agarrou-me o pulo direito e torceu-me o braço para traz destron­
cando-o em dua partes. A policia inter-
veio prendendo-o ficou provado que
es e homem declarara que faria o pos i­
vel para luctar ommigo pois desejava
estropiar-me de qualquer modo.

D'essa data em deante, protejo o meu
corpo e a minha vida o mais que me é
possi\' I, e quando encontro um adver-
ario que obstina- e a empregar a bruta­

lidade e golpes prohibidos, abandono a
lucta e faço o meu prot to deante do
Jury. A sirn ~ i o meu ca o com o luc­
tador francez Pon .

P n ,colo o do colo sos, originario
de Toulouse, primeiro campeão francez
e ante de er vencido por Pytla insky,
qualificado primeiro do mundo, apá a
morte tragica do luctador turco You­
souff perecido na catastrophe do pa­
quete la Boltrg·o rrllC. Se Pytlasinski é o
athleta elegante, P ns é o mais com­
pleto typo da força bruta. Tem um me­
tro n venta cin o de alto e o tronco do
peito e da co ta medem uma circuOl­
ferencia de um metro e trinta e um
centímetro .0 eure peitabillis imope o
é de c nto e trinta cinco kilo e a sua
ma cula ph) i nomia é da mai' caracteri licas. Em toda as gran­
de luctas em que tem tomado parte vence o ad\'ersario esmagando­
o com a ma a collos ai do eu corpo.

E tre u m 1 I conta trinta e quatro anno de eclade. Uedio-
e com todo o grand campeõe da lucta: B rnard ApoUon, Ro­

binet, T m anol1 N:1urka, You ouf, etc. : vencendo-o todo á
exc PÇão do ultim com quem fez partid:1 nulla.



~ ~~(>~,>()?.()()~()()~()()~()()~()()~()()~()()~()()~()()~~~~~()~~~~~()~~Ó~()Ó:~():~ó~óó~óó~~ó~óó~óó~óó~óó;~ó?.ó~l'óóóó()()óóÓóó()óó.óóóÓóó()óÓÓÓÓó()ó()()ÓÓ()ÓÓÓó')()ó'ó<)<)<)
~"ó () A v • v () (lO () A; () () Ô Ô Ó Ô () Ó ô () () <)

~ ~

~ ~

~f Revista lVIodePha ;!f
~ ~<> <)

(>~~ IlIustl'anao Ul'azileil'a <)~<)
~ y J~ ~

<> <)

~ I ~<>. <)

(>~c M A G A !li I N E D I II' II' E lt A lt I o E A lt II' I J3 II' I C o <)~<)

~ ~(> <)
c <)

<'cc ·--_a...d'r-...."'-""U<ll~ <)<)<)

~ ~<> <)
~ ~
~ y
c~(> Apparecendo com a maxima regularidade todos os mezes e dando aos seus <)~)
~ ~
~g< leitores cincoenta paginas de texto e perto de cem illustrações impressas <)~<)

<> <)

(>~(> em magnifico papel, n'uma artistica capa em chromo-typographia e um <)~)

(>~ bellissimo hors texte consistindo na reproducção a côres, dos quadros mais Yg"
~ Y
(>~(> celebres dos pintores contemporaneos. <)~)
c ~

~ y
<~(> O texto contido em :cada numero da Revista Moderna equivale ao de um <)~<)

<>~<> volume ordinario de mais de trezentas paginas. <)~<)
~ ~<> <)

~ ~<> <)

(>~<> • I .. I~ <)~<)
~ ~<> <)
~ <)
~ y
~ ~

(>~<> Irinde da: evióta: oderna: ~:<)
<~<> <)<)<)<> <)

+ +
(>(>(> Como annuciámos nos nossos ultimas numeros, a Revista Moderna ofrerece <)<)<)

<> <)

<~(> aos seus assignantes e leitores que renovarem ou tomarem uma assIgnatura por c>~<)
~ ~(> <)

~ um anno ~<)
<> <)

<~(> U lVI E XP lkE 1'-4.1) 10 O B~ll'lOE <)~<)
~ ~(> <)

('(>(> •• d ' bellI'ssima A':b . d' I do <)<)<)
(>t(> conSIstln o n uma gravura a cores copIa per eIta e a mIrave <)g<)

(> <)

~ ~(> ~:i: Celebre Quadro de BOUCHER :~:
~(> ~)

(> <)

<~(> O ~ I ~ Ua O ,)~)
~ l~ l~~ ~.

(> <)

~ ~
(> (DO MUSEU NACIONAL DO LOUVRE) <)

(>~(> <)~)

~ ~

<~(> uma das melhores composições do grande mestre francez do seculo XVIII, ~~<)

(>~(> cUJo a reprodução anis6ca é rarissima e attinge preços considera eis nos merca- <)~<>
~ ~
(>~(> dos europeos. TIvemos a felicidade de poder obter uma limitada tiragem d'esta <):<)

(>~(> obra prima que pomos a disposiçáo dos nossos leitores nas condicções acima <)~<)
& ~
(>g(> indicadas. <)g<)

(> <)

<~(> Os nossos assignantes e leitores, que habi~am nas localidades onde a Revista <)~<)
(><>(> d' " <)<)<)
(>g(> tem agencias, basta, para o obterem que se IflJam a esses agentes quanto <)g<)

(>~(> aos que habitam em outras localidades terão a bondade de fazer o pedido por c>:<)

(>~(> éscripto a esses agentes e J'untar 1000 reis para as despezas da remessa <)~<)
~ ~

<> 1 <)
(>(>(> posta. <)<)<)

<> <)

~ ~o <)

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~++~



<)AA~AA~~~~~~~O~~OO~~~~~~~~~~~~~~~~~A444AAA~~~o O~,v~~"'i'ó~ ~OvOO'O~ ~~ ~~ O~ O~ ~~ 00 O~ O~ O~ O~ ~~ O~ O~ O~ ~~ ~~~O~~O~Ó~H)~~~ÓO~óO~~~OA.Ó~Ó~~~~~~vOÓ~~Óvv(';vv~v~ v~ ~ ~ O ~v~~OQ(>Q<> ~ A ~ ~ A ~ ~ A O ~ ~ O O ~ O ~ O O O O O ~

~ ~
i)~') ESPINGARDA DE CAÇA ENXAQUECAS E NEVRALGIAS <>~('
~ ~vo Uma só dose de Cerebrine, elixir agradavel, inofiensivo. (;
000 Carabinas de Escola. Revolvers de la qualidade Quando se toma em qualquer momento de um accesso de ~Q(>
0'1;0 Enxaqu~ca ou de Nevralgia faz ~esappare.cer a dôr em menos (>~(>

o A G U I NA R O dedezmlllutossemnuncacausarlllconvementes-o que tanto ~
000. o medico corno o doente podem verificar immediatamente. ~Q(>
o A Cerebrine actua marayilhosamente contra o tico doloroso ~
o~o FORNECEDOR DE S. 1\1. EL-REI DE PORTUGAL da cara, as nevralKias facíaes. intercost~es, reuma~icas, scia- Q~(>
0<>0 8, Avenue de l'Opéra, PAIUZ ticas e vesicaes, contra o tona (cobrelro), a vertlKem esto- <>(>(>

'1; macal, o lumbago, a extenuação resultante da fadi~a, do ~
>00 trabalho á sobreposse ou de um resfriamento e partlcular- ~~(>
<><>0 Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novi- mente contra as colicas periodicas das senhoras. ~(>(>
0'1;<> dades a quem mandar 3 sêllos de 25 centimos. O preço em França, é de 5 fr. o ~rasco. Depositas nas <>~(>

<> aI Marca da Fabrica principaes cidades de Portugal e Br~zI!. . (>
o~<) . • ..'. Pode-se ~bter a c

B
ere1?]rine porpllltermeldlo de ptodc;>s os (><-(>

<> ~:~ da Casa Guinard. pharmaceutlcos no razl e em ortuga e em afiz na (>
<) o _ = Phar'macie du Printemps, 114, rua de Provence, Pariz, (>(>(>

~ ~;Q •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••••• ~(>
Q (>

Q~) EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ <><><>
<) ~

O~) 1 87 8 M É DA L H A D E O U RO - 187 8 1 889 F O RA D E CO N C U RS O - 1 889 (>t
o~<) A mals alta Recompensa dada aos Adubos Membro do Jury de Recompensas Q~<>

~ ~
<> ----~~- (>
~) ~~

:.~~ SOCIEDADE ANONYMA :i:
Q~) D E <>~<>
i) ~
O~ ~*PRODUCTOS CHIMICOS AGRICOlAS :~
<><» ~

O~) Séde social em BORDEAUX (>~~
~) ~<>
~~) H. JOULIE, A. e J. LAGACHE, Administradores (>~~
~ ~
,) (>

~ ~
? ~

<>.» ADUBOS ESPEClAES (FOI'mulas JOULIE) ~~
~) ~~

<) Para caf~eeiro, dc~reza por pré: O fI'. i2 a 0.20, mais ou menos. Para canna de assucar, despeza por geira ou 1/5 de hectare, de (>

<),),) _ cacaoeiro. id.. O rI'. 60 a 0,70, ido 50 a 55 francos. ~<>~
~ ~
~ ~ ~

v INFORMACOES, ANALYSES, LABORATORIOS DE CHIMICA AGRONOMICA
~) (»

v EM PARIZ E EM BORDEAUX
~) ~
~) ~~
Q~) DIRIGIR-SE AOS ADMINISTRADORES DA SOCIEDADE ~~(>

Q~) 30~ ,."a des Allamandie,.s~ BORDEAUX. - 15~ ,.ua des Petits-Hóte/s~PARIS. (>~(>
i) (>
~) <>~
i) ••••••••••••••••••••••••••••~.........................••••••••••••••••••••••••• <>

~) o~

~> (<>

:~) ~EVISTA. lVlOOE~~A. :i:
<)~<) Illustração Brasileira e Magazine Litterario e Artístico (>~~
~) ~<>
<>~<) Dií'eetorr: 1VJ. SOTElifio <'~~

~ ~
"'~,) COUPON DE ASSIGNATURA DE UM ANNO ~~(>
~) <»

Q<)<) IIlmos Sen rs _...................... •••_ _..•.•.•._ Agentes da Revista Moderna _ ._ _. _ ~~~

0",,<) _ _............................................ (>()(>(>" -.....................................................................•- _ _ _ _ ..

~ ~
<) Junto enviamos a quanlia de -08000 Reis importancia de uma Assignatura de um Anno a comecar do N0 25 ()
~ ~
Q'g<) e terminando com o N° 36 que os Senrs farão o obsequio de ellviar-me a dit'eC(;ão abaixo : ()~()

Q ()
Q~<) Nome do ssignante _.._....................................................................... ~~"

O~) Endereç _ _ <>~(>
~ ~

Q "
""<)"" d" . - ~()(>v,)v Os As ignante o Intenor envlaran ao nossos agentes, nrara a importancia da Assignatura mais Mil '·éi.• para a remessa pelo correio (>

0<>0 do grande quadro a côres, que con lime o valio issimo e artislico brinde que a Revista 101odenla ulferece a todos os seus assignantes. ~(>(>o ()
~ ~<> ()
~) ~~
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~y v y v v v v o ~ o v y v V v ~ O" v v v ~ ~ ~ 9 O ~ O ~ o ~ o ~ ~ ~ ~~Yy ~ ~ y o ()



...
•••••••..••..

7 Ir.

S fr.

'lo- I~lie l~ecllIs.

E. De Roberty.
Clémen<.:e Royer.
L. Tolstoi.
E. Vanderl'cldc .

"I' ~ayicr de Carvalho.
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12 fI'. - Six moi.\".

15 fr.

'!' P. LavrofT.

1
Ch. Letourncau.
Domela 1 iemn:nhui·.
J. U\'ICOW.

Ed. Picard.
Elisée Rcclus.

rUi ERO : 1 f['. 50

,t~ Jean Gra\"c.
Gunnar Heibcrg.
Léon Henncbicq.
II enrit:: I bsen.
.I. P . .Iacob en.

-1' P. Kropotkinc.

ASCENSEUR 7~ TÉLÉPHONE

lVIllraIEU-nEROCaE

U.

Oi rreetet.1rr : A..

Frnnce ct Eclgiqué, ['11 all.

!·:tranger ( nion

PARIS - 39, Boulevard des Capucines - PARIS

~rrl1crpau~ Collaborateurs

Reproducções de retraIas obtidas pela photographia, em miniatura

sobre marfim c sobre esmaltcs iuallcra\'cis vitrificados como as

p rcelanas de Sevres, conservando-se em todos os climas resistindo ao

calor, á luz e a humidade.

Revue Internationale, Sciences, Lettres et Arts

••••••••••••••••••••••

ENVIA-SE GRATUITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

Envoi d'un Numéro Spécimen, contre 1 franc eu timbres-:oste

~ G. Dc Greef.
(j. Dc La Salle.
Hcdor Denis.
llo1ger Drachmann .
G. Fcrrcro.

-1' E. [7erri.

PARAIT MENSUELLEMENT EN UN VOLUME IN-8 D'AU MOINS 128 PAGES

• tBO

LIBRAIRIE C. REINWALD - SCHLEICIIER Frél'cs, ÉDITEURS
PARIS - 15. ReE DES SAINT -PERE. 15 - PARIS

Casa fundada em 1866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes de Pariz 1878, 1889

Membro do Jury 1893. - Membro dos Comités d'admissão da Exposição 1900

Études de Sciences sociologiques, philosophiques, psychologiques, historiques, naturelles, etc.
, Contes, Vers Théâtre, Critiq ues Iittérai re et artistiq ue, etc.

L'UUMANITE NOUVELLE

Ch. Andfet.
Theophilo Brar;a.
Judith Cladel.

. Colajanni.
J. Dallemagne.
Vict r Dave.
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A. ALVARES PENTEADO
Rua Florida.

A FABRICA DE' TECIDOS

As maiores e as máis importantes cio Brasil, rivalisanclo 00177 as prinoipaes fabrioas européas

>~ ..... '. . I ;1
:. " .. '.~ -~. o',"'" :~~.~"'l;:· -"., ;:: ..~~<.: ·.. ·~:,7;. \:~:

o .··.A F.A BRlC A' DE' ':1: E'dID 'b·S··':~)~'~\í~,·\;l.rg. . " -. ,.. ' -., -.<' .... .. '..:~.: ....:,.....;tJ:<i7,:q: A
DE LÃ . ll" , DE JU'TA · •. ··r· ' ', ·,v;~·t-~;· I'N 1

" PENTEADO'~ . ! "SANTA"A'NNA,·;·ó~,:;i~';;
.\o,; < .. .! .. . . ~::)&~;~:"~W~i:f':

Tem uma pl'oducção diarià"~e 4 a 5.000 metró·s:'.de: ~ Fabrica diarame~t.~ ·de:·60·~.~.:i,7,~~~·q9~O~}l\~ffo.s.' de
, f.· • ..-",<1' " o .: ',o '" '. '"~o ,';..., ~;.. .,J.': • ••••t;:. ·~.I ..

CACHEMIRA~'f .SARJAS, ':..::~1.. !. ANIAGEM PARA SACCOS DE".CAi;ID.·E:-'ÚERE:A.::i1lS~·'ÃNfAGEM
CHEVIOTES DRAPS, PANNOS, 'F~ANELLAS, COBERTORES;"~t~f:":;,. . ESPECIÁL:.-PAaA:-:·riENc~~gi:'bi CAFÉ" .-

Cores garantidas e fixas pelos ,.'~.. O 'mesmo t~ci~o, s~p·~~i:i;;',.~~~'~:i~:::~:Ó~·es'para co~xões
mais aperfeiçoados processo's da tinturaria chimica. '0 '<'; . . .. ' é ontr.'à.s..,a:~pif6.l:Lções.
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